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Jeva uma caria de
Truman a Pio XII

WASHINGTON, 6 (AFP) — A Secretaria da Casa

Branca revelou hoje que o enviado especial do Presiden-

te Truman ao Vaticano, Embaixador Myron Taylor, foi

portador de uma carta confidencial do Presidente ao

Papa Pio XIL , —  - j tt .
Elucidou, porém, o Secretário Charle., 

^.^\fJf^S£í!T*JSí
carta nada tinha que ver com as próximas eleições ita- ™g^ 

capital y. das solenicla_
lianas. Aliás cada vez que voltava ao Vaticano o enviado des pl.omovidas peios oficiais
especial entregava carta semelhante do Presidente dos | c demais elementos que inte-

Estados Unidos ao Santo Padre. riZ^TmSilmSZ,

Mista Brasil-Estados. Unidos,
tendo à frente o chefe da se-
ção' terrestre da referida Mis-

(Conclui na pág. 15)

Neste Hemisfério, a segurança de cada
nação é já a prática da segurança de tôdas

- __ ..t^- . _______ .. -*. * _, r% _x f_:x_ _______ ______ „íEm comemoração ao "Dia Reafirma o Presidente Dutra o espírito panameri-
canista do Brasil — As comemorações do Dia dc
Exército dos Estados Unidos — Como falou o

Chefe da Nação
_XXMMft_VUW_.V__WMr_MV__V^^

• •*.

nstalada a Assembléia
Constituinte da Rumania
Operários, camponeses, professores universitários

o militares reunidos no Presidiam
"Representamos o desejo « a

poderosa vontade do povo rume-
no do reforçar e desenvolver sa
conquistas democráticas <ws
|&üi»l .(Conclui na pág. 16)

BUCARBST, 6 (AFP) — A
primeira sess&o da Grande As-
sembléla Nacional Constituinte
rumalca abriu-se esla tarde, por
uma sessão solene. com a presen-
ta dos membros do Praestdum
da Republica Popular, do Go-
vêrno, do Corpo Diplomático «
tio altos funcionários civis e »i-
ljtarcs.

banco lho Pinara.
OON8ÜL.TBM NOSSAS TAXAS

NOMEADO O ADMl
NISIKADOR DO
PLANO MAiESHALI,

Truman escolheu o Presidente
da Sociedade dos AutOitó-

ws "Sludebaker"
WASHINGTON. 6 (AFP) —

O Presidente Truman nomeou
esta tarde Paul Hoffman, Pre-
sidente da Sociedado de Auto-
móveis "S«tdebaked". como ad-
ministrador do Plano America-

(Conclui na pág. 15)

Apoio do Brasil ao Pacto Constitu-
tivo do Sistema Interamericano

•«»

Os trabalhos dos delegados brasileiros na 2.»
Comissão da Conferência de Bogotá—O Canada

e suíi posição no Continente
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i O Presidente Eurico Dutra pronunciando a sua oração no almoço do Gávea
Golf Club

Providência indispensável
à restauração econômica do país
•'Congelar salários e preços será uma etapa decisiva" - Opina o povo
sôbre a iniciativa governamental * Estudantes, operários e profissionais

:: liberais falam à "Gazeta de Notícias" :: :: ::

O Embaixador João Neves da Fontoura, chefe da 
^f1^^^**

Conferência Interamericana dos Chan céleres, na Capitei 
^J^^EtóSS

biona, quando pronunciava o seu discurso no importante condave salientando

o atitude do Brasil no atual pano rama político internacional

BOGOTÁ', 6 (Dos enviados
.ftspeciais da Agência Nacio-
nal) — Hoje foi uni dia de in-
tenso trabalho para a dele-
gação brasileira à Conferen-
tia Inter-Americana aqui re-
unida. A representação che-
.ííada pelo Embaixador João

tantes intervenções nas diver
sas comissões, sendo seus pon-
tos de vista atentamente
acompanhados pelas demais
delegações americanas.

A palavra do Brasil assume
tanto maior significação
qu-mto ?e sabe que êsse Dais

içvca éa FofliQ_ura.lfi2 imcanüfim C&L&mott. iaft.coaclasl

ves dessa natureza, um per-
manente fator de equilíbrio,
disposto a empregar os seus
bons oficios no sentido de con-
ciliar os pontos de vista diver-
gentes e que so apresentam
inevitavelmente nessas reu
niõcs-tV*r-'íÇMtóBlna.fi48* 1&

Logo quc se ventilou a
questão do congelamento de
salários e preços, medida que
seria tomada pelo Governo
com o objetivo de suavixar.
senão demover, as dificulda-
des econômicas por que vem
passando o povo brasileiro,
•GAZETA DE? NOTICIAS"
Iniciou uma "enquete", a fim
de colher a opinião dos cario-
cas sôbre tão importante as-

(Conclui no páff. 12)

DE GASPERI E TO-
GLIATTI DEFRON-
TAM - SE PARA O
GRANÍ>E PLEITO

Os dois lideres encerrarão sua
campanha eleitora! no dia (5

ROMA. 6 (AFP) — Na ultima
fase dn campanha eleitoral ita-
liana, 12 dias apenas antos das
eleições do próximo dia IS do
corrente as duas fôrças direta-
ciente Opostas, os sociais-co'nu-
afetas e os deinocrata-crist&O;.
fstão preocupados em saber que
atitude adotará o adversário lo-
go &ps as cleiçOea.

O Sr. Pabniro Togllatti- 1M« j;do Colunista, lnsls'

•,r-'r*v*"s * .sscw^flHMMflflHMH HhB^^hb^^^-^:->:'^f^^oHom

v f. . v '.\ 
^mU mMtr $S& Wm^^^mW MTO^^Í'*^S^ma am

O JSr. *
do PartiÍCtscljiLfi^cag^

irar.,
islstelm. I

Mario Fasano, auxiliar de escritório, também acfot
oportuno e útil o congelamento de salários e preços,

seoundo foefatim à revorúigcty às "Qjí^i.0, d'
jlsti£m ,

&j3ggjeã
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Diretor: FIORAVANTI DI PIERO

Solidariedade americana
DEAFIRMOU-SE, ontem, om toüo o mun-

do o sentido da amizade e da soiidarie-
dade das Américas. Ao transcurso da data
consagrada ao Exército Norte-Amei icano,
todos os países que formam as Nações
Unidas, celebraram a efeméride, numa*afir-
mação de que a nossa unidade neste He-
misfério não é obra de casualidade geogrà-
fica, mas fruto de um mesmo processo
histórico rumo aos supremos interesses
dos destinos do homem e da sociedade.

Dia em que se lembram os feitos das
armas americanas, na consolidação da in-
dependência do país e na defesa em todo
o orbe dos Direitos do Homem e das liber-
dades, não podia constituir apenas uma
festa dos Estados Unidos e de seu povo;
havia de ser uma data de projeção em todo
o hemisfério pelo seu significado intrín-
seco e pelo conteúdo que da mesma se
extrai como exemplo de pensamento e ação
para o bem dos povos, e como afirmação
certa de que jamais as nações deste lado'do Atlântico trilharam as estradas sinuo-
sas das lutas contra a Justiça, o Direito e
& Liberdade.

Em todos os momentos dc -t.ua gloriosa
história, o Exército Americano dentro e
fora dos Estados Unidos, foi uma bandeira
a reunir os mesmos princípios e os mesmos
ideais. Compulsar as páginas que encerram
os seus feitos, desde as lutas da Indepen-
(lencia até o momento atual, é verificar a
constância de sua presença nos momentos
cruciais do mundo, presença cristalizada
na luta em defesa da Democracia e de todos
os elementos constitutivos da civilização
cristã.

Comemoramos com entusiasmo, como
as demais Repúblicas irmãs, a data de on-
tem, que veio, mais uma vez, situar a uni-
dade das nações americanas no mundo
agitado de nossos dias. E o discurso do
Presidente Eurico Gaspar Dutra traduziu
com profundeza a significação dessa uni-
'dade, 

que promana das qualidades que
exornam a amizade: boa-fé, lealdade, e
'desinteresse.

Sem dúvida, somente o passado pode*
ria oferecer esses frutos, se tivesse sido
como foi, e o Exército Americano, moldado
nos ensinamentos superiores do regime
representativo da Pátria de .Tefferson, crie-
talizou-se como a própria encarna ção das
liberdades civis e dos Direitos do Homem,
razão por que, em duas guerras mundiais,
atravessa o Atlântico em defesa das sa-
gradas bases em que fora criado e que
haviam forjado a história americana. E eni
suas horas de luta, as Américas com êle
ratavam, ligadas pela amiza:!e. feita de
boa-fé, lealdade o desinteresse.

As comemorações de ontem deram en-
aejo a que pudéssemos, não apenas teste-
•munhar essa amizade, mas também renovar
os nossos sentimentos de unidade e de
devoção à causa que tem sido o florão de
glórias deste hemisfério, e pela qual com-
bateremos amanhã, como o fizemos ontem.

Bljil
MJSRECE aplausos * in'-

ciativa (lo S.N.M.* ailota-i^o
novo método dc combato a
malária. JA era tem*)o de sair*
mos para nova orientação na
luta contra êsse mal que m-
lesta várias regiões do pa'5>
sacrificando densos írruris
I>o|:ii'a'-ionais e impedindo
(jue densas Areas se toi-ne'»
produtivas e fontes de rin»''-
za, Com um helicóptero, em
Sinta Catarina, o S.N.M-
pôs em prática «m plano <K
envergadura, quc poderá ser
ampliado dc. m'*neir.i a quc
diferentes */.onas vitimas tia
n.a'.á.i'ia possam ser sancnrtys
com rapidez e maiores re"--'"-
tados do quc atô enU-o se ou-
tinha. A muitos pode .ian* rr
a iniciativa do S.N.M. somo
nma precária e.vperién' 'Ia,
em verdade, poré"1, ela ofe-
rece resultados positivos e
m.-.is L-ooíPcnsadores. dc ven
que o ataque ás "broméHas"
nas zonas de florestas e ala*
gftdiços 6 mais rápido <> am*
pio, podendo sc tTnar qnas>
tão direto como áq«'e'e qu-
reali/.a o homem, a pis na
zona malarienígcna.

Entendemos, porém. <i"e •"•
medida posta cm vi(íor co,,i o
helicóptero, quc lança ao ar
i***-r(í.'*s de DDT. não poda
ser levada avante no liras*!-
«¦em uma frota desses apri ré -
'hos . as necessárias equipe^
de tt'-<*ntros nesse trabalho,
iniciar-so "ma tarda en»-o
essa, de importância excep-
cional com evito, c Icvnr-sc <>
resto da existência progre-
dindo cm müimo-ros, náo
serã viável para nm pais do
nosso corpo geoRráfiro.

fôJ mister que o S.N M.
analis.' todos os Ângulos do
problema e 'racc um piano
amplo, (rapaz de alargar í-<sc
hom combate pOr todo o país.
Pnra is.-.o, náo podemos dei-
x;v de dispor de maiores re-
cursos e imediato;*,,

| ? DECLARAÇÃO
DÜS DíRtüOS
E DEVERES
DOS ESTADOS
AMERICANOS

D

O

RESPOSTA
DE BIDAULT

GEORGES 
BidnuTt entregou

n nopomolov, embaixador
,i Rússia em rarlg, a nota.

tm que O governo francês res-
ponde «o protesto feito p<-lon t»o-
•#i6Ücos a respeito das eonver-
»a-;$es tríplices dc I-ondreg, it-
kitivas h A-omanha.

Em linguagem ser«na t ao
¦nesmo tCmPO enérgica, a citada
t-Otn refuta, uma n uma. as in-
tnuaçSes contidas no protesto,
entre v> quali dc qu« a» reíeiL
«*í.S conversações »)..'.ar...;.i os
ecôrdos sobro c Conselho de
.Controle.

CAMPANHA
ÚTIL

problema <ic habitação,
nesta Capital, continua a
dificultar a vida cin cam-

ca, (,)"!indo não é falta dc mo-
radia, quc vem atormentando :i
poptilaçnoi o t>r,'.;o ilo aluguel
constitui uma calamidade aié
rgera, não sustada, sem falar nu
indústria da<; "luvas" e da com-
pra de mobiliário, como condi-
ção essencial para fme o c-*ndl-
dalo a nina rasa veia. satisfeita a
Mia pretensão. t

Campeia a exploração, de mo-
do insólito. Nas SublocaçõeSi
então, os aproveitadores sentem-
rc k vontade e não têm mãos n
medir, aPesar d<> existir uma lei
quo regula o sublnquil'nato.

A Delegada de Economia Po-
pular c o Foro Civil, aqUcla na
prevenção e repressão ao abuio
t. cste. na defesa c garantia le-
gnl do., «lircilo.s postergados, n.'io
têm poupado esforços para n çr.Q-
cuqão de .sua ingente tarefa. A
crônica, diariamente, retida nu-
ii,ciosos caSoS.

De qualquer modo, o QUC ;.t
evidencia, o que tornou patente
r.os U-ios e abusos da proprieda-
do 6 n exploração desenfreada,
exercida, principalmente, peles
SUbloeadorcs, qne cedendo pa;--
ciai ou totalmente n coisa loca-
cia, usufruem a seu falante, !u-
' ros demasiados, b ti r' a n d o
quanto Podem a lei.

O lOcador-proPrietário, em £(*-
ral, assume ônus que ás vezes
não correspondem aos nlugueres
rcebidos; enquanto isso, os su'--
locadores, que não têm o direito
real, oblem com a coisa alheia
vantagens enormes.

Por ludo quanto se passa nen-
ta capitai, r.T-peito a essa situa-
ção verdadeiramente desastrosa
para Os que lutam por um teto ou
n-.esmo um pedaço de teto, nada
ma-a oportuno e útil do que. a
cftmPanha anunciada pela Dole.-
gr_i<.ia de Economia Popular, com
a colaboração da Diretoria da
Henda imobiliária da Prefeitu.
ia, no sentido de coibir os abu-
ErS verificados.

Esperemos pelos resultados.

A nota far observar nue "ser&
fácil fazer "m Paralelo com aS
decisões da mesma ordem Quc
ocorrem diariamente na rona fo-
vid-tica" e eít.i, por por ponto
as queixas enumerada* no pr---| meios bellcistas", acrescentando

«' « I »"«._».» » «II»!.^..»..»-».— .,».,,..»..»..».^.»,

te •¦to Rjiiético, lembrando quan-
to a preparação do tratado üc
var, que a d-.legação russa rejet-
tou ttáas as.propostas france-
sas, como aconteceu quando to
tratou da criação de serviços
econômicos centrai».

Bidault qualifica, a seguir, dc"lio inexata quão ten den ciosa"
a afirmação soviética segundo a
qual a política francesa 4 leita"do acordo roía o riano aortf-

fine a França e^á preocupada,
apenas com a raz".

Terminando, diz a n^ta quo"da solução que tór dada ao
problema da Alemanba depende,
sem dúvida, o futuro da Europa",
e <iuo desdo o inicio o Govêrno
francês tomou, no casO, Umn
posição que, de modo algum, se
Presta n equ-vooos e a nenhuma
interprctiiçáo tendenciosa, quer
Bn trato da rcparaçüo d.fl danos
causados pela agressKo __\$a&.

A mesma forma que a '¦¦¦*'
claraÇão dos Direitos t
Deveres Internacionais do

Homem, a Declaração dc Direi-
tos e Deveres dos Estados Ame-
rícanos se destina a ser um o.i;
xo ao Pacto Constitutivo do S--*-
tc-nia Interamericano, c^e devo
aprovar a Conferência de Ro~
i.otá.

For uma Resolução da C >nfe-
lencia do México, sobre L.s Pro
blemas da Guerra e da Taz. o
Conselho Diretor da União Pan .
Amcricnna deveria preparar .:._i
I.i-oji-U) de Declaração de Direi-
ros e Devores cios EsííhIos Am?-
ricanes. o c]ue íui fei'o, sen i;* o
mesmo submetido ;io ggtudo d.^s
vários paises americanos, a !lr.»
ile ser apresentado á IX Ç.oy.-

| rerfiuda internacional Ame.-.c-
ua

O projeto de Declaração ü,s
Direitos c Deveres do.s EsficUô
Ameriranos consta d(; 22 Arti-
;:rs. Neles se [iroelamam —¦ a
igualdade jurídica dos iSstados:
o respeito e pioteçào iiiú;uoa
cos direitos do.s Es'ados; adc3&o
•."S princípios republicanos e Ji-
mocriiticos considerados essen-
.-laic; &. paz cia América; conscr-
vaçao da paz. baseada na jssti-
ç.**. (- no direito, assegurada a
existência dos Estados de ma-
neifn pacifica c segura; boj fé
(- confiança mútua nn p;ii iv.u
cnípcnbada: fidelidade aos tra-
lados; a incondiclonalidad** e
jrrevoga^llldade do reconheci*
tr-cnto de um novo Estado; con-
¦icnaçAo da intervenção rtlrcta
uu indireta de Um ou rnals !:s-
'adn, seja qual fôr o motive;,
inviolabilidade do território de
um Estado, quo não pode iso.r
onjeio cie, ocupação militar ou
rouiraa íneciidas de (Orça. '*m
qualquer caráter, mesmo tempo-
rario, não sendo. pols- recontte--
eldas a.s aquisições territorial ou
vantagens Cspedais obtidas pc-c
;nr(;a mi qualquer outro melo
de coação; proscriçüo e repúdio
eo "so da torça; a não violação
aos princípios desta Declaração
peias medidas quc o Sistema ln-
teramericano c as Nações ^ni-
nas adotem para manutenção da
paz e cia segurança e n*. 'l110
qualquer Estado adotc no txcr
cieio do direito imanc-nle, de Je-
gltima defesa no caso de ala-
oue armado; a obrigatoriedade
de qu." toda controvérsia c''tre
os Estados Americanos seja rc-
solvida cxclu.sivamtnte por pro-
cesses pacíficos; a apUca.;âo
de jurisdição dos Estados
nos seus limites, a 'o dos
os habitantes, ficando naciona >s
c. estrangeiros sob a mesma pio-
teção das leis. obrigados a obede-
ce-las bem assim ás autoridades
nacionais; o fim do Estado con*
faiste no desenvolvimento inte-
gral do homem dentro da bo-
«¦ledadç, cujo.s Interesses devem
f.cr harmonizados com os do ln-
divíduo, pois ° homem ameJca-
no nâo concebe viver s<m justiça
e liberdade; o dever do Estado
Americano de respeitar e _j c-
mover os direitos e liberdades
consagrados na Declaração ic
Direitos e Deveres Internado-
nals do Homem, sem distinção de
raça. .sexo, lingua ou i-clls-ião;
a obrigação dos Estados de velar
vela saúde pública, esforça "-ae
por elevar o padrão de vida,
tombai er o desemprego c d»fi_tn-
dir a educação popular; a coia-
t«.ração econõniÍ<'a como essen*
«iai A prosperidade comum dos
l ovos americanos, pois a miséria
dc qualquer dôles, sob a forma
üc pobreza, desnutrição ou !n-
salubridade afeta a cada um a£-
les c poiianto a todos em ron-
junto; o princípio da l_;iiaidjdc
dc acesso ao comércio e ás ma-
Wrlas-primas do mundo e aos
elementos de produção necessa,-
rios ã sua industrialização . dc-
senvolvimento econômico, rc'o*
nhecendo o dever de prevenir
e eliminar diferenças injus-
tas, do reduzir ^arre^as
e evitar praticas prejudiclai3 ao
«•omérclo internacional e de eü-
minar os excessos resultantes do
nacionalismo econômico; facul*
dade de pro.-novcr troca dc pon-
los de vista, especialmente pelo
processo de consulta, sc-orc pro-
jeto ou situação em cujo exame
ou solução os Estados tenham in*
terCsse comum; a Politica de"Boa Vizinhança"> como norma
para as relações mfttuns dc?
Estados americanos; a fideii-
ende ao princípio da soiidarie-
dade continental, e a promessa
<_e tudo fazer para fortalece -Ia,
declarando também o dever de
cumprir .\uas obrigações como
membros d,, organização mun-
dlal.

As eleições italianas
Estão certas as chancelarias quc os acontecimentos:,

internacionias só poderão marchar depois das eleições
italianas, no próximo dia 18 do corrente. E' voz cor-
rente do diplomata ao homem do povo, que o resultado,
do pleito na Península marcará com precisão a intensi*
dade da rutura entre o ocidente e o oriente, e em quc
¦pontos essa rutura se tornará imediatamente ameaça-
dora paro. a paz. Não há negar quc as eleições na Itália
decidirão em parte do destino da Europa, conseqüente-
mente das relações internacionais. Uma Itália em poder
dos b>- Ichcvislas liderados pelo "idiota número um", co-
vio chamou o Ministro Mario Scclba, referindo-se a Pie-
Iro Nenni, significa o fechamento do círculo balcânico,
ameaça direta ao Mediterrâneo, e a abertura de várias
brechas para ações imediatas contra a França, os pai-
ses do Benelux,' o. Grécia e a, Turquia, sem se falar das
questões africanas. Daí a decisão que tomaram Lon-
dres, Washington e Paris no sentido de esperar os resul-
tados do pleito, e enquanto o mesmo não se realiza, am-
parar os elementos democráticos contra a sanha comu-
nisto. Os assassinios já começaram na Península, assim
c mo as clásaicas provocações bolclievistas, e tudo in-
dica que Pietro Nenni deseja conflagrar o país para ob-
ter o poder através de um golpe, ou pela coação a fim
de que não ílie seja o pleito adverso.'Malgrado 

todas essas perspectivas r as dificuldades
q;:e possam surgir, acreditamos que as eleições mio de-
vem ser adiadas de forma alguma, pois é precisamente
isso que tanto Moscou como seus adeptos na Itália o de-
sejam firmemente. As palavras do Ministro do Interior
Mario Scelba de que "se as liberdades individuais se vi-
rem ameaçadas, as eleições não serão realizadas' consti-
luem um erro de visão política c uma ajuda direta aos co-
munistos. De Gaspcri tem força suficiente para garantir,
o pleito, com a polícia e o Exército, e não se deve dei-
xar intimidar pelas ameaças de Nenni- Os democratas
dispoõem de elementos para a vitória no próximo dia 18,
mas se o pleito fôr procrastinado, os bolchevistas terão
um poderoso argumento para engrossar as suas hostes,
além de maior lapso de, tempo para as suas costumeiras
táticas de desmoralização em casos tais. _ j

E' vital para a Europa e o mundo a eleição italia-
na. e os fatos indicam que não deve ser adiada a sua
realização de forma alguma, para que Nenni e seus adep-
tos não se utilizem do fato como arma de propaganda °,
de ameaça contra os democratas. Sustentam alguns ob-
servadores que os bolchevistas têm possibilidades fortes
de vitória, pois além da "votação de cabresto", contam
com o elemento da desordem civil para chamar as suas
fileiras todos os deslocados e desajustados, afora a capi-
talização de recursos recebidos de Moscou via Belgra-
do. Além disso, contariam com as "simpatias" de todos
os rai elites de Moscou, vizinhos ou não.

Estamos, porém, que ainda que todos esses elemen-
tos pudessem pesar na balança, os partidos democra-
ticos vencerão o pleito e por significativa margem, so-
bretudo porque o povo italiano, apesar da guerra, das
dificuldades porque passa, ainda permanece em posição
capaz de discernir e criticar, oriunda da liberdade alcan-
cada. E êsse povo não tem espírito vocacional para se
deixar estrangular pelo regime comunista, se dispõe dc
elementos para escolher outro caminho. E' um teste de
psicologia, e não temos dúvida em afirmar que os co-
munistas serão batidos dia 18, o que não se d/irá talvez,
se houver fraqueza do govêrno em adiando o pleito. Em
tal caso, a situação irá se alterar profundamente

Fusão das zonas...

como ae vê, por êsse resumo,
íoram en*?lot'ados na Declaração
nclma os eiemen'os básicos c
normativos para reger as rela-
Çõe3 *ntre os Estados ameri-
canos, os qu.-iis constituem todo&
motivos de pac{oj ç aCôrdnE.

VISITARÁ A BAHIA
O PRESIDENTE
EURICO DUTRA

inaugurará, ern julho, o Hos-
pitai de Clinicas daquela

Estado
Durante o despacho do Mi-

nistro da Educação e Saúde
S. Exa. o Sr. Presidente da
República recebeu, por solici-
tação daquele titular, o Prnf.
Edgard do Rego Santos, Rei-
tor da Universidade da Bahia,
que vinha convidá-lo para as-
sistir, em dia do mês de julho,
a ser oportunamente marcado
por S. Exa., a inauguração
do Hospital de Clinicas da-
quela Universidade. Na mes-
ma ocasião o Ministro Cie-
mente Mariani transmitiu a S.
Exa. o convite do Governador
Otávio Mangabeíra para que,
naquela oportunidade, se de-
more por alguns dias em vi-
sita oficial ao Estado d&
Bahia, a fim de receber as
homenagens do Govêrno do
Estado e as manifestações de
aprêeo e agradecimento da
sociedade e do povo baiano
pelos relevantes serviços com
que têm sido distringuldos no
seu govêrno.

O Sr. Presidente da Renú-
blica declarou aceitar ambos
os convites, prometendo fixar
oportunamente a data de sua
visita.

• BERLIM, 6 (AFP) — "O po-
vo a'einã.0 das duas zonas teia
necessidade de qtie a íusao po-
litica das Zonas britânica c ama
ricana sc realize rapidamente",
declarou o General Lucjus Clay,
Governador Militar amCricano,
num discurso pronunciado no rá_
Ciio americano, por ocasião cio
Dia <lo Exército americano."Enq»an<o se espera, prOâsl**
i-uiu o General, Os alemães fa-
zem a experiência de uma dei
mocracia e de cooperação <.ntrí
si e com outros nações".

O Governador americano íri-
sou que a fusão econômica da9
zonas britânica e americapa"permitirá a oHençào dc lu-
<tos econômicos reais".

Ao terminar sua alocução- de-
darou o General: "Desde que
foi criada a bl-zona. o.s frnncê-
pes e soviéticos foram constai:-
temente convidados a participai
da fusão econômica das quatro
zonas de ocupação. A oposição
soviética torna-se mais e niaíl
evidente. Entretanto, a coopera-
ção com os representantes fran-
cêses é agora definitiva e é ob-
]e'0 dc constantes progressos". ;

j

•consubstanciando os ideais
panamerlcanos dp paz, c^n^ór-

Reassumiu, ontem, a Presiiicst-
cia do IAPI o Dr. Alim Pe;.rq

Tendo concluído o relatório 2 iu<
são obrigados todos quantes raiem
viagens ao estiangeiro, no desemee-*
nho de miisSo oficial, reassumi**^
< mem, a presidência do Instituto
dc Aj-nsentadorla e Pensões des In*«
dustríárlos, o lluitre Dr. Alim ?•«
dro.

O ato embora se revestisse óc rr.í*
xima simpllcádade teve a presença
não só do funcionalismo daquela ei>
tidade de previdência, como t.-,:..r nt
de amigos e admiradores do Dr»
AUm Pedro, cuja eficiente ad_r.ln>-.<
traçio Tem se impondo £o cou«
ceito publico pela «ecução de uni

l l~ i 'iU-i »t__rL_-J_i«E_is;» ;.."_i«ir.-! ia.
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Sua solene inauguração, onrem, com a presença do represenranle de S. Ex.» o Presidenta

Generèf EURICO GASPAR DUTRA, de Sua Eminência o Cardeal Dom Jayme Camara e d*

Ministro do Trabalho, senhor Morvan Dias de Figueiredo

A.- autoridades e personalidades presentes ao ato-Palavras do Ministro do Trabalho - O discurso pronunciado pelo Dc Arthur Braga Rodrígue,

pTcei «Se 
'd!> 

SESC do Kstrito Federal - A bênção cardinalicia às instalações _ As ,mpress5es colhidas - Homenagem a memona d,

,— Cornelio javdim O s oradores

Realizou-se, ontem, a solenida-
dc du, inauguração da Casa. cio
Comerr-iário de Ramos, instala-
Oa á rua Teixeira Franco, í'8.
caqucla estação, pelo SESC do
Distrito Federal.

|i o ato revestiu-se de brilhan-
tismo. com enorme concorrência-
tendo comparecido reprcsentan-

gional. pronunciou substancio»o
discurso, vivamente aplaudido «?
transcrito cm outro local diste
noticiário.••Em seguida. fGZ Uso da palavra
o Sr." CaUxto Ribeiro Duarte.
Presidente da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores no Co-
niérclo, assinalando a satisfaça

nico rj dotados d-; pessoal habl-
ütado.

As impressões colhidas foram
i,z melhores. A Casa do Comei-
<íá.rio de Ramos acha-se lns*al;i-
da em amplo prédio, coiwenien-
itementc adaptado situado no
< entro de terreno, e djspO.2 dc
completas instalações de mo-

Discurso pronunciado pelo ministro
orvan de Figueiredo

i
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/a tora

{'do o Presidente da República, o
bCOnsul Dr. Hélio Cabal, Sua
teminC-ncia o Cardeal Dom Jayme
BCamara. o Ministro do Traba-
HJho, Sr. Morvan Dias dc Figuel-
ledo. a Senhora Clemente Ma-
irlani, o Capitao-Tenente Hilde-
^gardo d0 Noronha Filho, repre-
aentante do Ministro da Mari-
nha; Capitão Roberto Carrüo,

jrüpresentante do Subchefe do Es-
Wado-Malor da Aeronáutica. Bri-
feadelro Pinheiro de Andrade;
BCapitao Luciano Saldanha, re-
kresentando o General Azambu-
Qa Brilhante, Chefe da Divli&a
Blindada do Exército; e nume-
Çosaa personalidades, figuras de
Hestaque da política, da adm'--
íiistraçao e das classes conssr-
b*adoras- dentre as quais se des-
tacavam o Senador Roberto 31-
itnonscn, Presidente da Federa-
jCão das Indústria de São Pau-
lo; os Srs. Castro Barreto. Pre-

feidente do SESI Regional;
S-rança Filho, Presidente da Fe-
üeração de Turismo c Hosplt"*-
lidade do Rio de Janeiro; Alírlo
tíe Sales Coelho, Diretor do Dc-
•parlamento Nadonal do Traba-
,«lio; Deputados Juracl Maga-
Jhães o Hugo Carneiro; Jn**?e
JÂmaral, Presidente da Federr.-
jCfio dos Agentes AutôiiêmOs do
Comércio do Rio de Janeiro; Ca-
llxto Ribeiro Duarte, Presiden*
ke da Confederação dos Tra Da-
lhadorns no Comércio, Waldemar
tJFerrelra Marques. Presidente ao
BENAC Regional e da Federa-
tão do Comércio Vare,1ista ao
Bio de Janeiro; Rui Camello-
(«Presidente da Ortranização La-
kge; Jos<5 Pedroso, Presidente! da
Caixa Econômica do Estado do 1
Rio* Walter L. Azcvedo e No-
fterfo Meisler. representante*»
«da Liga do Comércio; Majo.-
Adauto Esmeraldo, delegado dn
IPrdera Política e Social; Sr.
JMoaCir Vcloso, Diretor do De-
parlamento Nacional do Previ-
idôncla Social, convidados- co-
-tnerclários e jornalistas,
t Recebidos á entrada pelo Pi.
(Arthur Braga Rodrigues Ptr«?3,
Presidente do SESC do DistiUo
Sideral, que se achava cer-ado
[Oc altos funcionários da insti-
¦uição. o representante de Sua
Excelência, o Sr. Presidente da
¦República e Sua Eminência o
(Cardeal Dom Jayme Câmara,
foram conduzidos, com as de-

«maia personalidades presentes, A
uVaranda principal do amplo cdi-
«cio. onde teve lugar o ato de
Ijiauguraç&o.

OS DISCURSOS

com que a classe comerciaria
brasileira via mais aquela .*ea-
lizaQão do SESC do Distrito Fe-
deral, no cumprimento de suas
elevadas finalidades asslstencia*-s.
dentro da orientação patriótica
que Sua Excelência o Sr. G^n?-
ral Eurico Gaspar Dutra, Presi*
dente da República, havia tia-
çado á política social do pils.
Congratulando-se com os diri-
gentes do SESC do Distrito Fc-
deral. o Sr. . CaUxto Riodro
Duarte concluiu suas palavras
acentuando a soma de benefl*
c'os que a intitulçâo tem efetiva-
mente prestado aos comcrcláilos
cariocas e suas famílias.

Também, pronunciou palavras
p.lusivas á solenidade, o Sr. Ror;.
slni Pacheco, ex-Diretor do Sia-
dica to d03 Empregados no Co-
mercio. quc afirmou n confati-
ça com que os comereiários ca-
(riocas vGcm acompanliando a
nçao do SESC do Distrito Fe-
neral, particularmente suas ati-
vidades em defesa dü mate.in-
dade <_- da infância.

delar Jardim de Infância- aiém
dc seções destinadas ás mães co-
mcrclarias e esposas de comer-
ciárlos. O Jardim de Infância,
entregue aos cuidados de educa-
doras infantis especializadas, tem
capacidade Para 48 crianças, dl-
vldidas em dois turnos, que ie-
ceberâo assistência médica e
odontológica, além de mercada
pi-eparada racionalmente.

HOMENAGEM A MEMÓRL\
DE CORNELIO JARDIM

I -Dcind-- Infeto álDr Arthur Bi
solenidade,

iga RodriS»
¦Pirrs. Pres,-dí"',í' do SESC Re

rALAVRAS DO MINISTKO
DO TRABALHO

Duran'e o ato inaugural. 0
Sr. Morvan Dia-« de Figueiredo,
Ministro do Trabalho,' pron^n-
ciou breves palavras. nas quais
aludiu aos propósitos do Pre<l-
dente General Eurico Gaspar
Dutra de efetivar realmente
cmplo programa assistenclal ein
beneficio das massas trabalhado-
ras do pais, a par de estimules
( orientação a tôdas as inicia-
t;vas e esforços nesse plano dc
ação. '

As palavras do Ministro
Morvan Dias de Figueiredo, pie-
nas de " referências simpática--
ao SESC do Distrito Federal,
(oram calorosamente aplaudidas

A PLACA INAUGURAL E
VISITAS AS INSTALAÇÕES

Terminados os discursos, o
Dr. Arthur Pires convidou o D?.
Hélio Cabal, representanto de
Sua Excelência o Sr. Presidente
da República, a descerrar a
placa comemorativa da Inaugu-
ração, artisticamente lavrada em
bronze.

Após a bênção ás instalações,
dada por Sua Eminência o Car-
deal Dom Jayme Cámara, que
fve palavras elogiosas áa fina-
Udades principais da Casa do
Comerciárlo de Ramos, isto é-
amparo coníplelo aos filhos e *>
tspôsas dos comentários ca-
liocas. Oi presentes percorreram
demoradamcste as instalaÇ'"'**-'
dos diferenfeg KrvlQoS. org.mi-
.-ftí'S SCb O -,esbn.- nvi:<".rio lér-

Numa das salas- pre.stou-ae e^-
¦pressiva homenagem á memória
dc Cornéllo Jardim, que se dis-
tinguira pelo entusiasmo e dedi-
cação com que lutara em prói
das boas causas do comércio e
cie «nia política de aproximação
fraternal entre patrões e em-
pregados.

Fez uso d,i palavra, exaltando
r-.ua personalidade e os serviços
que prestara á classe, o Dr. Ar-
thur Pires. Presidento do SESC
do Distrito Federal, tendo agra-
decido o Sr. Enio Jardim- em
nome da família d" homena-
geado,

O DISCURSO DO DK. AR-
THUR BRAGA HOI>ttK;L'l>
PIKES PRESIDENTE DO

SESC DO DISTRITO
FEDERAL

Foi o seguinte o discurso pvo-
nunciado pelo Dr. Arthur Bra-
ga Rodrigues Pires. Presidente
do SESC do Distrito Federal:

Exmo- Sr. Cônsul Hélio Ca-
bai — DP- Representante
de Sua Excelência., o Presi-
dentp da KePübli,-a.

sua Eminência D- Jaime de
Barros câmara — Cardeal
Arcebispo do lUo de Janeiru.

Exmo- Sr. Morvan DiaS de Pi'
gueiredò, MD. Ministr-- do
TrabaMio. indústria e Co-
mercio.

isxmos. Sia. Representant-es
dos Ministros da Guerra. >ia-
rinha e Acroniutica

Mirmas senhoras - senhores:

o CONSELHO REGIONAL
DO SESC DO DISTRITO i*E-
DERAL Cstã inaugurando, com
a Casa do Comereiarlo le Ra-
mos. o décimo local de assis-
têivia médi<*a e eo:*ial. A sa-
tisfa«-*'"«o dn dever cumpnao,
nestes on**e meses de ativ*da-
de* executivas, permite-lhe
aPresentarsc coníiantc ao pu-
meiro magistrada da Naco.
cuíos exemplos de intrepi-le--.
honestidade e dedica-.-ão .». t-au-
Sa púbüca, <luer -omo >«> üta»*,
„.u.t iromo C!ierc da Na«Yut oo-

Sr. Representante do lixec-
lentíssimo Senhor Presidente
da República. Eminência Rc-
verendíssima Sênior Cardeal
Arcebispo do Rio de Janeiro.
Minhas Senhoras c meus Sc-
nhores:

 O inicio desta solenidade
com a bênção dada por Sua
Eminência o Cardeal D. Jai-
me Câmara, bem demonstra o
predomínio do sentimento
cristão do nosso povo.

Dentre os problemas que se
impõem à atenção do Govêr-
no, os de ordem social, sob os
seus múltiplos aspectos, são
os que, pela sua própria im-
portância, mais têm absorvi-
do a atenção do Eminente
Presidente da República, o
General Eurico Dutra.

Elevado, cm :>leUo memora-
vel, à suprema magistratura
do Estado, cm período de ex-
ecpcional importância para a
vida da nacionalidade, aper-

I cebeu-se logo, Sua Excelência,
! da situação singular quc sc
observa em nosso país: se de
um lado, deparamos com dis-
posições constitucionais e de
legislação ordinária a outor-
gar os mais amplos direitos ao
indivíduo, conferindo ao tra-
balhador as mais formais ga-
rantias, de outro, nos defron-
tamos com a triste realidade
das condições em que se en-
contra boa parte das popula-
ções urbanas e a maioria da
população rural, em relação à
precariedade de meios com
quc sc efetivam Osses direitos
e garantias.

Preocupado com a impor-
tância dêsse problemn, cujos
termos são singularmente
contraditórios, o Senhor* Pre-
sidente da República escolheu
para alvo dos mais decididos
e empenhados esforços do Go-
vêrno, a solução das questões
de educação, saúde, trahalho.
previdência e assistência so-

! ciais.
í Na campanha dc valoriza-

ção do homem brasileiro, pela I
melhoria das -mas condições
vitais, o problema foi vigoro- ,
samente atacado, podendo-se j
dizer quc o Presidente Dutra i
iniciou um novo ciclo de po-
litica social, a política social |
da verdade c da realidade.

Com efeito, prometendo
apenas o que as possibilidades
atuais permitem ao Governo
realizar, o Senhor Presidente
da República tem procurado
dar atendimento, sem alarde
ou demagogia, à tarefa que
hoje constitui o principal ob-
jetivo do Estado, e quc sc tra-
duz cm proporcionar o bem-
estar de todos.

No período dc evolução eco-
nômica c social que atravessa-
mos, tão conturbado pela as-
pereza da luta que nos é im-
posta pelos pregoeiros da fal-
sa democracia, a paz social
repousa, sobretudo, no robus-
tecimento do espírito de soli-
dariedade, felizmente tão vivo
entre nós.

E as classes patronais, dan-
do uma demonstração mequí-
voca de compreensão das suas
responsabilidades e um exem-
pio magnífico de perfeita no-
ção de suas obrigações sociais,
tão conforme os ensinamentos
revelados por Cristo, espon-
tâneamente se dirigiram ao
Governo e lhe propuseram a
criação de órgãos como êste,
aos quais seria deferida a exe-
cução de larga obra de assis-
tência e educação social.

Bem compreendendo a sin-
ceridade do pedido e as imen-
sas possibilidades que enseja-
va o seu atendimento, o Se-
nhor Presidente da República
deu vida ao que era simples
aspiração e desejo, criando ês-
ses notáveis empreendimentos
que são o Serviço Social do
Comércio c o Serviço Social da
Indústria.

Dando correspondência a
confiança nelas depositada

pelo Governo oa República, ns
classes produtoras tomanuo a
si os múltiplos encargos tíe-
correntes da administração
aos órgãos criados, dc modo j
que atingissem os objetivo:-
colunados, vem se desincum-
bindo de sua tarefa da manei-
ra a mais satisfatória possível-
..Abnegadamente, num tra-
balho eficiente e desinteressa-
do, os seus dirigentes vêm
dando corpo a um sem nume-
ro de realizações de alto valor
social, pois a tanto eqüivalem
as iniciativas postas em prá-
tica neste período de sua exis-
tência, ainda embrionária.

E' excusado acentuar que
tôdas elas, cada qual mais re-
levante, contribui para a real
melhoria das condições de vi-
da dos nossos trabalhadores,
pois, através das várias mo-
dalidades em que se traduzem,
robustecem, consideràvelmen-
te, o nível dos salários dos que
por ela são beneficiados,

A inauguração que ora pre-
senciamos, da Casa dos Co-
merciarios, em Ramos, cons-
titui mais uma demonstração
do carinho com que o Serviço
Social do Comércio vem cul-
dando dos problemas da classe
comerciaria, cuja colaboração
para o engrandecimento da
Pátria comum tem sido verda-
deiramente inestimável.

Congratuhvndo-mc, pois, em
nome do Exceletíssimo Scnhoi
Presidente da República, lídi
ma expressão das nossas va-
lorosas forças armadas, coi»(
os dirigentes do Serviço Sócia!
do Comércio, à cuja frente s»
encontram essas figuras ex-
ponenciais das nossas classes
produtoras — os Drs. Joã«
Daudt dOHvcira e Artur Pi-
res — faço votos para que êste
benemérito organismo prossi
ga na sua faina de aproxima
ção das classes, pugnando pc-
la paz social indispensável ac
progresso cada vez maior d«
Brasil"
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Aspecto colhido quando falava o Senhor Calixto Ribeiro Duarte-presidente
da Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comercio., assinalando os

serviços do SESC do Distrito Federal à classe comerciaria carioca

dem e devem ser seçiuidos po'
tidos auuêles que, com maior
ou menor parcela «le rcsPonsa-
biUdade, tenham sobre o*1 om-
bros os encargos de piestar
serviços :'1 coletividade,

O e*<empin deve Ti** sempre
do alt- e a atua-Jâo do presi-
dente de todos os brasileiro**,
o Sr. General KUrico GasPar
Dul/a. 6 bem uma ronie dc
insPiracSes pa**a que se possa
recolher s-.dios principio», .a
eerem aPlicados no trato dia-
rio da vida- Qudo me reienr.
n«>íte cuo^-enU), po* «remi

maio** <*ot relação com a *uiK.r'0
do seSc, apenas a duas dessas
virtudes: dedicação completa
ao trabalho e toierãnch. O
Presidente General i-Àirtco *Jas-

par Dutra eleito Por exPressK*a
maioria, «-ontaiido com sempre
crescente Popularidade e im-
pond"-se ao resveito p«bl*co,
preo-mpou-se, cada ve* mais
cm atender á pacificado Poh-
tica do i'ais. Transiqinlo. de-
sarmou oi mjis aguerridos ad-*-e!sários de onte^i, tornou
homens de outras partidos se is
coUi.01 ado:«8 direMM e. neste'

ambiente dc paz, perscvei*Oii
sempre, sem desfalecimentos,
no trabalho construtivo. Sã»
de ontcm c dc hoie, o .T**-id«
interpaitid^rio c o rlan«
SALIt- Km modesta p**0porcã<j
as classes patronais do c.m0r
<*io têm procurado senuir essi
orjenta<;."'o e fsse exemplo. E»
13 de outubro de 134<), Ative-
ram que S. E**a. dessc dipb
ma lcr.il an SESC — Ser^iCi
Social do Comírclo- \'ivlam.
ent-->o. preocupadas, de **» la-

ÍConcíui na pag i)

:'^ÍSÉtylMS'xi^L
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Assinado o pacto de amizade
entre a Finlândia e a Rússia
A cláusula sôbre cooperação militar
«rfS»^ ^«tã-í ^tlC.-»et.l oferecido a. «t5
Amizade Russo-Finladês.

COOPERAÇÃO MILITAR> oa >c«*»

HELSINKI, 6 (AFP) Os líderes dos grupos
Pa-parlamentares foram convocados a uma reunião no

lácio da Presidência da República, para receberem co-
municação da notícia da assinatura do Tratado Russo-
Finlandês! em Moscou.

O texto do Tratado será dado à publicidade simul-
tâneamente nesta capital e na capital soviética.

Fonte autorizada disse à France Presse que o.s rus-
gos concordaram com o pedido finlandês de que "em caso
de conflito a Finlândia só será obrigada a entrar na
guerra se e quando esta se der no seu próprio territó-
rio." A Finlândia ficará também com odireito de ajui-
tar, por si, "se e quando houver perigo de guerra". -

ii
tro do Estudante"

HOMENAdr-M DA "CASA DC) l.-S-
TUOANTE DO BRASIL" A SfeUS

ARTISTAS

Pelo teu recente .ucf.;r.i oliti*lo
rnni ar, apresentações de "Inês dc
Castro" e "Jtamlet1', ticoi-teclm-nl»
d<i_ niali «igniíicatlvoa na vida ten-
Irai brasileira, o "Teatro do E..IU-
danle «W> Urasil" rocei.crá. qulnta-lel-
ra próxima, dia M, aama »lt:nil><;atíva
homenagem <U "(asa do Estudante
do llr.-.nir, de cujo »e.'»rtainenlo
Cultural (az parte. O ccm-ctel srri
oferecido nos snlfics ila "Cisa J<»
Estudante", á Kua Sta. I.uiia, 305,
i, 17 horas. Os "cstudantes-inlér-

pules" serão por essa ocasião sau
dados pela Sia. Ana Amélia Car-
neiro dc Mendonça, Presidente dl
"C.E.B.".

Casa doC _ ^ ¦omerciâno de R amos
(Conclusão da pagina 3)

do com a deficiência do assis-
tenda m d.ca e sócia' ao em-
preçiado do «--onvircir, e 'ina ia-
milia „ dc outro com a P0SS1-
b"idauc da exi>lol'a..a0 oessa
falha por aqueles in*m_ç]0s &o-
lertes dP r/-*sa civiiizasuo ^
quais, envenenando os esptn-
tos e trabalhando na sombria,
procuravam Perturbar as
ses, atirando empresados
tra empregadores. Noa pr-n.or-
di"S da nossa vida dc comer-
cio e*istla u">a ass>stencia so-
ciai __ B»ódi(,a do patrão i>ara a
empregado. Kra a vida do i>a-
triarcado. tudo era ffiçil; o pa-
trão fa^ia do seu lar a vida
social dn empregado e, conco-

.sfio, como Pulo alto padrfu téc- ( me propósito dc dotar o SESC do
L'is.ril0 liderai dc maternidad«

cia»-
con-
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A.0 CATETE, O COMANDANTE E OFICIAM- tete, o Sr. FranCois Briére, encarregado de
_-,„..._-*«_•»_• vs._-._-m * »i».-ATgNiMneKócios de França, acompanhado do co-

DADE DO CRUZADOR-ESCOLA JEANNE j m£ndante Georges Canadier e oficialidade do
DAHC" — O Presidente da República rece- icruzador-escola "Jeanne D'Are". Durante a
beu, em audiência, no Palácio do Ca-1 audiência loi tomado o flagrante acima.

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS
â ligação centro-norte do Brasil - Indústria ae
leda - Comemorações dos Onararapes * Projetos

aprovados - Outras notas
O Sr. Eamuel Duarte abriu a

.«¦ssã0 s«ndo anunciada a pre-
ienoa de 80 deputados. Lida C

n aprovada a ata pa-^a-se ao

EXPBDIBNTa

i Sr. Lino Machado, pela
*rdcm, toc« considerada cm
torno 

'de um editorial do "Jurn<»l

do Comercio" desta Capital. Se-
gue-Sc-UlC, na tribuna, o Br*

finai» oí
Propriedade da S. A.
Gazeta de Noticiai

MO D» JANEIRO

Fioravanti Di Piero
Diretor -PretâdenUi

Pedro «aflita MurtlM
Dlr-rtor-Vlee-Preeldent»

Israel Boato
D_reto*f-6upeiiiite__Mit«

Mincto Teiielra
BMTft-flO

At. Río Branco 181-S. 1MI
Direção e Superior

tendência  2Z-IS26
Rua Teéítlo Otonl. 14X

Redução  *3"^??
Secretário *i43-48«5
Espone • rolltla. 43-4804
Oficlnai  M"»620

Munhoz da Uoclia. O sr. Mou-
ri*io Vieira corrobora a fuvor do
Projeto que Usa Anápolis a Be-
lem. sendo sucedido Pel° tír- p**
«lroso Júnior, ü deputado P<He~
bistn estranha o fato do Minis-
terio ilo Trabalho ter solicitado
esclarecimentos a respeito de um
requerimento de Informações
formulado pelo orador, nue quer
saber qual o custo i\v um planO
de mcllioria doa benefícios «ic
PensOeS c aposentadorias ^

!ÊDA ANIMAI,

O Sr. Codofre.J Teleu
orador seguinte. l>\z que

o o
vai

atender ao apGlo de 1-ü mil «C-
rleicultorcs de 2. Paulo, «nC°mi-
nhando a mesa um Projelo, es-
tabeiecondo cota obrigatória dn
consumo Para o flo dc sfida na;
tural produzido no Pais e a sCr
utiliz-ado Pelas fabricas de fia-
ção e leeelagcw- Em tornO do
assunto, desenvolve -Árias con-
sidcra.Ces, terminando por ape-
lar vara que sua proposição ca*
minhe com celeridade »as Cfl-
miss&rs ieonicas da CUmara.

JERONIMO BONAPARTE
Missa de 30.° dia de m

morta
Ein oito de março findo,

chegava à '-GAZETA DE NO-
TICIAS" a dolorosa informa-
ção do passamento do antigo e
prestimoso companheiro de
trabalho, Jeronimo Bonapar-
te, que por cerca dc quarenta
anos dedicou o melhor dc seus
esforços e dc sua inteligência
a esta casa, a que consagrou
a mais sincera amizade e on-
de via também muito do seu
próprio viver. Seu desapare-
cimento, portanto, foi causa
de profundo pezar para quan-
tos trabalham nas diversas sc-
ções da "GAZETA DE NO'11-
OIAS" quc reconheciam em
Jeronimo Bonaparte a teste-
munha viva das tradições
desta folha no transcurso de
quatro decênios.

Amanhã, pois, 30.° dia da
morte do companheiro bom e
dedicado, a "GAZETA DE NO
TICIAS'' fará celebrar um ofi-
cio religioso às 9 e 30 no altar-
mor da igreja de São Jorge,
à Praça da República, esqui-
na da Rua da Alfândega.

At. Marechal Floriano, U
Balcão  ÇÜrSH!
l'ui)licidade 23-2778 e 22-322b
Gerência 43-3508

ORDSM IX) DIA
i!

A sapateiras: U meses, Cr» 130.0»
.! mises. CI$ "0 00. 1'cr >U aí-rer*.
12 meses, Cl$ 210.00 - « nu-rs
CrS Un.OO.
S*-|>lcn*t-iito «ra llnnua estran
;**lra (remessa por via «ire?
para os E-Udos) - 12 mests
C'r$ 200.00 — 0 nn-ses, CrJ 110.M.
_ s meses, Crt 60 00. Telo cor-
rfio. porte comum: Crt 130 00.
;o.0O e 40.00. respectivamente.

Númerti -Vtüio - Crt 0^0
O únlro cobrador aotoriudo é
o St. WUtoo Oaldlno da Roca

Com « presença de 1S5 depu
tadas, passa-ik- a ordem do dia,
sendo aprovada n redação fina',
sem cmc"da, do projetu 'iue sub-
venciona «.-• comemoraçCe» das
batalhas dos Quararape*.

REGEITADO 13 APROVADO

O projeto "ST. deu lugar a lon-
CO debate- r.eicUado, o -''• Ar-
nula Câmara Pede verificação.
Ursultado: SE voto8 a favor c
8, iOuLt*: total 05 votos- Não
h.\ numero. Feita a chamada o
projeto í-. finalmente, aprovado,
por ITO votos c 11 coiitríiriou

O BR. BARRETO PINTO-..

Km melo dO delafe, o Sr.
n.u-reto l'i"to, irrompe no pie-
nario: — P*la ordem, Sr. Pre-
^identr — O presidente declara
•iue nüo poje Permitir internip-
C;io na TerificaçSo. ° Sr. Bar-
reto nn*Q exalta-se. t sai com

«' <"4v
uma art-llrarjídadc cOn-

anal cie yxx.±- -: &_?u

Diplomata americano segue
para São Paula

Seguiu, onííni, pam São ¦ PtulOj
pelo avião da linha ;<uull_(ana da
Panair do Brasil, o Sr. Henry Evant
Tlinni;is, Adido A Embaixada dos E»-
tailo» Unidos da America do Nort*-
junto ao Governo hra.'llc!rci.

E
CLINICA DE SENnORAH
Livre floeent» da Unlversiaade

do BratU
Consultório: — RÜA ASSEM-

BLÊIA. 58 — 1.' andar
Telofone: 42-3835

Res.: RÜA «ELA DE S. LUIS
N. 68—Telefone: 48-58.2

Pinlo, Sr. rresidente. mas m<o
sou carneiro.-.

Hilariedade «rerat..
São aprovados, ainda o proje-

to 305 B, que trata dc {,'ratlfica-
çí5cs c o Parecer n* 4 relativo fto
Be__ica-u__ Iniâ-fl-t d» ___,v .._

mitante'nente. êste Passava a
ser irmfio de Henefic«nciii ou
de «ma Ordem Terceira. O d»
nheiro Para a Joia de AdmiS-
Sí'io era debitado á «onta do
empregado pa^a desconto men-
sal e." ás vev.es, para acarto
nos encontros de conta de
Balanço, na distribuição d°s
luer0s-

cu.ai O correr do tempo, £ur-
ojiaaa a nioceiviu »a dos yo-
V-.11US "U BoonO"na p.l'ivduu, o
niuíiv-iiMOnai.-- üo-ia1 n um
a.iii n""'C'u uc organismos ou-
e.u.S nue, ie.j-a_u_(iO VuaO, lid"
S(_"'pre a^aii-U» um a masiiiuu-
op ue seus objetivos .), i'Oi
N-.-es, no selor e-n-inio. ue-
SaUeiiocani aos m>-eresseS na-
«íonius. aiou-e o inevitável 't-
traimento dos patrões, po1'
aeBci-ença e l'tln deslocamento
ao prob'ema. -Mas, coua a voit.a
cio pais ao regime L*onstitul'io-
nai, co'" a plataforma dc go-
verno de y- ^a* e> sobretuüo,
eom a confiança cpie o ueneral
lúurlco Uaspai' Dutra semorj
inspirou lis eiasses conservado-
r-.i.s, renasceu a velha teuuc-n-
cia destas t-m relvlndiv-areni,
para si o direito de cuidarem |
do companheiro de todos cs
dias, dO patrt-.o de amauhâ, n
empregado do comérejo. Soü-
citaram, assim, a s. Kxa., a
criação do SJiSt', mantido e-t-
clusivamente Por empregado-
res, com o objetivo primo, dial
dc, servindo à. familia comer-
ciaria nas suas necessidade3
í undamentais; prescrvar o
vais c a nossa civiiizaçrio cris*
tã contra doutrina5 subv-ersi-
vas.

Sabiam que Cmbon\ ..-s-nceros
os propósitos, viria, mais çedo
ou mais tarde, a critica des-
truldora. Procurando Ba\va-
guardar a sua atitude, soii<n-
ta'atii o amparo gOVcrnamentUi
e PetUram nue, nos Conse-lios
Nacionais e Regionais, houyes-
se representantes do Governo
a votar, em ''onjunto is medi-
das adm'nistrativas indispen-
sávcla fi vida do organismo e,
mais ainda, que suas contas
fossem iulgadas por um ton-
selho Fiscal, co"'i>osto de cinco
nomes, três dos q"a»S, o^ .seia,
a maioria, de livrc e^ollm do
Governo, entre pessoas estra-
nhas ao comércio. No SESC do
Distrito Federal, que tive a
honrosa i-ncumlx-ivia je or..ia-
niíiar, ficou desde ^çio, assen-
lad,-, >iue todos os membros do
Conselho nada perceberiam a
nenhum titulo, o Presidente
que vos íala, ja">ais recebe}»
um centavo, -mer i'cio exerci-
elo de suas funções, quer pela
representação e transporta dai
decorrentes e todos sabem 'íuo
dedico nunca menoo de do^e
horas diárias ao trak> dos lll*
terêsses do SESC do Distrito
federal. Cojlfi° em que outra
não (. a atitude dos meus cora-
panheiros doa demais orgao*
congêneres.

Agora, surgem críticas; as
esperadas críticas Já previstas,
porque, infci i^mente, BemPre
existe quem queira «e op-^r a
realizações honestas, Patrióticas
c contrarias, Por isso -neS.nO,
a interesse» inconfeas^cis,
planos sin'stros ou manobras
vermelhas. Não tem o SESC
d« Distrito >'edcral a presen-
são de realizar obra perfeita;
deve ter crrOs; a crítica con--
ffutiva lindará a corri.ji-lo-'1. O
que iv"io se Pode admitir 6 a
recha de maM-arato do di-
nheiro. norque í"'e '¦ produto de
contribuiçi"in n'>ssri e a n^.? cm-
preKadorcs. mais do qup a n:n-
uiirm c0mpete Ralvag«ardá.lo
dn má apuração ou Perdii tu-
tal-

Quando do "cnso do sal'«rio
mínimo, foi atribuída uma Pro-
porção de 12 por -ento Pa«*a cs
gastos do traba'hador coüi mi-
dicos e remédios para si 2 Pa-
ra Sua familia.

Efetivamente, o que o Sf.Sc
do Distrito Federal poupou ao
comerciário é multo mais do
que isso, em face da assis^n-
cia que proporciona em mate-

DlCO.
Cinco Postos de Puericultura,

três (.asas do Coulérciárjo. e0n-
tando to"1 a que se esi.'.
inaugurando, périmceni atendei'
cm tocius os seus serviços, a ..
i. ouu eomerciários por dia, '>
to é, 25.UÜ0 por mí's ou ÜOO.ÜÜÜ
lor ano.

Atualmente, está o SESC do
Distrito lecieral dando, gra-
tuitamente, assisti-ncia modi-
ca e dentária ü. gestante e ,\
enança até a idade Ue J 4
anos; exames b-ratuitos para
admissão cm profissão do <=o-
mercio a todos os candidatos,
cf.n o fornecimento de atesia-
dos; scxorro médico dOmiciliar,
ixar solicitação do empregador,
transPorte de ambulância para
hospitais ou matenidadea.

A Divisão de cooperação eCoordenação do SESC, trabalha
tambóm, em estreita ligação
com organismos congêneres,
Paia quc o comerciário 'iue SC
dirige ao SEhc solicitando be-
ncficios oue n;lo' são de ,;ua li-
nha de atividades, obtenha,
noutros locais, a co*iftlaç.io de
seu objetivo.

No campo «adal, efK'iente
corpo de assistentes e visita-
doras trabalham incansável-
mente, não só por solicitação
do assistido, mas também Por
iniciativa própria oara a soiu.
c.io dn todos os desaJustamen-
tos Kociais da íamüia comercia-
ria carioca-

No .setor de recreação, pro-
porcionou o SESC do DistritoFederal espetáculos de alto vn-
lor artístico no Teatro Munici-
Pai, incluindo bailados, coros -
orquestra sinfônica, afora aHora do comerem rio realizadatodos os sábados, através as
ondas da Radio Tupi, progra-ma êste que jã conta com apresença dc mais de 32,000 as-sistentes,

Organism0 que tem seus íun-
damentos mini- dos mais "obrís
imPulsOs da natureza humana,
qual seja, o espirito de solida-
riedade. não poderia faltar ao
SESC do Distrito Federal a de-
sin.eressa_a colahoração de nos-
«a sociedade- Assim é quc cerca
de (luzcntas espôs_/5 e filhas de
comerciantes, imbuídas da dc-
dicação altruísta, tão peculiar a
mulher brasileira, compOem um
valioso corpo de voluntárias que,trabalhando cm* sua «c_e e nos
nudeos assistenciais, coníecclo-
nou cerc» de C00 enxovais dc fino
gosto C alta qualidade, os quajaforam presenteados ao" filhos de
comerciares nascidos em nossa
Maternidade, já cm numero de

O SESC do Distrito Federal,
sem colidir com a linha de aten
dimento do T.A.P C, trabalha
em perfeita consonância cOm omesmo e cumpre aqui salientar
o alto espirito de cooperação qucsempre encontrou no Dr. Re-
my Archt.r da Silva, que tão
disnamente, preside o referido
Instituto-

Prestamo-no3, assim, reciproca
e eficiente colaboração na con-
."durão de um mesmo objetivo-

Peleva consignar, tambem, a
extraordinária cooperação que en-
'-outra o SESC do Distrito Fede-
ral por Parte da Prefeitura,
desde o inicio de sua-s atividades,
atitude que, ainda boje, se Y«r_.
fica sob a provecta orientação
de Sua Kxa. o Sr. General
Anseio Mendes dc Morais, não
tá pela cessão dos locais utiliza-
dos Pelos Postos de Puericultu-
ra, como, tambím, pelos fadlida-
des que encontra P«ra execução
de todo o serviço asSlstcnCial«Ainda aífora, com a preocupa-
cão Permanente de obter o míi-
ximo rendimento nos trabalhos,
estã o BESC do Distrito Federal
participando de uma sf'rie . de
reuniões realizadas no Ministe-
iiO do Trabalho, industria e Oo-
mGrcio, sob a orientação do Dc-
partamento, Nacional da Previ-
dencia Social, eva o objetivo
de, em se fixando esferas nssis-
tcn-i:iis cypecificas, evitar-se a
duplicidade do serviços-
iN"ortciam-se as conversações no
iii'ido de conferir aO SESC a

prerrogativa de prestar a m;_,.ss__
comerciaria, nesta capital, tre-
tipos assistcnciais: amparo n ma-
ter»idade c a infância c exam»
de admissã0 a emprego.

Dc-sa forma, íacuUar-se-a.
a-; instituições congêneres, maior
convergência de recursos para o
cabal desempenho de responsa-
bilidades outras <i"e ja**- vêmscnd-i
atacadas-

E' oportuno o cn:cjO Para rei-
tjrar « S. Exa. o Sr- CSene-

própria — um imperativo do seu
desenvolvimento — com todo.
os requisitos indispensáveis ao
born estar da claKsc comerei.1.-
ria- Para isso, conta êle com «
simpatia e o apoio de «. Exã.
Para prosseguir, sem desfaleei
mentos, nns indispensáveis obra_
de adaptação do j-rúdio que ad-
quiriu Para Csse fim.

<>s arquivos do SKSc podem
exibir, aKOra. centenas de car-
tfis de agradecimento, que bem.
atestam o seu empenh0 em bem
servir. Porfiaremos, pois, no
tralaBlho,, ainda maia do que at.
aírora -se isto ií>r po-ssivel, to-
lerando e relevando criticas in-
Justas, Para levar avaíitc a obra-
£>ste 6 o vosso exemplo e o se-
guirc-mos sem vacilações. Ter-
minando, quero aer&dccer a S.
Kxa. o yr. Presidente, a renc
vada Prova de confiança, apre-
CO e estimulo que nos dá, çnvi-
ando um seu representante a c-">-
ta solenidade O que, mais do que
tudo, vale, para tod0s c-ue aqui.
trabalham e para mim, que me
considero Um soldado das suas
hostes, como uma ordem dc cou-
tinuar a marcha.

Para tanto, sei que posso con-
t»r eom a dedicação de todos
quantos trabalham no SDSC do
Distrito Federal. Constitui, para
mim. motjv0 de grande Satisfa--
ção Poder rcssaltar o espirito de
'uta e de amor ao organismo
por tlcs demonstrado- Obras
como a do SJ_Sc só se* tornam
possiveis através u. aQão elevada
do espirito de equipe. Minh*
atuação, comQ a de meus suces-
«ores, será transitória, entretan-
to, a ação do corpo dc técnicos
C funcionãrios que compõem o
Pessoal do SESC d0 Distrito Fe-
deral, perdurará para bem da
coletividade da família comercia-
ria. Nesse particular, cumjwe-
m« salientar a atuação do seit
Diretor Geral, Guilherme .Aloyv.
tio Telles Ribeiro, o qual, sení
desfaleeimentos, .sem limitaçO*»
OU conveniíncias pessoais, s«
tem constituído um dos mais va-
llosos fatores de ^O do ©«ra-
cismo.

A Vossa Eminência D. jaym*
<Ie Barros Clmara-, que com in-,
finita e Paternal bondade, tanto
noi tem assistido e que, com
suas bênçãos, tem enchido de K
os nossos corações, 0 nosso fl-
liai agradecimento. Quero, .njn-
da, antes de terminar, agradecer
a todas as aUas autoridades que
nos deram a honra dc aqui con_-
parecer e ao Sr. Ministro Mor-
van Dias de Figueiredo, tão
nosso amiffo c que tanto tem co-
operado para a solução dos nos-
aos problemas. Agradeço, igual-
mente, a presença dos represen-
tantes dos Srs. Dr. elemento
Mariani, Ministro da EducaÇ&o
e Saude, General Canrobert Pt-
reira da Costa, Ministro da Guer-
ra, Almirante Sylvio de Noro-
nha, Ministro da Marinha e Gil-
berto Trompowsky, Ministro da
Aerimifuitica. Quero ressaltar,
elnda, a presença dos Srs- Senv
dor Roberto Simonsen, da COn-
federação Nacional da Jndus-
Wa, Sr. Caüxto lUbcir0 Duarte,
Presidente da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores üe
Comércio, Dr. waldemar Fer-
reiiía Marques. Presidente do
SENAC e da Federação do Co-
mercio Varejista, Sr* Antônio
Ribeiro França Filho, Pr«si-
dente da Federação de Turismo
e Hospitalidade c do SESC do
Estado do Rio, Sr. Jorge Ama-
ral, Presidente da Federação dos
Agentes Autônomos, Sr- Antô.
iiio Francisco Carvalhal, Prcsl«
dente da Fcderac&o dos Traba-
Jhadores na Industria de Alimeit*
tação e do representante do Sr-
Caetano de Vasconcelos, Presi-
dente da Federação do Comércio
de -M'nas Gerais. Finalmente, »

.todos, muito obrigado.

ria rn-dlca. não sf> Mia gxtpã-JraJ, Eurkp ga52âí_ P.uir?- RÜE"

Concurso para técnicos em
alimentação

Tiveram inicio esta semana, aé
a-.iilliórin .lo SAT?, as provas Co
(¦incurso para técnicos cm a!inac_*
tação, teiulo comparecido 8 dos 12
candidatos inscritos. A banca caca*
minadora, compost-i dos Drs. Jaitr.^.
Vlgnoll, Rubens d?" S:'|i!clra e Josí
João I?a»l>o$a, foi presidida pelo K*
retor do SAr.S, ten-Vj versado a ptc-<
v» inicial, escrita, sóbrt prcblc-ms»
da alimentação racional e uma *_.*!•
sertação em torno dos vários _t*>P<C'
\Qt av.í » n-tTinii s£rç_ea'.s.
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0 CATETE
O Presidente <3a KcpuWica recebeu,

ontem, uo Palácio do Catete, pa:*
despacho, os Srs. Clovis Pestana,
Ministro da Viação • Raul Fer-
laandcs, Ministro das Relações E«U-
jriores; e, em conferência, o Sr.

Benes voltou
1

oi-Mário de Bltcncourt Sampaio,
«tor-Geral do DASP.

• Apresentou despedidas ao Presi-1
Vcnte da Kepublica, por ter de assu-
;„lr as suas funções dc Cóosi-I do

[.Brasil cm Roma, o Sr. limar Pen»
Marlulio.

Ao deixar o Brasil, o Ministro da
<lS.sricultura do Uruguai, Sr. Luiz Al-
focrto Brause expediu o seguinte te-
fcegrama ao Presidente da Repuoli-
í«a: .
} _ "Ao regressar ao meu pais,
Llembro os inolvidivels dias de con-
Vlvio c a tradicional fraternidade
fbraslleira, ao mesmo tempo que cx-
k-resso a V. Exa. o meu proiundo
Lradeclmento pelas altas distinções
c atenções pessoais com que. me dis-
inuniram, bem como pela cmoclo-

nte vocação do Presidente Berre-
ta"o -.--;_. ..¦••^ii '.l.-(|*J ' ••

•—-
Visitou o Presidente da Repub.1-

L a fim de iazer entrega de obra
<jc' sua autoria o Ministro Rubens
yu Melo, Cl.cie do Departamento

-Rconómtéo e Consular do Mlnlatír»
•das Relações Exteriores.

Fará imporlanie dis-,
curso em público

PRAGA, 6 (AFP) — Pela primeira vez, depois dos
acontecimentos de fevereiro, a flâmula do Presidente
Benes flutua sôbre o Palácio Hrad Cany, em Praga. O
Presidente Benes volotu ontem à Capital tcheca, onde
assistirá amanhã o início das Festas internacionais por
motivo do 600° aniversário da fundação da Universida-
de Carlos IV. Pronunciará, então, seu primeiro discurso
em público depois dos acontecimentos de fevereiro, que
será uma curta mensagem à juventude e ao mundo
universitário.

Seu Secretário, particular declarou à France Presse

que o Presidente ainda não fixou a data de retorno à
casa de campo de Sezimovo Usti.

mgmamaa ¦ ij i

Julgamento anulado, pncbip
de eleitos e reoistro rie candidatos

uffoS>o.ooo,

tim Pm flWraj

^ acordo fiRaneoiro franco-
V brasileiro

•AJWBtB NA EMBAIXADA »A
¦ FRANCA

li Por ocaslào da assinatura do acôr-
do Ilnancelro íranco-braallelro o im-
Carregado de Negócios da França e

lum almoço na Embaixada da Fran
•L a que assistiram os seguintes «e-
Chores: Dr. Raul Fernandes Minto-
rtro das Relações Exteriores; Embal-
porKubem de Mel,, e Senhora
gr. Ministro Sabóla Uma e Senhora;
lènlxor e Senhora Oscar Pires do
'Rio- Sr Amilcar Bevilacqua: Sr. H.
.Castro 

'Menezes; Sr. c Sra. Alberto
@S»o Lopes; Senhorlnha Laura
do Barroa Moreira e o» altos íunclo-
inárl"S da Embaixada.

A' hora doe brindes, o Encarrega-
do de Negócios da França declarou
S^e, apesar daa dificuldades atuais.
2 França estava disposta e se encon-
tewiva com capacidade para oferecer
£T BrasU. material de equipamento
pesado, especialmente material de
KSnspirto. o que seria de dert«
aue «à capitais franceses paralisado»
&m reinvestidos nos neguei*
franco-brasileiros, de acordo com a
íegtolação do BrasU. O íb'r. FrançoU
Briere acrescentou que a assinatura
üo acordo significava. PW.-P"**?
fcoverno brasileiro, um ato de lé nas
Wacldadcs de soergulmonto da Fran
£»o na permanência das tradições
de trabalho doa franceses.

Gomo se pronunciou o T. S. E. em várias decisões
Porto Franco, (> julgamento do
recurso interposto pelo Purtnio
üocial Demcráijco du Maranhão

Ileuniu-se, ontem, sOb a pre-
sidência do Ministro Lafayete de
Andrada, o Trjbunal Superior
Eleitoral q"c aPâs a loitura da
at» pelo Profcseor OtaciUo Pi*
nheiro, pasmou a deliberar; Fo-
ram, então, julgados o» proce3-
eos abaixo indicados que P*»-
«amos a noticiar. aMw^5ic. .

JULGAMENTO ANUINDO
Relator, Ministro Cunha Me-

10, _. o' Tribunal anulou a de
cisão tomada em 29-12-47. no

^m—n^——nttififr"M - * i" ' ¦ '' . .lim li

Regressou ãõ Uruguai o Ministro Li Alberto Braune

TEDIDO Dli PROVIDÊNCIAS
Relator, Ministro SI Filho. —

Não se conheceu do pedido ít
t»rovkl*iv-ilas, formulado Pelo
Presidente da C*mara Municipa1
de Palmeiras dos índios, em Ala..
eoas, cm face dos aconteciiuen-
tos ali verificados.

REGISTRO DE CANDIDATO»
Relator, Minis^Vo Machado

Guimarães. — NesoU-sc provi
julgamento do recurso 71a, da j mento a0 recurso interposto pe
União Democrática Nacional do
Estado do Rio de Janeiro, con-

tra a validade da votação d° 36'

geoão da 25' zona. cm Niterói
porque fora tornada non "uuo

rum" lesai.

PROCLAMAÇAO X>E I0U31-
TOS

Relator, Ministro Cunha Me-

jo. — Arquivou-se o proces*'
em que figuram at» « documen
tos referentes a proclamarão do
viec-governador do Estado ft»
Paraíba. . „___ ,^y

APTJARA(JSO DE VOTAÇ-i"
Relator, Ministro Sá Filho.

NeK<iu-se provimento a!o recurso
do Partido Social Democrático
contra a üccis&o do Tribunal Re-

Slonal de Minas derais <U«
mandou apurar a votação da 3

seção de Indaia. dn 8« aona, M-

 _ , . . o:>s Novas.
k Respondendo no Encarregado ae
Negócios da Franca, o chanceler bra- i QN y L,KS;.V-, MM D1I-I^^N •
ellclro. Sr. Raií Fernandes, exprimiu
«ua satisfação pola assinatura do 

Ministro Sá FiHio. •
acordo, quo facilitará o desenvolvi- Relator, MuilSUO »"-
jncuto das relações econômicos entre Converteu-se em diUfa'5ncid, pa
¦oe dois países, a3Slm como o. manu- r 6eja enviada a l01»a -le
•*eui;ão da amizade tradicional entre | - ¦ 4» ^^ ,ja 35a 7-oti'i,
»s duas grandes nações latinas ¦"'¦' <> "'l

Io Partido Social Democrático
-•outra decisão do Tribunal Rc-
cional dc Minas (.icfais <iuc mau-
teve o resistro dos cançlidatoa
uos carjtu.s eletivos municipais,
cm rirape|itiínsa. requerido »cIo
delegado do ParMdo Social Pro-
gressista-

JULGAMENTO ADIADO
Relator, Ministro ('imha Me-

lo. — l*or ter pedido vista do.i
auloS o Ministro Machado Clui--
marães, í0i adiado 0 julgamento

Apfa n)B"ns dias de penna
nôncla em no»so paia, o"dc ve'o
como convidado ofici»l do BO-
vêrno brasileiro, regressou anto-
ontem, a ,Mo"tevidêu, o 8r<
Luis Alberto Braune, Ministro
da Açricultura e Granaderia da
Kepublica Oriental do Uruguai-
Durante a sua estadia no lirasil
o ministro Itraune e Exa. Sra-
foram alvo das mais expressivas
homenagen8, demonstrações dc
apreço e siroPaMa nã0 bó de
parte do n03so tíovôrno como
também da soledade brasilei-
la. A fim dc apresentai' despe-
(lidas aos ilustres visitantes, a1<!m

d0 Sr. Daniel de Carvalho, Mi-
nistro da Agricultura e senho-
ra, comparoeram *o acropor^
da FAB tôda a repre»entacão dl

quei Clubç, membros do gaby
nete do Titular da AiiricuHU*|
pessoas de dest°<iue d»- S£Klfi$l$M
brasileira « da colônia «rtittua»

plomitica do pais amiíío, o pre- nesta cap'**l. A eravura m&i£*
•identa e o diretor Bocial do Jo-1 um aai>ecto dp Qaí)^^^_J^

G üuadraaésinio aniversário ria fl.B.L
Vibrante apelo lançado à Nação - Confraterniza^

ção efetiva e solução dos problemas urgentes ;

clo recurso do Partido Ti-abal-Ms-
l» Brasileiro contra decisão do
Tribunal Hcgional dc Ala:->'0a«
que manteve a apuração da vo-
tação da 13' zona, Penedo.

Resolvamos com pátrio-
tismo o caso do petróleo!

V. 'Paula 'Heim

Wacão da greve desencadeada
poi elementos comunistas

__——?•• ———»-

O maior assumo econômico
rara o Brasil ô, no momento, o
„, rin petróleo na''tona'. Da

S&çnfqÍT-fl devera dar a sua
exploração, depende «ncontej-
taUnente o actato da,n^
n ser adotada, tendo se <-
viiH os interesses maiores da

constitui esteio seouro da eco
nomia brasileira;

concordamos Plenamente «-o»

a oplniãu do ex-presiclent« A^

thur Bcmurdcs. ao deparar e

entrevista a -0TW' quo

;ae,hlXÜen?°Xelep0orCWiOomeman .,y, dp fe,-r„. our o
d do niin'Ho uc o _

!A eficiente e valiosa participarão da Polícia
Militar enaltecida pelo Cheio de Polícia

-\> eeneral Onoi're Muniz Oo-
mes de Lima, comandante da
iToíicia Militar, dirigiu o chef°
do Policia, scneral Antônio Jose-
dc r.iij»a C&mara, o seguido c^-
Prcssivo ofi'-io:

-.senhor Coma»>dante.Geral:
Tendo cm vista a ultima greve

"desencadeado na "The Leopol.
*dina Rallway Conipany Llmi-
ted" por insPlração de e^mentos
.comunistas, apraz-me salientar
¦ a cxtraordiníiria. cooperação da
.«Policia MWitar du Distrito Feda
íral ha debelação daquele movi-
mento. »

í O papel por ela desempenhado,
idesdo as primeiras lioras. gara"-
Uiu nã0 só a segurança das esta-
(cr.es como também as próprias
Composições em tr&fcso. Dia e
noite, indiferentes a todos os s».
fcrificios, «lementos da Pol1C"a
MiUtar tomaram parte nas me-
lidas Postas cm execução — de
-tal mancira_auc só louvores mc-
teceram de todos aqueles que
'Observaram de perto a mar<*a
Sas acontecimentos. A cspOnta-"nic.íadc com que o Comando e
tespectivo Estado Maior atende-
ram a3 solicitações que se lhes
fiaram calou profundamente no
nosso espirito, aumentando

graileeimenlos a di-"a, dlsçipu-
nada e patriótica Poli«'ia Mili1 ar
do Di.strit,, Federal. (Ass-) Oc-
neral Antônio -fosé- de í-ima C»-
mara - Chefe dc Policia''.

Relações diplomáticas enírs'o 
Brasil e a irniia

NOVA HKI.lll. 0 (AFP) - O Mi-
nisterio dos' Assuntos Edtranseim
anuncia, cm nota oficial, (juo os do-
vern^s do Brasil c Inüla resolveram
criar legações dos respectivos palsos,
nc3ta Capital e no Rio dc Janeiro

A nlesina nota informa que scri
nomeado Cônsul-Gcral da índia no
Brasil o Sr. Mi"nf. !«tasa«l, mem-
bro do lXarlamento c filiado *o
Tarlido Socialista.

Serviço do Distrito Federai dc
Legião Brasileira de

Assistência
MOVIMENTO DO CONSULTÓRIO

MEDICO DO SERVIDOR
foi o scgulnle, durante o mis de

fevereiro de 194S corrente, o mo-
vimento do Consultório Módico d1
Servidor do Serviço do Distrito Fe-
deral da I.csião Brasileira de As
ilstcncla: Funcionário* atendidos cr.i
residência, ir; Exames para conces
tão dc licença: IS; Consultas:

S;.nr)S maior forca moral rara
enfrentar as dKiculdadea surgi-
Ü'\ **

• Vov isso. Exmo. Senhor Gonc

nOSS" CM'1'ilu. "" ----- ¦ 6aQ uc uiaiyt. .», v_.^..j ....--• ---.

nossa capacidade de aç»0 e dan-ti Injeçr,« al,iicodas: ak. McdicaçSj
oial fornecida: 161: Aplicações tópl-
cas: 58; FIsk*rtpia, 33; Curativos:
18.

O numero dí pe£icas atendida?

monOi>oil<w. .i..,!. ser amen-
ro io comPrOmetiao yy ,
te Pdo Kstado Novo. mas^de

anonr (me mo Sucenavemos esperar (lUL. "." -,i,rtí
„ mesmo com o Pétreo, auo ^

qual a única soluoBn awita
V Para o nosso ^J 

°

confie g-e-jjü Jo^gg^p ao apela' P» <l a . ,:,. ft,
no sentido de tomar *"-»?;

i -i..„f. QÔhrp o impe-1"'11'1-vioi ante suoie « „r.fip,-., ,,

o nat-: - "Os mows e, so-
Síefflo, os estudantes uuo s-
og cidadãos do a^ronedpac^
uuais também .Interessa a deg^
São Prestes a ser tomada, dc
vèm auxiliar Para £»e 

ted»

penV emracap\Ul estran^,
para »evar a efe to a sua tx
piorai.,, ra-ona. de ac ¦*»
com a tdcnU-a Indicada em
fonnadc empréstimo, como 3u:
diclosamente entende o -oro
nel Artur Cama«ba, grana*-
íonhecedor d- problema nacio-
nal do Petróleo, que sc nani I
bestou sôbre o KKltSSed£sunto e"> entrevista concedwa
a "Vanguarda .

o aue e prc-iso. « inad^;ei.
é monta.- refinarias, Por W*»
a ir já dc Imclo, sem prn^'--
ções descabidas. ?romovendoo
aproveitamento. dessa rcpi o-^
que tiin espontaneamente nos
oferece o noss.> dadivo-o sui)-
solo nue guarda nas entranhas
d" terra brasileira ainda mui-
tas outras r^ue-.as minçra-s.
capais dc fa^er do Brasil ^
exploradas com Patr.otlsmo> e
consciência, um futuro í«c n»
estará lonae. «% na^'0 « '~

ral, *»¦
.;.-, .-.! StrvMor tolj mente indUSW^I jr,i?Jdo 1 taduira,.-.l4no - em nome do D- ^^'tl.^" 

*

que visa espe°ialmente o bem
comum, sem privilégios do vifa-
poa c o mais aconselhfivci.. ou
melhor, 0 único aceitável nara
a exploratão dn petróleo na-
cional.

i:' necessfirin Q"e os lucros
dessa trrande empresa não t-e-
jam drcnados l>ara fora do Pais,
com prejuízos incal('U!''*-veis x>v
ra a eLonomia nai-iona'

Ü problema do pétreo, pui«,
deve ser encarado com0 uni
problema de salvação nacional.
nesta auadra de ap»s guerra,
em une o brasil, com'> todos os
países do mundo, luta s'ria e
amargamente com a crise e.'o-
nómica uno tonura as Jntc-
íiqências mais argutas e inte-
ressadas em trabalhar n» ten-
tido de suavisar as agruras
Pi escutes Porque Passa a hu-
mamdade-

DeVemos. a todo o vn.sto-
defender o <iue fi nosso. o que
nis Pertence e, se ai^cenui;
cun inteu(]':nria. nos garanta
uma vida mais trancniüa n'»m
meuro mais xlsonho, Cm que ee
possa viver com mais conforto
e confiança,

Ao Pariamentn ''abe resolver
«ssa questão momentoSa. '.'unr
nrc por isso mesmo, es' larecer
a opinião púbüca Pois. como
dissc o Coronel .\'tui- Carnaú-
ba. "o esclarecimento da opi-
nif'o i"''l)li('a é» Pols. u que se
cleve tentar, Para oue os pro-
prios parla»,entai'es selam in-
Uuencjadoa por e'a- Nessp es-
forco, a imprensa tcm um im-
i'0'tantc papel a cumprii», o
oue se vê, porem, de um medo
fleral, 6 um alheiamente da
«rande imprensa, c.om exces-
sões como a dc "Vanquarda",
na paralizaç»io do problema do
petróleo, d»; cuj;i s'>lu';"io, lc'"-
brcmos. defende todo o futuro
da Pátria"

O assunto do momento ê. co-
mo se er.t-t vendp c em vKtu-
de da aua alta importância, o
dá soluçüo do ca^o do petróleo
c. nor isso mesmo, o Consres-
so Nacional deve compreende'
qu.. o contra comerciai peio
Estado e a onica solução M que
Pode remediar o deplorável cs*
tado em que se acham a nosaa
economia e as nossas finanças,
não sP falando em que a s^a
exPioracV a industria do sen
transoorte, sua distribui^ e
seu romfrclo podem ajudar o
levantamento das forcas vivas
da Nação". — resultante de
•m apôs zuerra ç d5 «ma di'

À Associação Brasileira de Im-
prens». no transcorrer do seu
quadraeúsimo aniversário, diri-
Ee, por nosso intermfidlo, ao PO-
vo c aos diri:íeIlt«s do pais, O
apCdo aue avalio transcreve-
mos:"A Associação Brasileira de
Imprensa atinge, neste sete d*
abril, quaranta «nos de existên-
cia- Oito lustros durante oa
quais a Humanidade venceu eta-
pas decisivas de evolução, *o
par de crlsei profundas em qu*
so decidiram e se decidem a ma-
niitcnÇão e a conquista dos Di-
reitos fundamentais dos Homens
e das Nações. A história de nos-
..a entidade s« ^-h-a diretamente
Usada aos acontecimentos i»lu"
entes nos destinos do povo bra-
sileiro e determinantes de sua
posição cm face dos problema»
universais- Alcançando 0 desen-
volvlmcnfc» matarlal, atrlbue-lhe
também o exame dc seu prOce-
dimento a vkiláncla dc um pa-
trimônio moral e coletivo de
princípios dc liberdade, sem o
respeito dos quais nã0 teria sen-
tido uma entidade represcntatl-
va ria imprensa- A Associação
Brasileira dc impre"sa, nascida
da vontade c da firmeza dc
Gustavo de l^acerda e seus aml-
BOs. enfrentou e venceu, no«
quarenta anos cm que suas i«i-
ciais sc impuseram qual marca
de respeito e prestigio da Pala-
vra escrita — as mais difíceis
sltuacOes, quando por vezes es-
teve cm Jogo, solidária com a Oo
direito q»c defendi0, sua Pró-
pria sobrevivência. Na apura-
ção das atitudes, s*1 divergên-
cias voilein sobrevir (íu^nto aoí.
problemas dc forma, 0 BrasU
i"teiro, por tMas a.' correntes
dc oniniã-o. 6 unânime cm lhe
reconüecer rideüdode constante
a missão tutelar do'- jornalistas-
Xeüses (íuarenta anos dc ma"-
cha, cm caminhos de clima o
natureza tão diversos, cm dia:;
de aol e tempestade, tendo ao

prosseguir no desenvolvimento,
j,,as sempre respeitosa aOS seus
princípios, devendo alinuntar-.-e
para viver c crescer, viver e cre^_
cer Para defender c amparar —

não foram poucos ns dramas d*
consciência, quando ns condi-
ç5es postas i-m dilcmft, pareciam
intransponíveis ai>ismos- Hoje,
a Associação Brasileira de Im-
prensa apresenta ao» profissio-
nais da Pe«a QUatTo dccSniOS dc
lomada c lhes agradece, peb
extrema emoçãft dos ?cus dln-
gentes. <• apoio que em seu pm-
veitu BOuberam conquistar por
parto do povo brasileiro e a Pro-
.ieÇão qur souj>oram difundir^

: boa vonUKle«
jnto sc diri£«Ã
rôncia e scatid^
i-itrio tiãr. nOílcna'.

pelo mundo, ao nome univcrsaM
m<ente amparado pda simpatia
<los homens dc boa vontadcC
Ês*« aarradecimeIlto
com maior rever ... ... ]
saudade, a quantos não poderei
participar, em vida, desta comc->I
morai;ão, \ tambí-m a; <iuanto.^
sofreram e sofrem por ela pr<i-*.
prla e Pela imprensa a'iuele.i<
Para os quais não foi basta»ta
o amparo e cujo s^rificlo, nfetlT
instante, merece a exaltaçã^
mais penitente do nosso reeq/f
nhecimento. A Associação Brà-'(
sileira de Imprensa, saúda suaa»'
co-irmãS do pais e do mundo ~%
ns entidades que representam «'
imprensa c lutam por seus dí-<
reitos. Formulando anseios d^
prosperidade, aã^ quer deixar
que passe a ocasião sem l'ies di-'
riyir veemente apê'o, para quç.
aoentuem, em a'.*ão conjunta, um
programa dc defesa da liberdade,
de imprensa, dc acesso livre as
fontes de informação o a campa-
nha de pacifica solução dos PrO<j
blemas do Presente.

Ao Governo do Brasil, aa,
Parlamento e todos q* Partido*!
1'ollticOS, a A»sociaçã0 Brasilei-1
ra de imprensa reflete as apre-
cnsões, cm face da situação
mundial, causadas Pelas divi*
sOes internas- 'imprime a bu»^
confi;t"<ja em que o patriotismo?
os oriento no sentido de ampl3
movimento de confraternização
efetiva, cimentada no completo
retorno aos lermos cOnstitucio-
nais e orientada Ps^s exclusl-
vas vontades t interesses do po-
vo e da Nação. A Associação.,
Brasilcira de lmpren*a "ão veio-
"orara em data única a íenhida-
de que inspira esta proelamação.;
Não aconselham as condiçOc-i
do momento esnierar numa si»
manifestação, que tcii:i dc ser
de ex<-ep°io»ul relevância, o sen-
tido do acontecimento tão em-
polgantc. Comemoraremos, <on-
tudo, cm todo 0 ano d^: 104S —
«UAD.UASÉSl M( > IAN'1 VF.BSd-
li IO — t esperamos (;uc possam
c» celebríujÇea coincidir com
etapas dc consolidação dos di-
reitos da Imprensa BrasUeir»,
üi entendimento entre as cor-
rentes dc opinião do pais; de
solução efetivas para o.- proble-
mas urgentes, num cen.\rio in-
Umacional de concórdia e co-
operação, a Associação Brasi-
leira de ImPrensa reafirma a cer-
te-a de que POvo. em nome de
quem a imprensa luta. Con~trm-
rS — na ordem de =uas aspira-
c5Cs _ 0 progresio Livre e J)e.
mocraticO do Brasil- — Hérberl
Moses. presidente"'. '

SGMUEL CARNEIRO M COSTB
A Gerência da GAZETA I)E NOTICIAS

precisa entender-se, urgentemente, com êste

íTí_^_. a_&asíí_™5i==5=
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Eugênio Figueiredo, o fes-
tejado intelectual do i-ádio,
vem de assinar contrato de
exclusividade com a Rádio
Mayrink Veiga. Na PRA-0,
Eugênio, além das funÇOes dn
chefe dc redação, escreverá,
diversos proprarnas de ela&sc
- -além dor. "Momentos Lírl-
cos"  e. Inclusivoi "novi -
Ias sintéticas", destinadas :i
proporcionarem cultura ,10
povo, ntravés dc um gêucru
que está em voga "° sem-fio.
A aquisiçáo dc 'Eugênio f;'i-
gueiredo pela PRA-9. -tui-
ca, também, o inicio de uma
nova fase na estaqão ciue
tem agora Oduvaldo CO/7.1 A
fiTn'e do seu "Depai'lf*mi-:ito
t!,. Broadcasüng"»

Paulo Fortes c sua peV$o-
nalidade comparecerão ao
microfone da PRA-9, hoje
a partir das 21.30 horas, para
proporcionar ao escuta tnay-
rynkiano utn suave desfile de
melodias bonitas de tod ) o
mundo.

"Encruzilhadas", sugivííi-
vo titulo da peça ern cortai
hoje, no "Teatro^ Flainour"
da PRA-9. programado para
ds 22.05 horas, tem a assina-
tura inconfundível de Jaymp.
Faria Rocha.

Paulo Raymundo, jovem lo-
cutor da Tupi é ta>»béin C
galã de diversas novelas da-
quela emissora. Presentemen-
te vem desempenhando u
principal papel na peça ;e*
,-iada DA Ai A DA NOITE, de
Dias Gomes, irradiada iv'a
REDE CARIOCA DE RA-
DIO. ás terças, quintas e 'íá-
bados, As 20.30 horas. Ptuio
Raymundo, como aliás a
maioria do primeiro [eam de
locutores cariocas, é paulista,
tendo nascifjf) na cidnd*1
São João dn Boavista.
gressou na Tupi em 19'l
vai indo de \vni.o
popa -. .

A Grã-Bretanha bate mais *>m
acorda

LONDRES, (B.N.S.) - A Grit-
Bretanha acaba de estabelecer um
novo recorde internacional para o
vòo do altura em aviões. aNa semana
passada, John Cunningham, pllotan-
do um ea<;a úVamplre'' da De Havil-
land atingiu a altitude de 59.-192 pés.

O recorde anterior, alcançado por
aim aviador italiano <m 198, era de
56.017 pés. O aparelho britânico (pie
ultrapassou òsse íeito íoi fundamen-
talmente aim avião ile caça padrão
da Royal Air Force, com uma maior
envergadura de asa. Foi o njesmo
adaptado com um motor especial a
jato dc um novo tipo <iuc, atual-
mente, cstA. sendo desenvolvido para
os aviões transatlânticos it Jato do
futuro.

Cunningham foi piloto de caca no-
turno durante a guerra e tem a seu
crédito a destrulçfio de 20 aparelhos
Inimigos, Recentemente, foi nomea.
do plloto-chefe de experiência pela
De Havilland Company.

O Ministro do Abastecimentos
Strauss teleprafou ao Presidente da
Oc Havilland. tvternando seu apre-
ço pela reallíaçâo de semelhante fei-
to. Enviou ti,- "as mais calorosas
LOia«ratula<;õe.s para vós. John Cun-
nlngham e para todos os vossos pro-
jetisUis, construtores e trahalhadòn s
ptlo trabalho de ratulpe. Essa mai-
níílca reallzaa;ão constitui anais uma
prova do engenho, do espirito de
Iniciativa, e da perícia do.s britam!-
,üs na construção tie axlõr-s.

>>;¦:•:•:•.¦:¦:•.<¦:•...
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A Rátlio Globo transiuil irá
As 18 horas e 30 minuto; cio
hoj>-, malg um programa da
série. "A Voz na Arte Dí-
rica", que Glória Vcli está
apresentando. A's 21 hora.-,
será irradiado "Mulheres ,.¦
Musicas", <<,m sepipt de Ff r-
nancio Jacques. Finalmente, 'a* e sábados

fita 22.10. irá ao ar- "Conver-
sa em Familia", l

O.s dois artistas rnoxicuios
Eva Garza e Charro, am
presentomcntp sc encontram
entre nós, vêem obtendo
grande êxito ao uaicrof,,--«i
da REDE CARIOCA DK
IA DIO. Tupi em Ondas mé-
dias ,. Tam61o t-rn ondas cur-
ta» e médias. Eva Garza lem
iterpretado inúmeros boleros

de Aguslin Lara, Gonaalo
Curiel e outros, enquanto
Charro Gil têm cantado nu"
sicas do va-:to folclore mexi--
cano. fistes artistas ,..stão íui
onda da Tupi a.s terças, quin-

Rádios
e rei-lçnradoi-cs dos melho-
res fabricantes válvulas.
consertos, trocas. Preços ba-

ratissimes, longo prazo.
Agência PHILIPS-

• PBILGO
.18- Rua 1 setembro, 33 -1.'

Tel. 43-4171
CASA II U 1 LEAL

PAGAMENTO
i) Tesouro Nacional pagará, lioje,

(juarta-fclra, ., as fõllaas ri-fctxnics
no '¦¦" dia útil, ,'i saber:

PKNSIONISTAS — 1'ctisCes Es| ¦
ciais -- folhas 6.001 ., 6.007 - le
trns A .a /.; Diversas Pensões !<<«¦
ciais — (olhas 6.-J01 a C.0C7 — ie
iras A a 2.

ANTIGÜIDADES

CASA AN6L0 - AMERICANA
ANTIGÜIDADES LTCA,

COMPRA E VENDE

Rua oa Assembléia, Vi

Transmissão do comando
*s . <f . .mm,. m. -gj^ 

w. . ..«». .*,

Quarta-feira, 7-4-194%

da 3.a Zona Aérea
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Vm aspecto da solenidade

],.<¦ '•;¦ siao non
r-OriiamclQ ,|a t' Zons
: de • ia São l':utl a
i'0 Samuel Ribeiro Gorr-es l'e
transmit'u, o^tf;
3'1 Zona Aérea a

(10 IV
A erra. com
o brigadei-

ira
. o comando da
se" substituto,

Ci alT 1 iad,j.- Ant-onlo MvPS

o Cabral. A solenidade
cem i' presença, de tedos ais oi'-
ciais ntle servem na 3a Zona
.'•''¦rra.

(*) brigadeiro Samuel Ribeirr,
procedeu a leitura do seu bole.
t m do despedida congratu'»n-
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Em lase aguda o caso da 0. S. B
-*m,a —

adiado, ontem, o julgamento da questão — Músicos caloteados nos seu
ordenados e tolhidos no seu direito de trabalhar — Prejuízo para a

cultura brasileira com protelações absurdas
O iá- ruidoso ^aso da or-

nuestra Sinrôn'ca Bt*asiieira,
•jate cs'-'' apaixonando os meios
artísticos desta capital, deve-
ria sc objeto de deliberado,
..jitcin, na 6* -lainU de Conci-
íaa';.*'(i e Julgamento.

a exi-e^taWva era grande t
bem antes da hora marcada a
nossa reportagem pMe consta-
tar, no iMi"'*'> da Aventa
Mio 1'cüanha, a Presca^a (»e
aUiumas dezenas de músicos,
nos auais se juntavam nnvis-os
da 'airandp organização, \ò es-
cada», 'orno "S corredores dü
edWdo, estava» inteiramente
cheias. \pregoadO o julgamcn-
to c procedida a chamada dos
reclamantes u advouado ,1a ie-
clamada, a diretoria da O- s.
ii , pediu adiamento 'io Julga-
mento xrresentando *-'omo Jus-
tificativa atestado médico ouo
dava curtio enfermo, retido ao
leito, o Dr. Gon**a,vcS •¦¦•ui-
dcira. 1'icsidente í>.<"> exercício.

A estupefação foi geral-
O advogado lios músico*. „

jovem, ardoroso e brilhante Dr.
Ndio 1;<is. obtemperou que,
não podendo opôr-ae ao icmjc-
rido, fa*la entretanto u1» apü-
ao a reclamada para 'tue de-
tinisse desde íouo a »a«a':íio
tios »»'sia.os «obre se julgava n.i

so. o uue n»o e justo verda-
deirainenU; c tpie se Prive '"om
delongas, um grupa, numeroso
dc músicos dc valor, entre oa
quais a'vi"ns professores da
Escola Nacional de Mfisica cie
ganhar honestamente s,ta vi-da. Ainda estes últimos Pos-
Suem outra f^nte de recarso8-
13 os •'titros'.' Alguns hft — „ areportagem ,ie "GaZBTa D13NOTICIAS" (, constatou, estão
em verdadeira situação dc pe-núria.

A quem i-al>c a cuipa disto?
B' o que analisaremoj e<usubrC()uentcs reportagens,

NADA QUEREM COM
SIQUEIRA

Ouvimos, a respeito liqeira-
mente a dis'inUi violoncelista
Nidia -Soledade, que -onfüsta.
no ardor do embate, a • a'ma ereflexiva compenetração ala exe
cutante 'il)c todos esteio acos-
tumados a observar.

— "remos dueito a traba-
Hiar — disc-iios — e Precisa-
nrns que, até a decisão fuiai
ún assunto, possamos tocar li-
vleniente- Uue ao menos isso
nos prOPorcione o Sr'. JosO Si-
qucira, ate quc a juHi.a mspi-
rada pelos fatos dite ou n;"'o

nina os mesmos Presos ,i cn- I a s"a saida da pre^da-nda da* u. S. li' .
Carmen Boisson outra ar-

Usta dc mírito, tambf-m li,Je-
desten*erosa tíos músico-"*, ame
tem inteirado com brilho Con-
Juntos de C&mara, declarou
energicamente:

— "Temos a lei a obedecer.
Maa na"iu acrCiiito que n:"io ha-
Ln. com ela, meios de traba-lharmos t-^dos até que tudn se
decida- Seria um minimo aíSPrrar da diretoria da orque1-

t tra, q»'c alrm dos precalsos

i)ue nos lêm íeito passa** ahi-
da pretende, com tais recursosvroteiatóriais, amarrar-nos cs
pés e as míios. li' demais!"

Realmente 6 dc esPerar-se
quc nestas 24 horas a diretoria
da O. S. B- tome uma PrOvi-d«ncia que permita o pro-jse-
guimento dos trabalhos artlsti-cos. Considerados, injusta eantl-Jurldicamente como "çire-
vistas", os músicos nãn pode-rão Hq dedicar a.s suas ativida-des publicas, com as quais tal-vez sn pudessem c0brir ,'e ai-
qutii numerário nCCS.S.Irio d- Suasubsistência- O maestro Eugô-nio SEcnkar, que tem sido deunia eleqfmcia e dedicação &
altura dc seu valor como ar-tista ai esta. ie nossa repor-
tagem constatou mais <-ue. adespeito de certas coisas ditasc Publicadas, o grande artista
c bem o cérebro e a alma daOrque*tra sinfonia Brasileira,

os i),'s i» quc continuam <!cchumbo!.

fato de obrigacüo. para <o"i
fi O. S. li a fim ale que, nu
*aso nesativo, des Pudessem
•¦air a eanhar livremente sua
vUia. promovendo isoladamente
«te qualquer cO"U'r(imisro rom
a organl*aç*o de"'andada-
concertos c recitais.

O advogado da O- s. u
«atu-^c com inconsistente eva-
fiív.i. E tudo foi adiado para
tia i!".e a 8 dias.

a
JUSTA revoi-Ta

a nos-sa rePortageut. cmre-'nhada cm r>ôr 0 público no c0-"hh^lnacntra das coisas. PÔ(Je ab-
ee^var qatc pra qr^nde a revol-
ta re'nan e- l"sses adiaroenUas,
trxioa o sar,<r.) ao que PVCcc.
**o, via de regra, tcmrMJS pro-
te>it<h-ios. Se o V Becretârio
«»ta*a doent.e que outro dire-
tor credenc'ado o »eprcsenva*-

severas contra o go
munismo, na América üo

Norte
WASHINGTON, 6 (AFP) — O

Deputado Parncll Thomas, presiden-
te da comtssSo parlamentar de ln-
quérlto daa ativldacles antt-amrrica-
rins, anunciou hoje que su» cumls-
sAo rccomr-ndnrlai ao Congresso "me-
dldas severíssimas para a luta contra
ns atividades comunistas nos Esta-
dos Unidos". Precisou Parncll Tho-
m,ij quc o relatório da comissão su-
geria "importantes e eficazes" medi-
das visando o Partido Comunista
Americano e as organizações que
servem de "cortina*1 ao mesmo Par-
tido. Amanhã scr& conhecido o re/e-
rido relatório.mm,

(asthmaticà?
[ accesso 0e,

OO INDIANO

I

PARA OS CAIOKHRONICOJ.
GOTTA* INDIANAS

rf&TBANGKO OlFfONItClArUU oc KAI!Cai7-t!0

A I.STHÈ1A l)V.
•'IIKIJOS, ABKAÇOS

i: AMOU!"
Chianca de Garcia vai taaoslrar o

teu grande elenco dc "estréias" es-
tarâo na rlbaltia do João Caetano,
íaa sexta-feira próxima, com a su-
per-"<éerle" ile Geysa IJoacoll r. J.
Jvlaia, tnúislcia. de Vicente Paiva —
lleljos, iil»rai;os e amor!, revista clac.ia
dc siarpra-sas. i{, altncnte ,trata-se de
um dos mais arrojados empreendi-
aaaci-atos do criador dc "estrelas" oue
se prepara para retornar ao bcu pú-
blico, agora no Teatro João Cacta-
no, com um deslumbramento feito
revista. Virgínia Lane. Cole, Jovlta
Liana, Rlpollm, Glória Liara. Lulza
Barreto Leite, Luií Otávio, saio ai-
Kims dos nomes selecionados entre os
de aaiaior cartaz <pae irão sitrflr nessa
tnaravilhc>sa realização,
TKATRINHO

INTIMO
Dentro de poua;os dins inals, tão lo-

íío Olavo de Barrus dê por prontos
os ensaios a que esta submettendo os
Intíriiretes de "O Noivo dc I<ulsa",a
peça de Salnt-Clalr Sena que marca-
ri,, a -retatrée" do "Teatrlnho lati-
tiao" do I.emr, terí. lugar a estréia
ansiosamente esperada <aue mostrará
novamente, a «rainha das atrizes de
19W, tio público da comédia,
A 1'SCOLA 1)11

TKATKO D.i PHGFKITURA
Palavras do dramaturiro ltcnato

Viana:"Ao aceitar o carfío dc Diretor des-
ta Escola de Teatro, fui movido
por utn pensataacnto tiaalco: o de con-
t iantar servindo à causa da cultura
dramática brasileira, Tem sido iase,
aietai interrupções ou repouso, o mú-
vel do meu espirito cm trinta anos
de lutas c sacrifícios por ísse fc'ran-
de ideal, apac é ou deve ter o Ideal
desta Casa, fundada e glorlíicada
i,or Coelho Neto.

Quero declarar atue nfao trago, para
aste carfo, prcdilcçúcs outras que
nr.o sejam a da própria causa que
aqui dentro nos deve reunir c ion-
u-na,;ur a todas na defesa da Escola
c da sua consolidação pcr.-tnt- peran-
fe a opinião pública, Uuero ser um
dedicado colaborador como Qualquer
oaatro e nada naais. Neste sentido,
eoiato com o esfórgo c a boa von-
lade dc todos em torno e pelo pris-
llKio da Dlreajão. Temos diante de
nóa uma enorme e difícil tarefa a
realizar. Ela não nos deve atemorl-
tar, desde (pie estejamos dlsp,£to3
a enfrenta-la cotn resolução moral
t vontade de acertar. A Escola ne-
essita de uma estruturação nova,
íue iremos empreendendo a pouco c
pouco, na medida das circunstáncioa J
e das possibilidades. Alas nós mes-
mos picclsamos forjar, provocar,
criar tssas possibilidades.

Dc começo o quc se Impõe é uma
disciplina de trabalho, uma ordem
no esforço, uma etapa preliminar
a atingir.

Com as aniiabaç homenagens, delio
nqul expresso o meu apdo geral a
todos ,..i Srs. funclon&rlos c Ilustres
professaares, cuja colalaoração julgo
Indispensável para o exato e eflci-
ente des?mp<nho do meu cargo. No
exercício dc*se cargo, preferirei re-
nunclar a élc a transigir com os seus
Imperativos.

Não temos, seciucr, uma íede. um
tito *. tudo Uremos que improvisar.
Não desanamemos. Acreditemos •
confiemos nas boas e cultas Inten-
Cões de que sr acha animado o Go-
vérno Municipal. Lembremo-nos sem-
pre dis obras Imortais que começa- \
nm asflm, desprotegida», « que ven- "

veram todas as dificuldades, para
glória de seita trabalhadores e do
espirito humano. A história do Tca-
tro r-stá. cheia desses exemplos.

Por enquanto, conservarei todos
os funcionários nos postos onde vim
encontrá-los, até qu» melhor conhe-
cimento geral e as necessidades de
uma restruturação fundamental obrl-
gean a modificações ou substitui-
eões. i

Hogo absoluta observância de todo»
03 horários que forem afixados •
o rigoroso cumprimento de todas as
instruções, que obedecerão sempre a
um sentido de crdem, produção, «XI-
ciência.

Por rim, rendendo o meu prelto da
admiração e respeito a todo o pas-
sado desta Escola e ao Ideal que ela
encerra, quero encarná-lo nessa ve-
neranda figura do Professor Pedro
Paulo Wesneck Machado, o iníatl-
gávcl servidor e aquele que, desde
os primeiros tempos, nunca deixou
de dar a Escola a assistência do seu
amor pelo teatro e o esforço do seu
zelo para que ela perdurasse e so-
brevivesse dc todas as provações por
que tem passado.

Assim é <tue designo o Piof. Pedro
Paulo Werneck Machado para meu
Asslstcnte-Geral e meu representando
dlrcio perante a Escola, qcu tão Jua-
to carinho e tão justa eonsidera^ão
lhe vota.

E mãos á obra, meus Amigo.?; --
Itenato Viana1'.
NOVO IUBLIOTBCAKIO

1)A S. n. A. T.
Terá lugar no dia 13 tle abril. t. r-

ça-felra próxima, às 19 hora.", rt A.s-
:. mbliMa Cerni Extraordinária para
eleição e posse do novo Biblloic-cá-
rio da Sociedade Brasileira de Au-
tores Teatrais, na vaga aberta pela
renuncia do Sr. .loraci Camargo.

i'arn rssa Assembléia estfto cp-

contou do-se eom n nomeado do sc-u
' substituto, o brigadeiro Armando
Ararigboia. I

Manifestou a todos "calorosos
agradecimentos Pelo cooperarão
Prestada durante a mi^ha admi-
nis<ração, demun.strada pelo in-
terêsse r,o serviço, leaicíado, com-
Pctência e compreensão nititla
do dever". !

Declarou dcPo's: "Deixo a 3"
Zona A-rea com a sua vida adni1-
riis*lrativa em ordem. O nivel da;
eficiência das unidades aéreas,
q"e dispõe esta Zona, é cxcelen-
te. graças ao elevado .vau de
instrução e de disciplina í"sp'-
mda pelo sentimento do dever,
demonstrados durante exercícios
ta, é-1- t-os, operações simuladas,
exercícios, com forças de terra e
mar e no ader-tramento de pilo-
(03 novos, nos modernos meto-
dos dc guerra aérea". Agrade-
ceu o apoio dado ao seu com;,n-
do pelo tenente brigadeiro Ar»
mando Trompowski, ministro da
Aeronáutica e concluiu o seu bo-
Iclim com as seguintes palavras SI"Despeço-me, levando de todoS
— militares e civis — a me'hon
tias impressões, afirmando ou-
tiossim que cada ura vós encon-
trareis sempre no seu ex.ee-1
mandante, um amigo s'ncei'o ej
leal".
"A"A"A"m—A-%"%**ma*m..%a.

vocados todos oe Sócios-Bfetlvr* (IH
SBAT.

ESPETÁCULOS
GIXJHIA — Falta um *ero aaessfa

história, pela Companhia Jeimc Cos*
ta, às 20 e ila 32 horas (

SERRADOR — A reqnena Cataoj
rina, pola Companhia Procopio l^er»,
leira, às 20 e è.s 91 ||

RIVAL — Cabclelreito de Senhe^
ras, pela Companhia Mesqultlnha,
is 20 e às 22 horas.

RECREIO — Sabe lá (íue í- iss.o!„
pela Companhia Dcrci Gonçalves, ií'
20 e hs 22 horas.

FENIX — Anjo Neirro, pt>r Sr,nc'ro>
c seus artistw, às 20,30 horas.

CARLOS GOMES — O Dranüo d»,
rogo, por Ku-Manchü, i,a 20,45 horas»

AOS EMPRESÁRIOS ,|
TCda a correspondência dir!gl-«

da a cita scçfto deve ser entregue,
dc iiojc, em diante h. Avenida
r.lo nranco, n° 181, 15" andar,
sala I..-01 (Ediíiclo Clncac). il

dtvw,

v -NUM cmvtPRocRt.m
V ™numveiiom"
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Aula inaugural do Curso de Comando
e de Estado Maior da Aeronáutica
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tencia. dos Servidores do
Ministério da Educação

.Sua fundação, nesta Capitai — Yisa fortalecei os vmcuio. _e

solidariedade da classe - Declarações âe um dos m\úm
tia sua Comissão Executiva

Vem dc ser fundada, a Asso
niiação dos Servidores do Minis
tério da Educação e Sa^dc, end-
¦¦dade 

que se destina a fortalecer
os vínculos de solidariedade de.
¦classe.

A solenidade l°i presidia
pelo Dr. Leal da Costa, Chefe
do Gabinete do Ministro da

|EdUCa(.ão e Saúde, Sr. Clemente
pariani, que leu mensagem dc
[(Congratulações e incentivo, eS-
ipecialmente dirigia aos funda-
íflores da "ASES" Pelo titular da.

jquela Pasta.'¦ A respeito tivemos ensejo ac
,ouvir o Dr. Aloísio Caminha
^Cornes, membro da Comissão
«Executiva que nos falo" lonRa.
jtneiite Sobre a novel associação.

íjAS FINALIDADES DA NOVE':
ASSOCIAÇÃO

liando assim financeiramente a
Associação.

EXTENSÃO DA "ASES" A05
ESTADOS

Finalizando, disse-nos o entro
vistado:

— "Pretendemos estender a.s
atividades da "ASES" a outros
Estados da União, onde existem
Serviços do Ministério da Edu-
cação e Saúde.

A associação de todos os seus
servidores levada a esse grau
de desenvolvimento muito eontri-
buit-á para o fortalocimento do
sentimento de equipe e para a
compreensão da. utilidade social
do nosso esforço no sentido do
aprimoramento das «*.oncli c."**cs
educacionais do Povo brasi-
leiro".

_"A "ASES" significa a coU-
Wtl"-ação dc uma antiga aspi-
«ração do funcionalismo do M.

JE S Trata-se de um movimen-
fíO que tem por principal Obift.
Aivo o fortalecimento do vincUio
ke solidariedade de classe e o
aperfeiçoamento das condições
físicas, culturais e profissionais
lidos servidores do Ministério. Al-
a constituição da Diretoria que

;|S<- encarregará de orientai* defi-
initivamenle o desenvolvimento
Üa "ASES", houve por bem a as-
gembléia dos fundadores entro-
gar as responsabilidades da oi-
ganlzação. instalação e efetiva-
çã0 das primeiras iniciativas a
uma comissão executiva prevista

pelos estatutos aprovados por
ocasião da fundação, 0 constitui-
da de quinze funcionários den..
ítre os ma-s prestigiosos do M.
%. S-. com exceção de minha
pessoa. Essa assembléia foi pre-
sicPda Pelo Dr. Fernando Tudo'de 

Souza, Diretor do Serviço de
Radiodifusão Educativa1'?

' — E a sede]
'EIS um problema que consti-

lu'- a preocupação primeira da
Comissão Executiva. Por ora, rc-
uuhno-ncs em dependência da
__oi'!Clo..i do Palácio da Educ-a-
:çã., quj, infelizmente, não sc
presta, porém, como ponto de
convergência dos associados, c*--
par. do favorecer a realização de
relações sociais em ambiente
adeiuado. Pensamos, no entan-
-te. ofereec-lo em futuro prôx^o
'Jr.ão só na Parte central como
na:; zonas norte e sul da cidade,

ronde serão instalados centros
fidessa associação quo proporcio..
[nem a prática das finalidade da

jf ASES" a todos os seus associa-
focs, r-movendo-se ««sim as dl-
Rficuldades naturaif que possam
«Ucorrer da roweetlva distribui-
t«ig residencial". _

/'mm Francisco fite
FUNDADA EM 1854

LiVHElEÜS £ EDITORES
Boa do Ouvidor. 186 — iUo

no letivo da ESCOla de Coman.
do e Estado Maior da AeronÊLU-
tica. A a"la inaugural íoi ini-
ni-slrada Paio maJOr brigadeiro
GcrvásiO Duivan, chefe do Es-
tado Maior da Aeronáutica. As-
sisfiraiai-na o Ministro Armando
Trompo_ski; iffeneraiis Moflfl'ÍJ
Júnior e Gonlon SaviUe, do
ITxército Americano; tenente bri-
efcdeiro Eduardo Gomes; almi-
rante Saladi»o C<"elho. subchefe»
do Estado Maior Geral; Rencr-is
Milton dc Freitas Almeida, clie-
te do Estado Maior- do Exército i
« Tristão Araripe» comandante)
da Kscola de Estado Maior- t>ri-
«ndeiros Ajalmar Mascc-rciihas.
Dias da Costa, Netov doa l*eis.
Francisco Melo, Am _ico Leal.
Armando Pinheiro, Raimundo
Aboim c Auuino Granja; coro-
ncis Henrique Fleiuss,- chefe do
gabinete do Ministro da Ae.ro-
náutica; Humberto Castelo Bra11-
co; Nilo Sucupira; tenente coro-
nel Gabriel Grum Mosi. Subclie-
fa do Gabinete Militar ds. Pie-
sulSncia da Republica • outra»
altas piten'es do Exercita. Ame-
ricano e das «ossas Forcas Arma-
das- Presidindo a solenidade., o
titular da Pasta da Aeronáutica,
tenente brigadeiro Armando
".ompowslti pronunciou altsru-
mas palavras esclarecendo as at-
tas finalidades dd Cur.O. O ma-
jor brigadeiro Gerv&si-" Duncan.
desenvolveu a seguii* a teoria da
"Doutrina dc Guerra" e sUa alo-
cução foi ouvida com grande
interesse nã-o eó pelas altas au-
toridades ali Presentes, como Pe-
lo_ vinte c quatro oficiais supe-
riores da Força Aérea Bra/sjlci-
ra, que compõem a segunda
Tiirma ** freqüentar 0 ("urso de
Comando c de Estado Maior da
Aeronáutica. O clichê fixa um
aspecto da. solenidade

«a jraraMi »!rsms?n« «tíèôíínadí
údos sem elemento-* • «"o» método-*

drlgorosameht* olentlfiooj da »u»

jííabrtcaçSo, resultam a «mc-lent.

íflaaHdado e o apurado bom _o»t»
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C HARUTO

VIOLETA
O MAIS PQLFtQlDO PARA

k lotoar* iitra-wnwfln na
nspecão das obras de arte

Ocorrências Policiais
Delegado lie Dia - Hoje: Dr. Fernando Bastos Ribeiro,

Delegado Especializado de Vigilância - Telefone da Oe-

leffacia de Dia: 42-9614.
SOCORRO URGENTE - Pôsto Central: 424042 -Tijuca:

38-1620 - Botafogo: 26-8212 - Encantado: 49-4664
- Penha: 30-1956 - Bangu: 835,

RADIO-PATRULHA: 3 2-424-

SCHENECTADY — (S IP A) —

A fotografia lnfra-vermelha velo
ocupar o lugar que justamente llie
cabe, ao lado dos ralos-X, na lnspc-
cSo doa quadros doa velhos mestres,
ora para provar sua autenticidade,
ora para determinar se apresentam
qualquer falsificação. Numa radio-
cmissüo recente da sêrts Science Fo-
rum — ou Tribuna Cientifica — l*ue
s. vem realizando aob os auspícios
dn. General Elítrlc Company, o Sr.
Murray Pea3C, curador-adjunto do
Museu Metropolitano d. Arte. de
Nova Tork, referiu-se ao fato dc que
por baixo da superfície visível das
ohrns-D-estras. sc encontram capas
ou demãos de cores que a vista nao

capta, nem mesmo com o auxilio do

Microscópio; mas que a fotografia
lnfra-vcrmellia revela.

"As delgadas camadas de tinta
afirmou 61a - não sao Inteiramente
opacas. Na maioria dos casos 6

bem possível que oh ralai inda-

vermelhos as trespassem, tal como
trespassam as nuvens e a n6\oa.

TM0£SOJUfí*Z

SUIOIDOU-SE INGERINDO
FORMICIDA _ CCrca da. 13
horas dc onl*"m. ° com'SSÍv;o
Lomba, de serviço no 13° Dis-
Irllo Policial, foi cien.-ncado

quc- n« Café existente á rua El-
pídio n° 1, havia um homem
morto.

Comparecendo ao local, aquela
autoridade, apurou tratar-se de
rrhomaz Fava Filho, italiano,
solteiro, de 36 anos de idade,
que por moUvos ignorados, ln-
geriu Formieida diluida em çer-
veja. *

O corpo do Infeliz homom,. -a»
removido para o necrotério.

ATROPELADA POR AUT»
 Precisamente s 17,30 íxoras

tic ontem, foi atropelada cm
li-enle ao prédio n° 29G da rua
Fonte da Saudade, a menor lsol-
da Bezerra da Silva- parda, de
G anos de idade, residente á i"»
Taglntlngueri. 28, pelo auto <.h*.
pa 44.088. O motorista após o
úesastre. evadiu-se, sendo a me*
nor Internada no Hospital Mr
guei Couto. A Policia do 1* DU-
trito. registrou o falo.

^ 
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O RKGIME SOClAíi\

. Todos os seividores do M. K.
fjS., indecentemente de categoria,
Tp&o considerados bôcíos natos da

. ASES", com difeito a frequea-
cia e participação às atividades
<J.f-_p,):livas e outras que lhe fo-
rem ospecialmente destinadas.-!Agora- aqueles que desejarem
partiitp.ir de todas as demat*. ati-
yldadií- de caráter recreativo,
cultural e social, deverão fig'"r^"*
/Om*; sócios contribuintes, auxi- fato

A CAMINHONETE FOI DE
ENCONTRO AO BONDE — Em

l -conseqüência do abalrOamentoi
da caminhonete, chapa 75.9Í1».
contr» o bonde 1-769.. linha Sie.
rt-.to ocorrido ontem, cerca da*
16,30 horas. na Avenida Getulio
Vargas, esquina da rua Paulo
de Frontin. saiu - gravemente íe*
tido ná perna direita o passa-
geiro Jerônimo Gonçalves, Ura-
rilelro. casado, de 41 anos ae
idade, residente á rua Machado*
Coelho 88. A vitima após va&i\-
cpda ficou internada no Hospital
Pronlo Socorro. A Policia do 13* J
Distrito, tomou conhe-jlmciito do J

FULMINADO POR DMA
CARGA ELÉTRICA — O CO-
sário Ancora da Luz, dc servi-
ço ontem no 17» Distrito Policial,
ioi cientificado que. no prédio
em construção na Estrada Barra
da Tijuca, 991, um operário ta-
iecera em virtude de um acld(-n-
<e. No local, apurou aquela au-
toridade, tralar-se do eletre.ts-
ta. IsaU dos Santos, pardo, Ce
St anos de idadv. residento a
Estrada da LigaÇ&o 656. O in
feliz operário fazia a ligação de
uma máquina de perfurar, quan-
do foi fulminado por Violenta
carga elétrica. O corpo foi ie-
movido com gula da Poücia- ca-
ra o necrotério.

O PINGENTE nCOP IM
PRENSADO — Foi intornid*)

ontem, om estady grave no H.
PS. o ajudante de iarn.á-ia
Aldemar Monteiro, brasileiro,
pardo, de 22 anv>s de idade r«-
Sidente á rua General Bm cc
351 O infeliz moço, viajava co- |
rco 

'plneente 
em um bonde Uirna 1

Alegria, quando ao Passa^ °
memo, pela rua Figueira « *£
lo. esquina dc Sáo Crlstóvào.
projetou-se sobre êle um aut .
tendo ficado a vitima- ímpre**--
sada, sofrendo por isso, esmagi-
mento de ambas as çernas. A
Policia do 16» Distrito tomou co-
n..ceimenlo d0 fat0

ATROPELADO POR AUTO
— Foi atropelado ontem, por
um auto não identificado, na
Avenida Presidente Vargas, es
ouina da rua Machado Co,«xhJ.
o marmorista Severino Gonçal-
lv_, brasüeiro, casado. dc ii
anos de idade, residente á rua
Machad.) Coelho. 63.

A vitima- q«e sofreu {ratura da

perna direita e escoriações ge-
r.eralisadas, foi Internada no H.
PS A Policia do 14* Dis'rito.
reziíUou o íat-l>

Com o auxiUo da fotografia infra
vermelha, podemos agora começar a
investigar as camadas dc tinta que
ae encontram abaixo du superfície.
Um dos propósitos seguidos com este
processo 6 o de averiguar a maneira
como o artista executou a suii obra.

"Frequeutemeute, os tragos mais
característicos da obra de um pin-
tor. o que equlvalo aos traços cull-
práileos na escritura, encontram-se
nas pincelados livres com quc dà
começo á obra. Sabe perfeitamente
que não vão aparecer no quadro fl-
hal, e por isso procedia com a maior
liberdade. Essas pinceladas Iniciais
são reveladas claramente, na maio-
ria dos casos, pela fotografia lnira-
vermelha, e podem constituir valiosa
prova no exame que se destine a
averiguar quem íoi o verdadeiro
autor da obra,

"O Museu Metropolitano possui
há. cerca de 35 anos certo quadro
que todos o.s peritos e críticos ti-
nham concordado ser uma das obras
mestras d'* um grande artista vene-
•dano dos primeiro., tempos, Vlttore
Carpacclo. Estavam convencidos
disso, multo embora a assinatura no
quadro fosse a de outro artista ve-
nezlano, Andréa Mantegno. E os
criticai davam-sn por satisfeitos no
afirmar, redondamente, que a assi-
na tura ei a fraudulenta.

"M.is ultimamente a direção do
mu£?i resolveu submeter ísse qua-
dro a i--Tupuloso exame tdontop. üs
critico., tinham razão quanto á asai-
nutura. Uma olliadela com o ml-
croscóplo loi o bastante para revê-
lar que a.s letras estavam flutuando,
por assim dizer, entre duas camadas
do verniz restanrador.

"Não era possível, pois, que tal
assinatura pertencesse no quadro ori-
glnal Não restava dúvida de que
era uma falsificação. Ma3 encontra-
va-so sobre uma espécie de painel.
quc parcela ter sido reservado, no
nuadro original, para a assinatura
do pintor, e não era possível
dlstlngui-la. Para se ter maior cer-
teza, fez-se uma fotografia Infra-
vermelha desse espaço, e ao ser re-
velada vimos com surpresa e pra/.er.
perfeitamente clara, a assinatura
integra de Vlttore Carpacclo. de-
baixo da assinatura fraudulenta".

A visita dos soberanos bfl'
tanícos á Austrália

LONDRES (B.N.S.) —Estão bem
adiantados os planos para a cxcui-
são dos soberanas britânicos, à Aus-
tralia, no ano próximo. O Ministro
encarregado da excursão, Senador
Armstrong, sc encontra fazendo pre-
paratlvos para a visita dc Suas Ma-
jestades a Vitória. Eú quase cetf>
que a comitiva real, que incluirá c.
princesa Margaret chegar a Melbour-
ne na última semana de abril. ílcau-
do pelo menos l. dia. naquele Esta-
do. Espera-se que a comitiva rea-:
chegue a Austrália cm fins dc- março
A Austrália e a Nova Zelândia cml
tirão selos comemorativos especiais
para assinalar a visita real.

FARMÁCIA R0SS1N1
"*

<!-

UROOAS EM GERAL
AU1IGOS PARA PRESENTES

Entrci.as rápidas s domicílio.
Consultas médicas a qualqitei
hora, cm consultório 6cparado uo

estabelecimento.
RUA CONDE DE BONFIM, i7i
PEDIDOS PELO TEU J8-0U3

GRIPES E ESTADOS FEBRIS
be tratam coni ACONITOl.lMl

SEM INJEÇÕES

As frotas mercantes da G«j
munidade Britânica compen-
saram suas perdas de guewa

LONDRES (B.N.S.) — As fio-
tas mercantes da Comunidade Bri-
tànlca do Nações, compensaram '-;

perdas sofridas durante a guer:a.
segundo sc deduz dos dados publi-
cados no apendl.-c do Livro dc Rc-
glstro cio Lloyd, que aparei e todi: -
os anes. O apêndice agora publica-
do _ o primeiro quc aparece desdi- a
guerra.

A marinha mercante da Comuni •
dade Britânica ganhou pouco nv-
nas de 320.000 toneladas ou seja,
1,5 por cento. Ototal atinge, atuai-
mente, mais de 2.320.000 tonelada-

Devido aos imensos sacrifícios lm-
portos pela guerra, <_ natural quc os
dados relativos à Grã-Bretanha a: -
interessante, contudo, se observa
quc essa baixa não vai além de 0 .'•
por cento. A diminuição íoi sómcn ¦
de 43.000 toneladas, elovandn-se a.
tonelagem a 17.848.000 toneladas.

TÔNICO DO CÉREBRO
TÔNICO DOS MOSCULOÍ
TÔNICO. DOS NERVOS

. 
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Para males do iigado, baço, rias e ácidr
Qrico. Entre os bons, êste é o msiiioi
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FILMADO PARA 0 CINEAC
Pelo "O Esporte Em Marcha
O 1.* jogo

ANIVERSÁRIOS ,
FAZKM ANOS HOJ*

SENHORAS:
1) Ad-t Noldlnc Gaffrée, esposa úo

iosso prwado colega fl« Imprensa,
CAnrll-lo CU- Jaífrí-e. cx-5Pcr.-li\rlo
deste matutino u íigura dc relevo
em iwvsa sociedade,

Jandlra Rocha Matos Sou»
b:i, esposa do lir. Mario Magalhães
<1C SOUS!»,

D. Belmlra Caetano Penedo, e*-
p6s.i do Sr. SUvlno Penedo Filho. Ua
Central do Brasil,

SENHORES:
i General Pantalefio Pessoa.

General Joa/: Agostinho dos
(JuntOS.

Ministro Raul Machado.
Dr. Roland Montrlro, dlrt-tor

da Faculdade dc clcncias Médicas.
lir. Hugo Batista,
Dr. Murilo Cordeiro Autran, do

Ministério da Fazenda.
Sr, Hclder Vilares Sucena, ad-

vogado,
• Dr. Osvaldo Carljó de Castro,

do Ministério du Trabalha»

"IN MEMQRIAN"

ILMOCOS
Prof. InArlo Azevedo do Amaral —

Proíesaorii e auxiliares da Unlver-
«lande <kx Brasil oferecem, no dia
14 ÚO corrente, um almoço em home-
íiAgéio ao Prof. Inicio Azevedo do
Amaral, reitor da Universidade do
Brasil, por motivo do s«u universo,-
rio* natalicio, ;io Blg-RlO.

_U listai da adesAo acliam-se nas
•,•(14/ dos varioa Institutos a Kacul-
díulái da Universidade, assim como
JU» -peitaria do restaurante Blff-Rlo,

t HOMENAGENS
• Sr. Joàué ..louteio — Por motivo
th et-fcruajd-wje do homenageado, não
ai frcall-OM ontem t» almoço t-ue
limlgoa d» escritor Josué: Montelo
«hc- ofereceriam,. Ji-*. Casa do Estudan-
•w do Jinv.il, pela éua nomeação para
•dürctOf t*» Biblioteca Nacional. A
bumcntigi-m Scra efetuada um data a
neí oportunamente marcada»

ffcSIAS
Olímpico Clulie — Ri-aliza-se .*•>&-

liado, cias 18 íwí 20,30 horas, no Dc-
liariam cu tu Social do Olímpico Ciu-
ba. mala um sorvete-dançante, d»-
dlcadu «09 associados e suas íaml-
llaA A lesta terá a cooperação mu-
«ictü da orquestra Rollan, *ob a dl- j

i rcçüo dc Nallor.".UNhtHENÜIAS
Ur. Artur Hernardes — O Depu-

<ndo»Dr. Artur Bernardes íara hoje,
«•uarta-íelra, às IV horas, no Clube
"Militar, uma conferência sobre o pro-
Wwna do petróleo nacional, rara
ossa palestra são especialmente cou-
tflüjdoa os civis c militares la teria-
¦pidoo no palpitante assunto,

VIAJANTES
t'a£»i[:clroa t-mbarx-ado-i no lUb,

Mk.«vló«s da Cruzeiro do Sul, para
J-Umaos Aires: Dlnah Almeida a»
SOUS» Martins, Ana Maria de Sousa
"(Martins, Marli, Inéa de Sousa Mai-
tja)e, Adélia. Alvarenga, Maria de
l^uidcs Oliveira, José Manuel Astl-
jrueta, Humberto Gullhermo Gloj.
AJMre. da tJllveira Lobo, tjaionian
•t^l*^11!^ %éoa S«Warí.'

Pará VTtcrla: Jacob Wagner, Rcn
*TtxaxcS ítecher, João Paulo Pinheiro,"Minrjck* liudlansky, Joaquim Ribel-
tta Gonçalves, Jerson Gomes LustOS*,
itiiplo Dutra, Azldla Henezath Gon-
jKilvcí, James Milton Morris.

Por» Salvador: Fernando Eduardo
<J* flUrvalho. Gerson Fernandes, Gu-
zoccrclxtdo Rocha XXirea, Carlos 1'b»
jelra. Heleno Laatsch, Elza Laatsch,
Elza Laatsch, João Cícero Valença,
Augusta Figueiredo,

RELIGIOSAS
>¦. S, d-i Penha, dc Vitória — Rev

llzou-se, anteontem, a;- 10 horas, na
Igreja \le S. Francisco dc Paula, a
Imponente festividade dc Nossa Sc-
¦njiora da Penha, padroeira do Esta-
_m do Espirito Santo, promovida pela
¦respectivo colônia, sendo ollclanto
o deputado federal Monsenhor Lula
fionzaga de Freitas ClAudlo.

a> elogio <la venoranda Imagem
£êí leito ao Evangelho polo orador
eacrO Monsenhor Rezende,

JJua.uU- os oílclos sagrados, a Sc-
nhorlnha Inah Llndcnhcrg, filha do
Governador do Estado Dr. Carlos
Undenberg, cantou com notí-vcl ex-
j.retsíio, vários trechos dc música sa»
«ra.

Rodolfo Pinto da Mota Uma — O
Clube Municipal realizara, hoje, às
20,30 horas, em sua sede da Rua
Haddock Ixiiio, uma sessão especial
cm homenagem ao SÇU falecido ex-
presidente e sócio benemérito Sr.
Rodolfo Pinto da Mota Uma.

No Rio o Presidente do insti*
tuto Sul-Americano (ie

Petróleo
Procedente de Montevidéu, chegou,

domingo, pelo "clipper" da 1'a--.
American World Airwaj i, o enge-
nheiro Carlos K. \'rnh Garzon, i-re»
cMente do Instituto Sul-Americano «ic
.Petróleo, com sede naqucl.i Capital,
«x-Diretor do organismo oficial uru
gualo para refinação dc petróleo cru
e produção de combujtlveis. O Oi
C. R. Vegh GArzún «e transportará,
do Rio de Janeiro, a Caracas, num*
viagem <|ue, segundo foi anuncia-lo
ali, marcará o Inicio das conversa-
çõn sôlirr o projeto de construção
de unia refinaria, em território ve-
neiuelano, com capitais da Vene-
mela, da Argentina e do Uruguai,
calculada para a produção de 20 B

• *f) mil barris de petróleo, diários.

BILHETE AZUL

0 circo ficou. E o"mia" ti

da COPA RIO BRANCO

Será estreado amanhã »<¦
Cineac Trianon o filme do
jogo Brasileiros i Urugwics

m"

Ém
Chrysanthème

RIO (CIU., — Os meio? espor-
tivos desta Capital aguardam com
crescente expectativa a estreia ,',-
sensacional reportagem sóbre o
l.° jogo da Copa Kio Branco rea-
lixado etn Montevidéu c que Milton
Rodrigues apresentará ;» partir <\i

amanhã lo Cineac Trianon.

r.

ONOME
ÉUMA

GARANTIA!

Gran Circo
norte - americano

O espetáculo que
todos tlevem ver

Hoje, ás 21 horas, os
trapezistas americanos!

UM VERDADEIRO
CIRCO ! ! I

AV. PRESIDENTE
VARGAS N.° 1.778

(Ao lado da Gare Pedro II)

CASA BANCÁRIA
LIBERAL

Luiz de Camões, 60
/ Prazo fixo

1 ano
DEPÓSITOS

Tel. 43-1941

lerônio Bonpte

Quando lcniOs n noticia sen
jaclonai de que o Prefeito deter-
minara, sem mal; preâmbulos.
<*ue o circn anierícano. armado
-m terreno da Avenida Presiden-
te Vargas, fosSe transferido pa-
ra cj terrenos fronteiriço^ &
San'a Casa. julgamos, desde 1»>-
go, que algo de estranho sc p»*s-
•<&va nas altas camadas da .id-
rr.inistração municipal. Náo tai--
tlou que o mesmo noticiário nos
informasse dc que, irritado c
i-nieaçador, o Prefeito procurava
<*onheccr o nome da auturid >ae
da Scretar'a de Iutej-ior e Sc-
gurança que dera, verl>alme it'i,
putoiiza<;áo para a montagem do
circo no terreno baldio da an-
tlga Fl*ia Senador P^uzéblo . . .
la haver o diabo . . . E como ço
se tratasse de ambiente colegial-
or mais altos dignatarios 'la-
quele im|iort;inte setor municipal.
apenas ousavam murmurar um
timid.i*e medroso: "Eu não fui..."
Krf! mais uma manifestação do
velho e tradicional tcm<>r á. ves-
ponsabüidade. diante da amejça
que pairava no ar . . . Foi p*-r
í.sfo que enquanto o Secretario
C.eral e o Diretor du Departn-
mento sopravam a "peninha", o
circo foi se deixando ficar até
inaugurar tranqüilamente os .se'.!-;
i-spetáculos, vencendo, assim. iic_
la inércia, as ameaças truculon-
tas do Chefe d<i Executivo Mu-
nicipal.

Como se vè do relato, a lm-
ipulsivldade gerou o desacato, a.rl-
•jUrando.se que o prestigio da-
quclas lonas do circo se sobrepôs
h própria autoridade do Gover-
nador da cidade ¦ • .

EstAo, porém, de parabéns os
amargurados hóspedes da Santa
Casa, ameaçados, pcla ordem
*nfto cumprida e emanada do
Prefeito, dc terem seus sofrlmcn-
tos e seus gemidos abafados pc-
)a charanga, pelos ulvos das 1é-
ras do circo que. em boa hera.
permaneceu na Avenida PrCs*-
dente Vargas-

O outro aspecto singular dès-
te caso, estA na estranha e ini*
ciai fobia do General Prefeito
contra a localização do circo ,-m
ttrreno baldio, antro de deso-
cupados e motivo permanente de
intervenções policiais, quando S-
•Exa. autorizou, livremente, a
instalação daquele Ignóbil "ma-

fua", feito de taboas velhas e
panos esfarrapados em pleno
rtdondel do Russel. No prlmclrb
raso a lor-;ilizai;ão do circo cer-
icspondcu, de certo modo, ao
saneamento do terreno por f:le
ocupado, dando ti*élíllâs, inciu-
f-lve. a ação da Policia. No so-
f/u ndo caso, trata-se de íoi-ra-
tlouro publico, recentemente Kra-
inado, utilizado como wlay-
grou/id pela criançada local. Sua
ocupação pelo 

"mafuá" 
que pre-

tendeu explorar o nome da So-
ciedade de Puericultura, repre-
tenta um atentado, qualquer
qup seja o angulo pelo qual sc
observe a concessão.

Disseram-nos. aliás, que o pro-

CONCURSO NO I. B. 6, l
AMiRTAS AS INSCRIÇÕES PARA
DIVliRSAS RJNÇOES NA SECRK-

TARIA-GERAL
Encontram-se abcftas, na Secreta*

rlí-CJcral do I.Ü.G.K.. á Avenida
Franklin Roosevelt, 166, devendo cn-
cerrar-se 110 dia 16 do corrente. 11
inscri«;òc*i para as provas cie haM-
lita',áo dejlln.id.is ao preenchimento
de vaifas nas íciruiiitcs funções de
ejttranunieririos d»t|ucl» repartição:

Estatístico- Auxiliar, referencia X a
XII (Cr$ Í.ÍXI.OO a l.JOO.OOi; Auxi-
iiar de Escritório, referência X a XI i
(Ct% 1.200,00 a 1.300.ÇO); Auxiliar-
Técnico, referência X\'t t('r$ 
1.SX),00*; e Auxiliar de- Administra-
ção, referência XVI (Cr? 1.330,001.

Para as provas acima, poderão Ins
crever-sc candiilatos dc anilios us sc-
X...S, sendo dc IS anos o limite ml
niinu uc i'i.*ule.

vOQRAmmiTÔNQ
BRASILEIRO^'na

TM

a partir das 21,30 horas, as meloàias mais
sugestivas de todo o mundo, num programa
da "CASA NUNES" —

MÓVEIS, TAPETES E DECORAÇÕES

Miami, a primeira cidade
a ter jornal eletrônico
Outros centros da América do Norte que também

o possuirão dentro em breve

Compram-se move s
Dormitórios, sa!ns dt jau-

tar e tnôveis avulsos — "^isa

Macedo — Rua Senlior dos
Passos, 93 - Tel 43-5441

Propaganda do café brasildirc
no exterior

NOVA YOKK, 6 (AFI?) — O Sr.
George RnlibiliS, Presidente d.i As
so ciação Nacional de i'aícs, ¦ j uc cs-
tévc recentemente no llrasü, iliri-
ifiu aos membros da Associação uni
relatório concernente ás discussões
que teve com os interessados bra-,1
leiros na materia.

Esse relatório seri discutido rebs
diretores da Associação na sua pro
:<ima reunião em Nova Orléans,

Durante sua estada no Brasil, Rol)
bins lil ver aos cafeicultores bra-
•ilelros a necessidade de uni eslor-
ço conjunto cm prol da propaganda,
mostrando também a urgência e um
eslórço combinado entre o Brasil c
os Estados Unidos para a manu-
tenção c desenvolvimento do mer-
cado cafeelro nos Estados Unidos.

A MELHOR RENDA

Banco União Comercial S/A
ASSEMBLÉIA, M
(•pitai e Reservas
Cr» 22.t87.7U.60

SYnACUSB — 12.13..Ü.U. —
(S. I. .1.) - - v.'iaiiii 6 « primeira
ci>la«le a ter jornal cictvônico. O
equipamento iiecessfirio a im-
iu*c'".são desse ultra-moderno 'or-
nal já foi enviado P&'a ali pciu
Clenernl Wletric. Trata-se d-*
primeira encomenda i!èHle sene-
rn satisfeita i'cla referida ''om.

Pan» íh, 'it'»' recebeu muitas e,

Pal"a atender a t^das, prciiarO'»,
nu seU novo faruue ISletrOnjC'»,
numeroso." transmissores c jr-
cept-ore-, dc fac-similc. Com ,'-'s"
se equipamento, iiua'ro páginu»
de 24,13 cm por 30,48 cm, k-Mo
ou fotograCias, podem sd- trans-
nii(iilil3 por inialr.uer rátlin-
emissora de freqti6ncia modu-
bula para residências escrito-
'¦orios, cie-, durante bá minutos
de irradiação.

A cópia a «er transmitida r>
colocada s^r-re um tambor rota-
'.í'^0, no e<iuÍP*mento da emis-
sOra. Um ollio elétrico "-«r-corre

a cópia e coüic todos os diminu-
tos detalhes do opinai, tradu-
aindo «ada tom dc preto num
impulso elétrico. Este, por sua
vez, e convertido num sinal so-
nor0 e apanhado por (-uall'»«i*
reccPlor de rádio normal de
ffefiueiicia modulada, QUe O
passa ao registrador de fac-si-
mile. ligado com o aparelho do
radio ou montado dentro dele. Um
rolo de papel branco, química-
mente tratado Para tornar-se-

eletrossensivel, desdobra-se a-
travf3 úq registrador. í.sse re-
sisirador perícüãmente siiKrO-
ni^do com a rOlaçâo do tainboj
na estação de rádio, comunica
ao papel eletroHtico impulso*
eKtrieo.s a medida que os tons
de cinzento ou pre^o vão apare-
cendo n<> original, cuja exat-'»
rein-oduqão 6, assim, conseguida-

O equipamento <iue acabtt <le
ser entregue pela G-K. pertence
ao "Miami Hrald" um dos vá-
rios jornais que t<"m e.staçõ'---
,|e r;':dio dC freqüência modula-

da- Dc acordo com o quC íoi
planejado, inicialmente serão ir-
radiadas informações referentes
a0 mercado e todas as noticias
de importância Para o mundo
dos neKócion,

Os oulros jornais e estações
de rádio <IUc breve receberão e-
quipamento leual são a WDUC,-
de Hartford, em Oonnecticut; é
WSB, de Adianta, na Geórgia; »¦WnAI^-FM, 

de B-iltimore; o-
"lleacon Journal", de Akront
,.m Hoio; o "»Star-Tim«íi", dc
St. íx)uis, no Missouri; o "Ktan-i

dard Times", de New Bedford,
em Massachusctts, a "WCB^-
'FU, 

de "New York" o "Pos*»-'*

<le Washington, D-C. "Filad.el-

pbia inqUirer — W-F-L-L,", uNcv«
¦rr __.,_ m: mnirnll _»Tork — Time* woxiv
WOR, de Nova Tork; © 

"Qlo-

be" e i 
"Mali". 

fcdo Toronto» m

»DSSA DE 30.c p: ¦»'

+ 

\ GAZETA DE NOTICIAS, pela sua dlreioris,

redação, administração, publicidade, oficinas e

demais seções, convida os seus amigos e leitores,

bem assim os parentes e pessoas da amizade do ssa-
loso companheiro JERÔNIMO BONAPARTE. para assistir

á missa de 30.° dia que fará celebrar amanhã, 8 co

corrente, ás 9,30 lioras no altar-mor da Igreja de Süo

Jorge, á Praça da Republica, esquina da Rua ria Alfau-

riega, exprimindo desde já o seu mais profundo reconí-e-

cimento por êsse ato de caridade,

4>|<4».'H-4'-lKMHMHMHt''lHH' *+??*

zo concedido para a permanên-
tia do Ignóbil parque de div^r-
Fões naquele local era de apenas
15 dias, Mas, se durante o Cnr*
naval "aquilo" entrou em fun-
cionamento, como 6 que se pro-
longa ainda R exploração fe-
chadn daquel0 logradouro, quar.-
(.0 a Páscoa já terminou ? E a
Páscoa começa 45 dias depois
tíc Carnaval. . .

I.*6rça ô confessar que para
tilo má vontade, contra o -*irco,

à demasiado privilegio a ins*.:.i-
inç&o e pprmanência do "m**-

fuá" no campo do Russell.
E para uma administração que

fala freqüentemente em estéUca,
é imperdoável.

Dr. Branímo CorrêaBLENORBAOlf
E COMPLICAÇÕES^

Rna do Carmo, 49-1.*.'
D»s 14 às 11 hora»

ssssssi^Smm m
i

i DOKNÇAS DOS OLHOS. OUVIDOS, NARIZ B OAROANTA
 DP.PE1TOS DA VISÃO - ÓCULOS ¦

DR. PEDRO ABRAMOVIC
Kl IA DA CARIOCA, 3M.« - Das V Is 12 e dai 14 Is 18 borM

CONSULTAS, Cri H.M

ÓTICA NAZARÉ
ARTIGO DE TODOS OS PIAS:

NUMOUT OURO DRANCO BM TODOS OS GRAUS

Cr$ 180,00

CONTINUA A NEGAR SUA CULPA NO sef&wm wm poü&ai
MOSTRANDO 0 ENIGMÁTICO ,
ROSTO X ARACY ANTE A/

JUSTIÇA!, / /,

.Vy

¦XKlfAS.NAO!

extra: * rfr«a
EC.UU. ^PCRAMTC A

ií \ ^^M^^m LUTA LIVRE.
EB/aDaíK; mm

w
VK'jé <•*•&

\a \
~?4<T& 
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Quarta-feira, 7^^948 GAZETA DE NOMCiAb
- 9-

EDITAL
| |®__i_____G___l

EDITAIS
ÍÜIZO DE DIREITO DA

ÔUINTA VA-U.
CÍVEL

RecolÉei do iiôsto sindical
!_£ COMISSÃO i,0 IMPOSTO SINDICAL laz saoer a

Iodos os empregadores que, de acordo com o artigo 586, pa-
rágrafo 3.' da Consolidação das Leis do Trabalho durante o

mès em curso, deverá ser efetuado o recolhimento do Impôsto

Sindical, descontado dos respectivos empregados, nos termos

do artigo 582 do mesmo diploma legal.
rA falta de recolhimento, de conformidade com o disposto

n_ artigo 598 da citada Consolidação, sujeita os infratores a

multa até Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), em cada caso,

sem prejuízo da ação criminal, consoante estabelece o mesmo

iiiciso legal. - ~ -
"A Divisão de Fiscalização do Departamento Nacional do

Trabalho iniciará, após o término do prazo, WJ^
em todos os estabelecimentos nara fiscalizar o cumpr^nto
,1 o

I

^(^^«^---¦«¦•¦¦¦•¦¦¦¦^ _______ m

Justiça do Trabalho
Julgamentos marcados para hoje:

JUNTA.V

inicio: 12.30 hOraS.
Vaiaelino K- Nunes x tom-

^anhia Nacional de tfaveiia-*-,

?Ü^k. de OUveira x Ct**
panhia Âwío cio Bio de Ja-

"Maria Jos6 Lopes*x Monteiro
& 

ViSe° Alves * Hospital cen
irai de A0i<lentads.

, Varo Lopes x ImPer Ux*\-

,taGei5a C-i-tian Wanifach »
.joaitora Guarani Limitada-
í ]ose«na Cavalcanti * i<roe-
'ila. 

SJ^'a Limitada.
'V. 2» 

junta:

Antonina de Barros *
nlol'h * irmãos-

-Tosr vieira QuintaniHia
Caíé e iJ.ar Planeta.

5« JUNTA

Jo*-'; Paulo de oliveira * An-
(,elo ürushins.

Alvaro Cardoso da Suva *
Armando (Júrio

Atayde Ferreira x The Lep").-
dina Railway. t

Carlos Frcdencn - Industrias
Farmacêuticas-

Nelson de Almeida J: ConiPa-
nhia Feiro Cu-rU do Jard'm
Botânico,

Esta-Inicio*. 12,80 horas.
Eduardo Kps»1!*0

,a<! Franzi Limitada-caBoÃifflo 
]orge x companhia

iinsileira de Construções.,
í \Sce_S ^aro de P.Uveira x
oSffiS» Brasileira de En-
nenharia Comércio,
romina Ferreira * Compa-
Wie Carris,. Lua e _orva
do Rio de janeiro.
I carlindo de So««a * S°c'«-
•dade indusWa4 TetracaP. W-
m 

Amüde ValadSo Crono 
' 
*

companhia de Carris Lu_ b
Força do li'0 de Janeiro.

I urbano -los Santo- Cardoso
x a- a. CaMas Armazéns Dis-
tinto. T

, Francisco Rodrigues * * •
Johunssen. mwin .João i'ctronilo de Q .veira »
!_• Quatro**..

i« JUNTA \

•Inicio: 0,00 horas. '
João Reis x ComPanhi» Bra-

oleira de Construções.
i clodoaUlo Maciel Baroqsa x
indústrias Brasileiras Produtos
— Químicos.

I Alvar0 d* Almeida Ko-rlgues'_ Fábrica Artefatos de Bo.-ra-
cha — Rouband & Companhia

i Antenor jacinto Carreiro x
Antônio Peixoto & Irmão.
" 

José de Almeida x caíé e
Bar Restaurante Almeida.

Manoel Batista Va»ad*io _
Panair do Brasil.
i Worvam Sebastião Dias *'
Confeitaria Riachuelo-
j Manoel da Silva * Manoel
Comes Moreira.

<• JUNTA

inicio: 14,00 horas.
Antônio Sev_rinn Dias c cu-

tros * itompanhia «is Carris.
I..U7. c F<>rea do Rio le -'a-
neiro-

Arice ]onie s Lojas
?anas S. A.

in'°io*. i4,oo horas.
Jo^o Prata dp Son-/_ iíuiio x

Ivo de Aí-vedo & Companhia
Limitada.

•Manoel varandas Amaro. *
companhia Bra"ileira dp w«)S
fuções-

Maria da SUva Melo *»- G^s-
ta^o Doria. rM>vivi_

Manoel campos * Oficina
Aiu_e'nvaid Bo*a e outros x
Acência lux de Recorte de
Jornaia (Lux Jornal).

José JusUniano Rodrisucs *
iTota Carioca s. A.

Afonso Sou»a de Barros -
Standard Electric S A.

José Lins de Azevedo * vtbA
ea de cagados Canário.

Manoel Joaquim x compa-
nhia de Carris, Luz e F°rcA do
Rio de Janeiro.

Manoel da Cunha Cardoso x
Ferreira Dias õ irmão.

Isaltino veiga dos Samos e
OMtros x Vera Q*u- -• A-

f JUNTA

9« JUNTA'

Inicio*. 1.1,00 horas.
Francisco Costa x cube <¦!-

n.IStiCO PortuqilÊs.
Luiü Souza x Comissin ;,en-

trai dc Apartamento,
ceiino AlbiKiuerciue r Casa
.Slope.
Anihíil Fernandes x Stan-

dard OiU.  ' 
Luiza i^aes _ Mendel Sa-

muel. _ .,•Moi-itv; Celhano x ]osé Nu-
nes.

EDITAL de leilão, com o Pra^o
de vinte dias, para venda
do lote dP terreno sito
â rua Saint Romam. . la^d
impar, junto e depois do
prédio nu^ro duzentos e
cinqüenta o três, da «es-
ma rua Penhorado nos au-
tos da alio executiva guel

BANCO FINANCIAL DO
COÜflRClO LIMITADA.
move contra JAYME M.U-
NiZ DE ahAüAO, na for-
ma abaixo:

EU DOUTOR AUGUSTO
MOURA Julz de Direito da
Quinta Vara cível do Distrito
Federal.

VMíO SABKR .ue. no dia
vinte e oito de abm vindouro,
íís dezesseis horas, no lca), o
leiloeiro púbUco Arando »-os-
to devidamente autorizado
poi* este Jui-o levará a lei^o
o lote de terreno adiante
descrito, penhorado nos autos
da Acuo Kxecutiva uue o
BANCO FINANCIAL DO CO-
MiÉHClO LIMITADA mo^
^ntra JAYMB MUNIZ DE
AUAC.AO, a saber: — LOlü
DE TEHR1CNO Sito 4 rua
Saint Romain, lado impar j_n-
to e depois do Prédio numero
duzentos e cina^nta e tres
da mesnu rua. na freguesia da
Lagoa- - ÉstA cm aberto, ^en-
do coivstituido P°r um p'atn
com a írente na'*a á rua e a
se.uir em decllve, Bobrc uma
i-edreira. ~- N50 tem eonstru-
cão e mede de largura na
frente vinte e dois metros,
p<>r trinta e cin^o metros de
extensão ]>or ambos os lados.
¦"•Está em aberto. — Heçiis-
irado no üvro trÊS—A..G a fp-
lhas duzentos e seis, sob nu-
mero dezesseis mü seiscentos e
cinqüenta e quatro do Quinto
Oficio do Re«lstro de Imóveis
r!0 Distrito Federal. — °?u"
fronta íi esquerda com o prédio
número duzentos c cinqüenta
e tr-S a ti. direita com o pré-
dio número duzentos e sessen-
ta c iínro, ambos da mesma
rua, e, fundos com aueni de
direito. — Avaliado em du-
zeiitos c quarenta mil cruzeiros
(crg 240 000,00). — A arr.ma-
tawo"fai'-sc'-á d vista ou*
diante caução idônea. — D alu
E PASSADO nesta Cidade do
líio de .laneiro. aos vinte c
nove dias do mPs de marco do
ann de mü novecentos e qua-
renta o oito. - M, LUCIANO
CARDOSO CURVELLO. Escre-
ventí> Turamentado. o ^extrai.

R eu, RAYMUNDO DBS
MONTES ARRAES, I1sc.riv»o,
subscrevo - (a) — AUGU|-
TO Moura. — Está confor-
rne RAYMXINDO DE MONTE
ARRAES.

Comoantiia Editora Americana
¦

Ata da assembléia geral ordinária realizada
em 27 de março de 1948

As quatorze horas do dia
vinte e sete de março de mil
novecentos e quarenta e oito
os acionistas desta companhia,
representando duas mil e qui-
nhentas ações-totalidade do
capital social-reuniram-se em
assembléia geral ordinária, na
sua sede, a R. Visconde de Ma-
ranguape número quinze, nes-
ta cidade do Rio de Janeiro.
Aberta a sessão pelo senhur
Doutor Gratuliano Brito, dire-
tor presidente, foi aclamado j
para presidi-la o Senhor |
Doutor Randolpho Fernandes
das Chagas, que designou pa-
ra Secretário o acionista
Maurllio da Costa Brito. Or-

ganizada a mesa., o Senhor
presidente declarou que a re-
união tinha por lim a apre-
sentação do relatório da dire-

toria, acompanhado do balan-
ço e contas referentes ao
exercício de mil novecentos e
quarenta e sete e do respec-
tivo parecer do conselho íls-
cal; bem como a eleição dos
membros efeüvos deste e seus
suplentes para o corrente ano.

res Doutores Benjamin Mar.
Uns Ferreira, Raimundo Mar-
Uns Ferreira e Raimundo No-
nato da Costa Cruz Ucelei-
tos), para membros eletivos
do conselho fiscal; Senhores
Armando Erse de Figueiredo,
Doutor José Resende Lobato o

i senhora dona Maria Amélia
das Chagas (reeleitos); para
suplentes do mesmo conselho.
Empossados todos nos seus
cargos, íoi fixada, de acordo
com a lei e por proposta, una-
nlmemente aceita, do Senhor
presidente, em meio por cen-
to sôbre o lucro líquido do úl-
timo balanço, a remuneração
atribuída aos membros do
conselho fiscal, pelo desempe-
nho do seu mandato, que ora
se inicia. Nada mais havendo
a tratar, o Senhor presidente
declarou encerrada a sessão,
mandando lavrar esta ata, que
íoi por tedos lida e assinada,
e por mirrl, Maurillo da Costa
Brito, que a escrevi, subscrita.
— Rio de Janeiro, 27 de ma.-1
ço de 1948. — Laura das Cha-

Machado — GratüllanO
tudo de conformidade com os Brito, diretor-presidente, bra-

r,~ fon. sileiro, residente nesta capitalj
termos da convocação feita Ry 

• 
^^ ^^ número«

pela imprensa. Lido e apro- em 2g de abril de
vados esses documentos com • 

_ Adelaide Machado de
abstenção de voto ua diretoria "

e do conselho fiscal, procedeu- Brito - Randolpho Fernan-
se à eleição dos membros efe- des das Chagas - Benjamin
tivos e suplentes do mesmo l Martins Ferreira - Ra-mun-

i conselho para o corrente do - Martins Ferreira - Rai-
1 exercício, recaindo a escolha , mundo Nonato da Costa Crua

! nos seguintes nomes*. Senho-1 - Maurillo da Costa Brito.

OP. m DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologia de Parta
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. do R-Bá-io, 9--d__ 13 te 19

i
Inicio: 13,00 horas.
]acyr0 Silva x A Venec-0i'a.
Paulo Taranto x José Ma-

' 
Silvino Coutinho x Compa-

-nhia de carris. U17. e r.-roa do
Rio de ]aneiro-

1-só santo* x União Mi^an

Naziazeno Costa x Indústria
Santa Isabe1.

Pedro Mowa x companhia
de Carris, Luz e Fôrsa do l.o
de Janeno- _ ....

Na^iazeno Mau^is x Dav'a «
Comi'anhia. % .

José Malta ^ Frigorífico
Wüsoa.

•-' JUNTA

Inicio: 13,00 horas.
Casemiro dp Souza *

no de Souza-
João Vel >* Antônio

nho. _)_,-.,
José i'e_ro <los Santos *

companhia cervcJana Brah^
ma.
lorçie F, Mar<iues x
fco"za- _

Temistodes D0res
G. E-

Bebastião Machado
cedora Brasileira-

i-tízío tantos ^ • auw

Para a Conferência Interna-
cional de Lepra

Transitou, domingo, PeJo Klo, um
"clipper" d.i Pan American Wor.d
Airways, procedente de Buenos Al-

res, com destino a Havana via Sao

João do Porto Kico, o leprólogo ar-

gentlno Carlos Frederico Guillot.
Tendo participado da II Co-fercn-
cia Pan-Amcricana do I-epra, no K"

em 19-Ki, vai, agora, tomar parte

DOCAS E PORTO DF,
CARAVELAS, S. A.

COMUNICAÇÃO

Acham-se á disposição dos Si'8.
acionistas, na sede social, á. Rua
da Assembléia, n" 51, 2o andar,
o relatório, o balanço c a 30nta
c'e lucros e perdas referentes
ao exercido findo de 1946, apre-
sentados Pela Diretoria, e o res-

peetlvo parecer do Conselho
Fiscal. .. ., ,

Rio dp Janeiro, 2 de A.bril dc
1948

Adalberto Marques de Azeve-
dc  Presidente.

José Antônio Moreira do '•••ou-

za — Superintendente

MEIAS NYLON
A Casa Zilda está vendendo

as afamadas meias Du Pon
Nylon, malha 51, a 25 cruzei-
ros. Rua Santana, 223.

AcademiíT Carioca de Letras
.Sl-.SSÀO USPÜCIAL CO,«_.VIORATI-

VA DO SEU :_" ANIVCRSARIO
A Academia Carioca Ce Letras, co-

memorando, amanhã, B do corrent»,
o seu 22." anlversArlo <le (undaÇ-O,
rcaliiará uma sessão especial, _3 1j
horas, em sua sede soclil no Silogco
"Brasileiro. <

Além do discurso inicial üo Pre-
«idente, Sr. J- Pa_V) de Medcyroi.
falarão os Srs. Modesto ile Abreu
como o decano dos acadêmicos, Cal-
loa Sussekind de Mendonça, Raul Pe-
derneiras, Roberto Macedo, Cândido

Juci Filho, Heitor Beltrão, Carlos da

Silva Araújo, Melo e Sousa, Otlion
Costa e Henrique Lafj.en, «m curta»
oraçGes aõbre assunto» da Academia
e Impressões de velhos companheiros
desaparecidos. Para esta íoknldade,

que terá publica, íoram expedidos
convites ás autoridades, ao corpo dl-

plomático e instituiçoçõ culturais.

Regressou 
Ha Washington -

Embaüatriz Maria Martin.
P.cgressou, domingo, i Washington,

via Nova York, pelo 'clipper" dti Pan

American Wyrld Airways, 2 Sra. Ala-

ila Martins Pereira de Sousa, espõ-

«a do Sr. Carlos Martins Pereira, de

Sousa, recentemente designado par;i
«xercer em Pails w junções de Em-
haixador do Brasil, depois de ter che-
jiado, por vários »nos, a missão dl-
plomitica do nosso pais junto »«
Departamento dc Estado. A Sra. Ma*
ria Martins chegara ao íUo hi ai-

guns dias.

Ótica Moderna

Artur «Jacinto Rodrigues
Mat.i_: 7 DE^jmmmU? «1 "Adalberto 

Marques dc A-cvc
Sacorsa^BOA BBEUCg. D8 

J ^ __ Diret0r.Tcs0urcir0.

Eletro Mecânica Cons-
trutora "Elmeco", S/A

CX>MUNICAÇAO

Acham-se" á, disposição doa
.Srs. Acionistas, na sede soiat-
n Rua da Assembléia, n° 51, 2"
andar, o relaf-rio, o balanço «
n eon<a de lucros c perdas refe-
rentes aos exercícios findos de
Ji)40 e 1»47 apresentados pel»
Diretoria- e o respectivo parece.
do Conselho Fiscal.

Kio dc Janeiro, 27 do Março
de 1948.

Emerson Pessoa César Cantl-
nho — Diretor Presidente.

José Antônio Moreira de Sou-
ien — Dirctor-gcrcnte.

RIO DE JANEIKU

N^_r^FM_P__l^_L ^r*^__B_
^^ ..

Avoli- 
' 

PAr»AGHBO»

Mari" I —"¦ '"' I ' liQÍmh-

Comp. Nac. de Nav. Costeira
PATRIMÔNIO NACIONAD

mm RODRIGUES ALVES, te. 303 a 331 - INFORMAÇÕES DE VAPORES
TELS. 43-3424, 23-1900

x I. U.

x ITo>'l-C~

car-

Araranpa

neiro.
crinaldo <ia x Bm-

senaAureHna Èuírasia tie
Pcnsüo Colony >'iube-

I Adincval-o Antonin >lc Aqui-
no x I-abO*"at«rio de Chlmlote-
rai>ia Produtos LabiaPia s. A.
' Antônio Jos- «le Meio ^ ''a-
duna c nonfeitarta Naveoan-
les <!n BrasU.• Miredn Femandea x BmPr*-
«a de Onemas S50 Lu**'- I-iml-
ta,1;1* ,. f 1rt,Juvenal Lottrenço « Mctaio»
fliia Batista Limitada.
i Ioa*iu:.m de oliveira _ -\SSO-
ejacAo iaPeciAüa.
i Wilson Camartío FTattco x
_í Industrial Licorcira.

Abel da HiKa Dierdeieitt ^1
¦¦¦<*-.¦¦... "«--«-A -.lo-»--- Q -*— *

Ameri ¦' 0r,-.Sa de Tintas Sardtrtíia. .
* j^b vieira * Panlflca-ao

iiu-itan'a. , ..
LeoPolduia Rauway t-°

x vnt',nio Fernandes.
Ltd.

Sairá paral

s^^•TOS - «10 grande -
VORTO ALEGRE

Âiagano
(CARGUEIRO»

Satiá para! „,.,.[
„XhIA- MACEIÓ' - KECt>
fE _ CABEDELO -NATAL -

Campeiro
(f-NRGUElRO)

Sairá rara:

BAHIA - RECIFE - NATAL -

ARACATI - FORTALEZA -
•ANI.XIM - T1JTOIA (r.rnalba)

FORTALEZA

llapè
Sairá para: nrnI.g

BAÍHA - MACEIÓ' - REGY
NATAL - FORTALEZA

LUIZ - BELÉM

S».._ p»ia.

SAXJOS - RIO GRANDE -
TORTO ALEGRE

ilapura
Sai stxta-feira, 9 <io corrente, is

9 horas, para:
SANTOS - FLORIANÓPOLIS -

HIO GRANDE - PELOTAS -
P. ALEGRE

Aiataia

— S-

(CARGUEIRO)
Sai dia 7 do corrente, paf»;

BAHIA - MACEIÓ' - REC1F1
_ CABEDELO - NATAL -

FORTALEZA

ltaberã
S«i tÍK.i-feirr., 13 do corrente, à!

9 horas, para:
VITORIA - IIAIHA - "-ACEIO

RECITE

*»« JUNTA

Inicio: 13.00 horas.
Roberto Pcre>**'i da »»«•>

Th0 Leopoldina Rai'^ay.
Vriindo Almeida -luiHJi J1

Companhia Universal Auto-
Onib«s. - . ,

naimundo A- dos »»»lo-ue
outro x Companhia Metropo»-
tana de Construções Limita-
da'iosc 

R. da Fonseca x -""-bri-
ca de Vagoe» Especiais.

±í£o ,B_*J_i_o jr.M- -?- -*¦

u- 
^«he careai, encomendas e bagagen. de P-£<* até a v

AVISO - A 
J^ySSwBTcfcS até ,6 hora. da H_V« * — *

arniaxem _•
íspera <!a .«ida de ...» paquetes «té A9 16 horas, pdo MJJMto »

n» paquete. - Oa ptq_etei do pasa.-.Be-ro. df.p8« >-

_ Valorea pelo
câmaras frigorífica».

PASSAGENS: ^ !,.?tí - EmUaraue _ passag-lres pelo Ann. 13 do Cfls d- Porto
* —— ——~ tpi.EFÜNES:

t"ar_ CARGA. FREIE
« SEGURO

com o Agente U FIGUEIREDO «IO) S A^

RUA VISCONDE DB INHAÚMA N. 18 -¦ _• _^D^
NITERÓI- R. Benjamin ContUnt o.' Dt TeL ON

TELEFONES:
;»-!_!.¦ - 2->l*-7

e U-08S2

aaas ^^xvs^s^™ ¦ "**

:l_ «*

t
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Onze concorrentes formam
o campo do "G. P. Outono"
Programas - Estreantes - Cotações iniciais - Comentando e infor-

mando — Deliberações da Comissão de Corridas
Dói.-, ij.iiis j.i.ifitamú.s 3.-rúo üesdo

brados r.a.s pr-iximns reunlõea de dA-

bado « domingo, havendo como pro-
va básica o Grand Prêmio ''Uuto-

no", (.primeira prova d;, triplú.e co-

roso, na distancia dc 1.600 metros.

O campo da tradicional prova apre-

Bentn on/... parclhelros, todos cotn

possibilidades, tendu como líder da

turma Hamdam, qui .1 cátedra íêz

grande favorito.
E'^; u, programas cotacõss inlclau:

PBOGBAMA l>t SAHADO

!¦ parco — 1.500 metros — A»

II horaa - Cr? 22.000,00.
Ks í.rt

1-1 Fnn.ola  56 23

2 _: Cliaim  56 20

Aldean

( 1 Camacho

51 !U

50 50
U

t 5 Uosauna  51 35

A'e'•• pareo - 1.500 metro:,

14,.I0 Iioras - Cr? 20.000,00.

( . Cnmaratubfl • •
Ks Cl

K
( : Trinta c Tréa . .. ¦- 51 60

( 3 Kxpleudor 

i 4 >.':vl:,r

W, 'JO

38 r,n

( S Aracagy
â( (í Arrancluidor

i 7 (Jenipapo ,.

( ( ítalo .. .
4í 0 Krasnodai

UO Sunray ..

,a,

3' páreo - 1 000 metros

15 hy- - l''-C' dc grama

tf?,

t—I Mujlriuc
"t 

2 Adall ..

53 50
58 70
58 50

í>2 5-1
50 60

As
(Jr.

Ks CL
j 1 Z7

1 . *¦:,* "' ••¦•-••.'¦- .. .

'S {.'' .P:|:-
,,: 

':;: '. i y ¦ y. \ 
' - 'y ¦ "yy-

ii**mlirál^t~*+r1. .«1

LINHOS
OASEMIRAS E TROPICAIS INGLESES
Todos caiimbados e garantidos das rae-
lhores fábricas nacionais e estrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRETA - PREGOS INCRÍVEIS
A começar de Cr$ 130,00 o corte
de casemira de 2,80 m t s,

I, E Ã O DAS CAS E M IRAS
Rua Buenos Aires, 139

ELO HUND0
u (Serviço ielegráfico das Agências United

Press e France Presse)

Dois aspectos (to "Paul Mangé''

u.
4 i Pracinha ., ., .. -• j( W

( * Jeíív ..

C A Augelu/i

( 6 Rosário .
¦U

t, " Escalão

4 > pano
15,35 liuras

1.100 metros
CrJ 28.000,00.

t-l UtrCu

2 Guanniyaiiiliü

3 -3 lloniütltc •• •

< \ Jtl.OUll

Cl -2

.', 35

.jl 5U

il 50

A'Jt

Ks. CV
i.,j 25

Cj *t'o

50 30

52 50

( 6 Ltblo ,

t " Onze ,

2n piirco
1 1,30 Iioras

1—1 Darkness

( 2 Maré ..

( 3 Labareda

( -I Zulclca ,
31

l ."> Anabela

( 6 JabotlA .
1(

( 7 Mllu ,.

Õj 3J

35

l.<)i)\l m.'troa
Uri 35.000,00,

A 
';¦.

5! lü

il

60

50

GO

50

10

í :: Bordonéo
2'

( i Lafayette

( 5 Hyperbole
;((

t 6 Maestro .,

( 7 Chatnpl.,11
•K

( " Furão ,.

51 35 p
52 70 j

50 60

.Vi 10

58 40

C8 -10

v&^#
AS MEIAS DE CLASSE

.MAS PRINCIPAIS CASAS 1)1
ARTIQOS PARA HOMENS

U
HlChland  S'l lü

3° páreo ¦ -- Í.6O0 metros
15 horaa — Cr? 15.000,00.

1 1 Teddy

A's

51 22

t 2 Otcuui  il 50

i 3 Blue Rose  50 70

16.10 i,oia*
tlnjf.

1 600 metros
. cr$ 22.COO.OO

i 1 Catallua
U

l 
-j concurso

t 3 Ald( <> .,

v t .Siv:.-do

I i Izaiarl . .
I,

G Uuapcba

^ 7 1'onsahy
|, S Glrla ..

i 3 MorlU .

0' phrco
16.15 liorus -

tlm;

A's
Bet-

Ks. LM
o0 30

o I 60

üli .,0

02 10

6S aa

50 50

5o 3U
5U 60
j2 00

1,500 metros — A'°
Cr? 27 OCO.CO - Bet

I Bien Paga ,¦Si
5 Opulento ..

6 Armada ..
41

7 Granflauta

60 35

52 30

Vencedores do «Grande
Prêmio Outono»

(Ia. Prova da Tríplice Coréa/
A partir dc 1933 venceram o Gran-f 1Ü43 — ARK KOYAL,, montado Por | n0lnne<!n.« rie Io d. «nio

de rrémlo "Outono" 03 nnlmtlls sc-' "-- *-—¦- ' ^"« —»-« -™ I L ul° lca^ Qe ^ ue mdlu-

jWLESTP * 'v

JERUSALÉM, 6 - (A. !'. 1'.)
r- Soubc.se dc fonte judaica (jua

Ias 
aldeias aral,es dc Yaitir o

lYahudia, ProxÍnlas a Tei Aviv,
\ foram ocupadas por forças da

IJaganah.
Acrescenla.-se q"e °^ árabes

.".ofi<?r;iTii pesadas perdas.

POLÔNIA

VARSÓVIA, 6 - (A. F. P.)
— A conferência internacional
dos Partidos socialistas contra-
rios ao plano Marshall, quc de-
via sc realizar no fim deste mfi-*'
nesta capital, Íoi adiado, auun-
ciam os meios dirigentes sócia.
Ustas poloneses.

Esso adiamento foi motivado
aO mesmo tempo Pela data das
e'oiçOps italianas c tcliecos-çSio-
vacas e Pela Preparação das
grandes manifestações operárias

citadas, notada mente a atual cs-
Posa dc Kravaehenko, suas dw-S
ex-espessas, o general Rudcnko»
mo, general sorte-americano üo»
r.ovan e Joliot-Curie.

üj 10

á) ão

Milagrosa .. .,
11

Morena C.ara

Ouatapará ..
li

i, Tatnanüai.; ,.

üutnCO .. ..
|f 6 BoUKy .. ..

Monte Cario ,

( g Grão Mosol .
i( 'J Flexa

^ 
' Sancuenotth

51 *>¦!

al 70

oi 37

52 35

56 50
51 SO
.71 50

52 6i)
:> S0

¦I' p.livo 1.100 metroa -¦ A'3
15,35 liora.t - Cri 30.000,00,

Ks Ct.
( 1 At.ciln  B5 33

1(
( 2 Fontana  5.i 70

f 3 Itamby
2(

( 1 Chcrlo ..

I 5 Valco ..
yi fi Jandnya

t 7 r,rste ..

53 VO

55 30
53 S0
55 30

( 8 CautcKiSO  5.7 60
l( n Neves looseí  55 60
(10 Astaúba  53 70

7- pi"u — l.&X) metros - A's
17.2) horas — CrJ 28.0C0.00 - Bat-
«ng.

( 1 Portmgo ..
Sj. ct

5S 22
I

t 
" D. raullto

( 2 Hoyal Kiss

\ 3 Esoirpion

( l O n .. ..
II

t, 5 i\lvin»t>o!li

( 6 Furioso ..
4< 7 Tauü .. ..

» '• U nsy ..

56 22

5B -10

5- pii.-o — 1,000 metros - A'3

16.10 horaa _ CrJ D5.0C0.00 Bcl-

ting,

Ks. Ct.
( 1 Kvelvti .. II lo

If
l 2 Branca dc .Neve .. .. >,i CO

( 3 Hispano . JJ 20
2(

( I Ilong Kong i,\i 10

( 5 Dlolan ,,'y. iG 50
31 6 M.traiatti õi 80

( 7 Chapada CO 70

( S Jlsii 51 «o
H *) Halina 51 50

( 
" IhcU 50 50

guintes:

1933 - - YOUNG, m< ntado por J. Sal-
fate. 1.600 metros, em 103" 3,5. 2'1
luyar Calcú e 3», Igeru--.

193-1 - ZAGA, montada jwr A, Sil-
va, 1,600 metros, etn 99" -1/5. 2" lu-
gar, Autoria e 3", Zumbulu.

1935 — MIDI, montado por o. Ullôa,
1.600 metros, em 101" -1/5, 2' lutrar,
Galopador e 3". Simpatia,

1936 - - T. 
".'Y, 

montado por O. Ul-
lôa, 1.600 mctr,x., cin 98" 1/5, 2" lu-
gar, Organdl e 3". Xurl.

1937 — QUATI, montado por A. Mo-
lum, 1.600 metros, em 97" 2/5. 2"

i luiíar Funny Boy u 3', Sobrevivo,

I93S — SAF1II.11A, montado por L
Gonzaga, t.600 metros, cm 100" 2/5.
2" lugar, Toca c 3', Burú,

1939 — MIRAGAIO, montado por J.
Mesquita, í.uuo metros, cm 101" 4/5,
U" lugar, Negus e ?,-, L'Atiantldo.

1910 - FREVO, montado ihjr J. ca-
ualca, 1.6W metros, cm 9S". 2-'' lu-
sar, Apoio e 2" Slionchlca.

1911 — TALVEZ, m„ntaflo iio; Kcd.
Freitas, 1.6i^j metros, im 97-' 2/5.
2' lugar, Bacardl e 3" Trunfo,

1912 — CRIOLAN, montado por J.
Zunlga, 1.600 metro.?, cm 102" 3/5.
2' lugar, Taco e 3", Roekmoy,

ned. Freitas, 1.600 metros, cm .
99" 3/5, 2" lugar, Cavalgade c 3". I A conferência nao se realiza-
colon. ria antes do fm de maio vin-

douro, v .
FRANÇA •

PARIS, c r- CA. F, P.) .-
Victor KravachcnkOi autor do
conhecido livro "Escolhi a Li-
berdade" está processando pe-
rante a Justiça francesa o hebdc-
madário comunista "f, et tres

1911 — CORRUXA, moutado p ü i
Red Freitas, 1.600 metros, cm
101"' 4/5. 2-> lugar, E'er Ready e 3",
Grilo.

1915 — FONTAINF,, montada poV B.
Castillo, 1.600 metros, em 97'' 1/5.
2'1 lugar, Ilek-no c 3", Estourado.

1916 — GOTO, montado por Red
Freitas, 1.600 metros, rm 96" 3/5
2" lugar. Olylng Wondc c 3", Enéas, L'i'an<;aises" que faz alguns mr-

sr-3 publicou um artigo (íik- Kra-1917 — GARBOSA BRULEUR, mon-
tada por 1,. Rigonl, 1.600 metros, em
96" 4/5, 2" lti^ar, Holkar c 3",
Hcrío.

O melhor tempo na milha foi mar-
cado por Goyo, em !'6" 3/5 seguido
do Gorbosa Bruleur, em U6" 1/5.

6« páreo — Grande Pr,"mio "Ou-
tono" — (ii prova da tríplice coroa)

' — 1,600 metros — A-3 16,45 horas —

5S SO I c'"5 >'0000,00 _ B-ttlng.

òtí 3:. ! \ 
1 I,am(>am

Ksfuslante52 70

51 40
56 10
52 tO

-H.i' RAM \ OK DOMINGO

1* piro -. 1.50*1 mrlros — A'a
lt hor;ia CrJ 3'J 000,00.

K« Ct
í—1 Xlrlscsl  .. 55 25

( I Atiú
tl

{

( 3 Trlmonte ..
2< 4 Inibú .. .

{ " llaran-.un .

I 5 Itrtim .. .,
3Í 6 GrSo VUlr

( 7 I./opio .. ,.

(8 Htvon . .
U 9 Inquieto ..

{ " Arro*-

IC.i Ct
55 11

55 60

55 80
55 50
55 50

5J 40
55 60
5j 80

Ô.r." 80
5". 70
55 70

Deliberações da Comissão úh
Corridas

Km sua última reunião, o Órgão

Técnico deliberou o seguinte,

a) — suspender o tratador Adair
FclJ ,. r'opo*>cüv, 1 pelo animal
El Rey, por lnlra(;:lo do 3 1»
do artigo 25 (qualquer çiue s^Ja
o tratamento utillsad». devera
ser suspenso seis dias antes da
realização da prova cm <_ue o
animal estiver Inscrito) e aguar
dar o resultado dos uxamrs dt
laboratório para lixar a poaa
a qu» está sujeito;

b; — multar cm Ct$ 200,00 o tra*
tador iitacllto Maria, por in-
fração do artigo 122 do Cdl^o
ín5o tt-r aprctiitado ao Servi-
ço Ileprcssào ao DopplnR t
hora rCKuIaracntr.r o seu pen-
slonist.i Abdln);

Os favoritos de sábado e
domingo

Foram Indicados- fav .riios ^s uni-
mais seguintes:

SÁBADO - ciiaim, 20: Camaralu-
ba, 35; Jeffy, 22; Herío, 27. Cata-
Una e Pongahy, 30; Alilu;,-ro.sa. Gua-
tapará c Tamandaré, 37; Porungo •
D. Paullto, 22.

DOMINGO -- Xiruical e Ircré, 25;
Darkuess. IS; Teddy, 22; Itamby, 25;
Hispano, 20, Hamdam, 14. e Bor-
don<!-o. 2.7.

pa^pender por uma corrida o
jóquei l.ulü Coelho, piloto dc
Dumbo, por infração do artl-
go 155 do código (prejudicar ca
competidores);

( 2 Ircr,  b5 Zõ 7' r-Vn - 1.600 metros — A's
¦J - , tri ,. _ l"2" horas - CrS 2S.0-W.00 - Bet-

 6j 30 tlng.
Ks O

' I Glntft .. ., ,. .. ,, ,, 67 60 
' 

«JJ — ordenar o pagamento dos prí
. í'( mi<» das corridos -u ¦•- - --•

l 6 Canv.ii*  6» Mi(5 Hlchljnü  „ 62 Ul de marçot

COMENTANDO E INFORMANCC
A resoluçflo da Comi»sAo de Cor-

ridas suspendendo o treinador Adalr
FelJó, e bem assim, o seu penslo-
nista El Rey, foi das mais felizes,
uma vez cjuc llcou apurado ter cSSe
profissional sumostrado remédio ao
rererldo animal antes da corrida, Bem
a devida licença do poder rompe-
tente.

Oswaldo Uilôa declarou que Man-
gunrl tivera na partida uma ferra-
dura deslocada, mAo da má açAo
durante o percurso

Inicial ingressou nas co-.irhrlnvs de
Molsfs d" Aravijo, deixando a pensão
de Cl&udlo Rosa. f.sse animal é de
propriedade do Sr. Raeine Tinto.

Deixaram d» ser tratadas p,,r Adalr
Feljó. os c.ivrIos Imptrvlo t Zamor.
O primeiro passou aos cuidados do
treinador Geraldo Benltez e o íiltl-
mo voltou ao Sr. Albcrio C rdino.

Trabalharam na manhã d- ont-^m:
— Anaoela, V. Lima, 800 metros,
em 52-'; Imbi"i. L. Rlgoni e Arma-
da. P. Tavarej. 800 metros, cm
99" S/S; B. de Neve, K. B?nlte; e
Pongahy. L Benitez, l.ltn) metros,
cm 91"; .Sunray. A. Carvalho, 1 200
metros, em 79" Í/S.

vacheiiko considera Injurioso.
A lloncslid;ld^,. do escritor ci.t

posta em dúvida e KraVachonko
qualificado do "aii.ilfabeto e (ío-
mente".

Numerosas testemunhas serão

ESTREANTES DA SEMANA
As estréias para sábado ,¦ domiu-

«o, não as seguintes;

ADAlf Masculino, loiíllllu,. dol^
anis, Pernambuco por Mossoró e

Majorlty Calllng, cie criação cie r.c-

derico j. Lundgren e propriedade do

Sr. Edson de Vasconcelos Lundgren.

Tratador: Euloglo Morgado.

ROSÁRIO -- Masculino, castanho,dols anos, Rl0 Grande do Sul porRoverslon e Motralha, úa criação da
Diretoria d,; Remonta e Veterinária
do Kxírclto e propriedade do Sr.
Joaé Bastos Padllha. Tratador: Ida-
Iéclo Carneiro.

ESCALÃO — Masculino, castanfco
dois anos, Rio Grande do Sul. p<,ritcverslou e Guarancsla. de criação
du Diretoria du Remonta e Vcterlni-
ria do Exórelto e propriedade do Sr
Josi Bastos Padllha, Trntad-jr- In-
daiício carneiro.

JEFFY (ex-Jesuhy li» _ Mascu-
.ln-«, castanho, dois anos. São Paulo
por Eosphore e Palmeira, de crlaràó
do Sr. Cândido Guinle de Paula ria-
ciado o propriedade do Sr Paulo
laport Machado. Tratador 

' 
Adolfo

Cardoso.

7.ÜLEICA — Feminino, alanio. dola
an j, 1'crnambuco. por Jecyron «
GlUtuba, de criação d cFrcderlco J.
Lundgren c propriedade do Espólio
de seu criador Tratador- Euloglo
Morsado.

INQUIETO — Masculino, castanho,
escuro, tres anos. São Paulo, por
Chirgwln c Prateada, dc criação do
Sr. Cândido Guinle de Paula Ma-
chado c propriedade do Stud Pri-
mavera. Tratador: Lcvy Fcmlra.

ANABELA — Feminino, castanho,
deis anos. Paraná, por Haddock •
Best Glrl. de trlaçSo do Sr. Luiz G.
A. Valente e propiledade do Stud
Paratjissú Tratador; ai-.».,» Bgíz,

ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 6 ~ (A. F. p-.)|
— Jtimai Husseini, vice-pros1*'
dente do Alto Comitê Árabe»
chegou a esta cidade, c<>ni pro*
codência de Damasco, para par-
tipar da reunião da Assem-
bléia Geral extraordinária a res-
peito da Palestina, que se abrirá
no dia 16 dõ corrente, j

Husseini apresentará o pontode vista dos árabes da Palestinft
perante a Assembléia e discutir/l
qualquer pU*ra ques(ão sObrç t>
assunto.

•ALKMANH^x

BERLIM, 6 — (A. F. PJ 3
Anunda a agência DANA QU»
segundo uni relatório retrospe
çtivo sobre as atividades <Ui
Conselho de controle, publicada
polo governo militar norte-amu*
i-lcano, a União Soviética usou »
direito de voto 62 ve^es, a Fran-
Ça 13 yeaes, os Estados Unidos J3S
vezes e a Grã Bretanha 2 vezcJ,
durante as ses.sões do Conselho
no& seus três ii"os de existência,

./' ITALTA' 
'

roma, 6 - (A. p, p.) - •'<]•;•
evidente quc os Estados UnWoS
"OS ajl'ndam em decorrência d«
nií.õpg Politicas. Pois tem todo o
interesse em que a llaüa ceu-
serve o regime democrático,
Certamente não concederiam
apoio a Uma Italin dominada
pdoa comunistas, Pois estes es-
tãf- an serviço da Rússia" — do-
clarou, entre outras roi.sas, o
Sr, Maria Scelba, ministro de-
inof rata.cristão do Interior etn
discurso eleitora!.

GRÉCIA

ATENAS. 6 - (A. F. P.) -"
Cliesou desde anteontem a esta
capital o almirante Connolly,
comandante das forças navais
americanas na Europa, o qual
embarcou esta manhã no cruza"
der DAYTON para assistir fts
manobras dc suas unidades nes-
tas águas. ,

Tomam parte nas manobras
fiem do DAYTON Os cruzadores
ROCHESTER e MANSHESTER »
(8 de-stroyers BROWNSOB o
WACCARD. Três outros des-
trovens ficarão n0 p0rto do H-rou.

ORA-BRBTANHA

LONDRES, 6 - (A. F. r.)-
A nomeação do Sr. Cavritcheff
Cimo embaixador da União So-
viética cm Ancara. onde Já s»
afha, pode bem vir a ser o pri-
meiro passo para o pedido da
Rússia d Turquia no srntido d«
iev,i-la a asçinar. tambí-m. um
Ti'ata<lo dc Auxilio Mutuo fí-
melhantc ao nefr-dado com ü
Finlândia — declarou, esta nw
nhã, o DAILY GRApJUG. M
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0 combustível de segara.iça
nas viagens aéreas inter-

racionais
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Serviços completos para banquetes e casamentos
Variado sor time nto de

FRUTAS * DOCES ? BEBIDAS * BOMBONIERI
BATISTA, GODINHO & CIA.

jRUA CONDE BONFIM, 3 52
niÁÇK SAENZ PESA - TELS. 48-4940 e 48*5940

Ao completar vinte anos dc opera-
çOffl, tom mala de 760.25S.65rl milhas-
passageiro, em rotas que se exten-
dem, pelo Atlíinüco, até a Europa «
Asla, pelo Pacífico, até a Austrália.
Oriente e Alasca, assim como a Cen-
tro e Sul-América, a Pan American
World Airways, anunciou quc obteve
extraordinário índice de seguridade,
cm tão extensos serviços por todo o
mundo. Entre os diversos elementos,
apontados pela grande organização
croviária como responsáveis pela sc-
gurança obtida, figuram a rigorosa
formação de pessoal da vóo, mediei-
na eronáutica, controladora do es-
lado lisico das equipagens, regularl-
dade dos Instrumentos mecânicos e,
mais recentemente, o altlmctro de
radar, sutllissimo aparelho cujo sls-
tema de sinais visuais c additlvos
alerta o piloto quando o avião em
-.oo se aproxima demasiadamente de
obstáculos na superfície da terra. O
alcance é além de dois mil metros,
equivalente ao dobro dos tipos atual-
mente em uso.

Entre os elementos que estão sen-
do preparados para manter lnalte-
ràvel esse equilíbrio, conta-se, agora,
o combustível de segurança, com
valor de 100 octanos, preparado, dc-

Ipols 

de muitos anos de esforços e
•experiências, pelos técnicos da Pan
American e tia Standard OU. A prin-
clpai característica do novo padrão
é ser incombuutlvel, o que virá re-
prcs.-ntnr apreciável conquista para
a regularidade dos v6os. quando en-
trar em emprego regular nos servi-
cou aéreos.

****¦ 
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Utilizar a lira ia inércia
com a tta gravidade

im __> ¦¦¦
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Curiosa invenção de um brasileiro — As características tio
que será destinado ao Museu Nacional

¦

Ãspeeto sombrio
da realidade brasileira

___,—* ,>.«

0 revigoramento do municipalismo é impera-
tivo de sobrevivência nacional

Regressou o Secretário da
Yiaçáo de Minas

Retornou, ontern, a Belo Horizon*-
te, pelo avião da rede mineira da
Panair do Brasil, o Or. José Rodri-
gues Seabra, secretário da Viação e
Obras Públicas do Estado dc Minas
Gerais, nomeado logo ao início do
governo Milton Campos.

NEHRÜ E 0 COMUNISMO M
ÍNDIA

NOVA DELHI, 6 (AFP) — "Não

queremos acabar com o Partido Co-
munlsta mas nenhum governo pode
tolerar tentativas de partidos poli-
ticos no sentido de derrubar o go-
vêrno pela força e pela violência"
declarou, esta tarde, o chefe do Oa-
binete indú, Pandlt Ncliru, aludindo
às prisóea de comunistas, realizadas
recentemente em diversas províncias.

As perturbações soeiais e sec-
-aôm-fas que, especialmente nos
Üitimos tempos, têm atingido a
¦vida nacional, criando-lhe situa-
ções de desassossego c cie pre-
ocupações, não decorrem apenas
íln incidência ou do reflexo de
folgas estranhas ao meio brasi-
leiro, mas, e principalmente. de
descemiHM-ios internos, ora ps-
truturais, ora funcionais O esv?-
ço econo'mlco brasileiro, adstrito
a área geográfica sobremodo
acanhada e que representa pe-
tiuena percetnagem do terri-
"tório Politico da República, de-
termino", mantendo o semi-
tido histórico do povoamen.
to, o afluxo de massas huma-
lias interiores para as cidades

-litorâneas, estabeleendo, dessa
'ijorma. o decréscimo na produ-

•cão agropecuária e aumentando
consumo nas metrópoles, nem

«empre de fádl abastecimento.
O despovoamento das regiões

interiores constitui um das as-
rectos mais sombrios da rea1.-

Vade nacional. APesar do vulto

« aa complexidade da tarefaJa
neutrallxaçfio dessa mobilidade
'demográfica, todas as energias
devem ser postas a esse empre-
endimento, que bem pode ser *n-
-terpretado como imperativo üe
cobrevivência nacional. Ha «e
a>ister criar, no "hinterland ,
condições de vida nue permitam
(fazer derWar para ai os excessos
demográficos nue ora supersatu-
ram as cidades, a fim dc Womo-
•ver-se a Justa distribuição ac
ÍÔrças produtivas Por todo o es-

paço geográfico, com o coroa-
mento feliz da coincidência per-
•feita das fr0ntciraff econômicas
às políticas.

A interiorização reclamada
Pelas condições de segurança
nacional & obra que sc afirmará
como conseqüência da tonifica.
rão da vida munic-pa1.

O municipalif-mo, cm -crdade.
r.áo tem, apesar da vocac&o his-
tórica da nncionalidr.de, do aV6-
go à terra, encontrado clima ado-
quarto a expansão 

'dos seus Pa-
Irióticos desígnios. E' que a v-da
municipal, em diferentes épocas
da nossa existência politica. lem
sido absorvida por vim centra-
lismo inadequado à Federação,
ou sacr'f!cada na sua Própria
n-anutenyão, em virtude Uc, na
partilha das rendas Públicas au-
feridas no Município, caber.lhe
quota insignificante, incapaz, na
maioria das vezes, de autorizar a
realização das mais elementares
iniciativas. Dessangrados nas
«uas possibilidades financeiras,
impedidos do promover ou asse-
gurar ambiente propicio à expan.
«So de atividades reprodutivas êc
natureza privada, os Municípios
assistiram, impassíveis, à dcblii-
tação progressiva de suas forças,
«om o conseqüente êxodo, pare
jegiões do melhores persPecti-
tas, dos elementos humanos de
jnoiores capacidades.

Agora, porem, em face da di*"-
criminaÇão de rendas adotada
Pe'-» Constituirão da Rcpftbli*a.
às unidades municipais s«- 'hes

possibilitará um movimento dc
recuperação, a que não pode fal-
tar a solidariedade da União e
dos Estados. Da harmonização
dos três poderes, para a solução
racional de problemas comuns,
atravéz da unidade de direção,
rnas resguardadas as respectivas
autonomias, o q»e Pode concreti-
rar-se Por intermédio da formula
feliz da cooperação interadmi-
nistrativa, podem resultar bene-
fícios incalculáveis ao interior
brasileiro, vale dizer,, ao pais-

Tem, por isso mesmo, Sentido
eminentemente patriótico, bem
assim conteúdo social dos ma-s
elevados, a política adotada peio
Conselho Nacional de Estatística,
que acaba do instalar, segundo
os melhores padrões de seleção e
eficiência, e mediante acordo
com os goversos municipais, um
órgão seu, em cada sede de Mu-
nlcíPio brasileiro, com atribui-
ções das mais amplas, pois, além
das respectivamente específicas,
SC responsabiliza por empreendi-
mentos de projeção Social Clll-U-
ral e administrativa- sob a ins-
piração da constante valorização
da vida municipal. Aliás, até
alui, é a única obra, concreta, a
registrar cm benicio do munici-
ralismo.

Em sua recente Mensagem s<i
Congresso- o Presidente da Rc-
pCibPca afirma que "nenhum as-
peclo da obra de organização
nacional sobreleva ao revigora-
mento necessário do municipa-
lismo". E sugere, o <*uc é bas-
tante significativo, que a fsca-
lização do eump^mento consti-
tucional, relativamente à aplica-
ção da parte do imposto de ren-
da que cabe aos municípios, seja
feito Pelas delegações do Tribu-
na! de Contas, junto às Delega-
cias Fiscais do Tesouro Nacional.
C o sistema do JnstUuto Brasilei-
ro de Geografia c Estatística.

Empenhado, há anos, na vita-
lização do municipa^mo- bem
poderá êsse sistema exercer da
melhor maneira a atribuição ago-
ra indicada pelo Presidente du
República, tanto que, até aq'"!,
tem prOpUgnado, em iodas as
emergências, no sentido do
maior uPoio e da maior assisten-
cia aoS Municípios, para SCgU-
rança e fortalecimento da *"'c-
deração.

D nova tato de São loão
Bosco do Centro do Brasil

"Motor Tupi",
.....¦¦»-_..¦ ."i
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Cole-
rta

il Congresso Brasileiro ue
Administração

O Prof. Paulo Ura. prosldeute da
Comlssúo Executiva do II Congresso
Brasileiro do Administração, rcçe-
beu telegramas: do Sr. Carlos Un-
denberg, governador do Estado d<*
Espirito Santo, cumpriment-indo-o
prla escolha do seu nome para pre-
sidente daquele certame c comunl-
cando que terá prazer em poder ço-
laborar nos atividades do referido
Congresso; do Sr. Cid Rache, supe-
rintendente da Fundação da Casa.
Popular, comunicando que terá o
máximo empenho tm apoiar os ob Je-
tivos patrióticos do mcnrlonado Con-
L-resso. de cujo 

'xlto está certo çm
virtude da supervisão administram a
de seu r.r-sidfntc: do Sr João Daudt
de Oliveira, presidente da Conte-
derarão Nacional do Comércio, co-
municando que terá i* máxima satu-
ração «a iresUr <-olatjora-;ao na-
rA->r importante conclavt.

Acaba de ser aolenemcntc Invés-
tido no cargo de Inspetor Saleslano
cia nova Inspetoria de São Jo.io Bos-
co cio Centro do Br.isil, o Revmo.
Pe. Alcides Lana, que vem substl-
tulr nesse posto a Mons. Orlando
Chaves, bispo eleito de Corumbá.

A solenidade da lnvestidura reali-
zou-so no domingo, 4 do corrente,
no Instituto Sáo Francisco de Sales,
sede na nova Inspetoria, sito á Rua
Luiz Zanchetta. n» 134. em Rlachue-
lo, nesta capital. * contou com a

presença de todos os -llretores das
casas saleslanas da região e de nu-
merosos convidados, amigos e coope-
radores saleslanos.

Peia manhã houve missa cantada
pelo novo Inspetor, seguindo-se á
comunháo geral dos meninos do Ora-
tório festivo. A tarde houve bencao
do S S Sacramento, e, finalmente,
à noite, a transmissão do cargo, a
declaração da fundação da nova Ins-
pc.toria, e uma parte recreativa, mui-
to concorrida e animada.

Flzeram-se ouvir por esSíL °cofili"-
diversos oradores, abrindo a solenl-
dade o Revdo. Mons. Orlando Cha-
ves, que prognosticou dias íuturosos,
à Inspetoria recém-íundada a «-.uai
compreende o Distrito Federal, e
os Estados do Rio de Janeiro, de
Minas e do Espirito Santo.

Em nome dos Padres Diretores Sa-
lesianos das casas existentes na re-

Clão usou da palavra O Revdo. lt
Vlr*.'lnio Flstarol, diretor do
trio' Saleslano de Niterói, que
saltou a obra realizada pelo Revda
rc Orlando Chaves c do aue Ilca

pafa ser realizado pelo seu sucessor.

Sando as qualidades e o dina-
mlsmo deste, que chega a tão ele-

vado posto após numerosos serviços"estado 
à Congregação Salesiana no

Brasil, mormente em Minas Gera a.

Apíg um número de plano execu-
¦JU Prof a. D. líuKénla Mar-

Uns" to Consen-atúrlo Nacional de

fôcad, saudou 0 novo Inspetor em

nome dos ex-alunos o Sr. Januário

Sida cie ouvira. Falararn> ainda

o Dr. Aristeu Portugal Neves, aue
recitou uma poesia de sua Iam.

mond e ô Prof. Jos" Schlavo. em

£S to 
°po5 

de Ponte Nc,v.a elda-

je do Estudo dc Minas Gerais
onde é Uho o Revdo. Pe.
I^ana.

Um programa recreativo encerrou

a solenidade. „„,„
O Jlevdo. Tc. Alcides Lana. novo

iMpetcrSalcalano. fixará sua resi-

Sn ne,ta capital, donde irradiará

sua ação sobre ns demais casas sa

leslaiiâs da região.

Natural dc Barra Longa, dc, Mu-

nlcipio de Ponte Nova, Estado ue

MinKs Gerais, filho do cap. Antônio

Gonçalves Lana e de sua esposa

Luiza Lana Cota. nasceu o ie
cldes no dia 11 de maio de

Fiz os primeiros estudos cm
riina legendária cidade daquele Es-

Uto-fimosa por suas tradições hta-

tórlcos c religiosas, em 1905, con

clu u-os cm Lorena, no Estado de

s'o Paulo onde se bacharelou cm

C 
°ncià 

e £etras em 1909. Al mesmo.
no Colégio São Joaquim. íj-z todo o

urso de filosofia e o noviciado, pas-
sàndo em seguida a Cachoeira do

Campo, onde sc empregou no tlroci-
Sto prolessoral. Devido à Grande
Guerra não podendo concluir os es-
tudos na Europa, como de W""*» 

"»f

Congregação, seguiu para Monte* i-
ííu onde fez os estudos teológicos
ordenando-se finalmente sacerdote
cm 20 de setembro de 1919. Sua prl-
«fira missa solene cantou-a em
Barra Longa, seu berço natal, em ~>
de Janeiro de 1920. Por determinação
dos Superiores, passou-se em segui-
da ao Colíglo Dom Bosco de Ca-
cho-ira do Campo, onde lhe foi de-
..:-...ulo o posto de Diretor de Es-
tudos, cargo em que permaneceu
durante quatorze anos .1920 a 1939).
Neste ano transferiu-se para o Cc-

légio Santa Rosa, de Niterói, onde
desempenhou as funções dc Prefeito
Geral. Em 1940, tendo sido fundado
o Glnéslo Dom Helvécio, cm Ponte
Nova, para ali foi como diretor, car-

go em que permaneceu ate 1941,
quando íoi nomeado Diretor do Co-
léglo Dom Bosco de Cachoeira do
Campo. Dali o tiraram agora os Su-
perlorcfi, elevandoo a Iaspetor da
Inspetoria de São João Bosco do Cen
tro do BrasU, recêm-criada c insta-
lada em 4 do corrente, com sede nes
ta capital,

u apwrçtftv
tr-na lnrini<"Bcie cie maquinas c

aparelhos, de diversos tipos e Pa-
ra diversos fin*. atesta o espirito
inventivo do brasileiro.

Seria um narrar "cm conta
ter 'lue relembrar quanto se há
inventado.

Em gerftl, pouc0 se aproveita
de t"do isso, pois sempre faltam
recursos a°» abnegados trasüel-
ros Que «e dão ao trabalho de
gastar anos em estudo, pesquisas

PELO BRASIL
(Serviço telegráüeo dis Agências

Asapress e Nacional)

ACRE
t

IUO BRANCO, € (Asapress)
— A r«speito do Curso de Educa-
qão Sanitária rcali'"a<lo pelo
Scsp, o governador recebeu do
Sr. Gustão César Andrade, di-
retor do Programa da Amazônia,
um oficio,. conÊ-ratulando-f-e
com o Sr. Guiomar Novais. pe-
lo apoio dado Para a solução dos
trraixks prob^mas dc Saúde
Publica na Rcsi&o-

AMAPÁ

IvIACAPA, 0 (Asapr-**»*) —
Tcn.lo em vista OS resultados
satisfatórios conseguidos "o ano
passado, 0 governo vai realizar
em 1948 a II Exposição de Anl-
mais do Território do AmaP&.
incluindo desta vez também
exemplares c<iuinos, suínos, aves
e produtos de origem an>mai.

} peito do problemas lisados » "*-
;urança nacional-

!

c mesm0 dinheiro, pai*a concre-
tia»r uma idéia.

TUPI MOTOR

Ainda asora, o Sr. Raiael F"-
ífueira Soares, que é um estúdio-
so da mecânica, inventou o in**-
ressente aparclbo que, aPcríei-
coado, poderá, trazer alEo de no-
vo Para o t«rrcno da física. Tra-

I ta-se do "Tupi Motor".
Destina-se êste a utilizar a í^f-

Ca da energia com a da gravi-
dade, em diferença de ni^el por
urna alav«nCa móvel impelida
por um ponto de apoio onde <J
atrito eetá anulado pel0 emprego
de rodas e de rolima-i».

O seu moviment0 imperfeito «
devido a falta de precisão nas
pecas esseneia-8.

Quer o inventor construir uma
mâqujna perfeita não sé a-per-
feiçoada como modificada nos
pontos em «ue notou imperfei-

EstA no _entanto impedido t»
Sr. Rafael Figueiredo de exe-

SAO PAULO, 6 (Asapress)
Há quatro dias, ocorreu na cl-
d-kle de Ribeira um bárbaro cri- - — 
me. Domingos Lopes, utilizando-L cutar por nao encontrar ofcinas

do
Akldcs

D.
Al-

1891.
Ma-

PERNAMBUCO

RECI1)*B, 6 (Asapress) — °
governador Barbosa Lima con-
firmou a notícia que ontem <n-
vulgamos cm primeira mao, se-
gundo a qual Pernambuco ina
contrair "m empréstimo dc 2.-0
milhões de cruzeiros. Lisse que
as negociações estão por ora cm
fa"e preliminar, não se sabendo
alivia se a operação será feita
eom o governo norte-ameruan"
ou diretamente com banqueiros
norte-america nos. Acrescentou
-mc de acordo com as condi-
cões. o empréstimo poderá ajn-
da alcançar importância mais
elevada.

SAO PAUIO
SAO PAULO, 6 (Asapress) —

A policia bandeirante Pe-Uu o
sua '-olcKa mineira a prisão ,*»
c-t-deputada comunista ZUlcica
Alcmberr-, quc estaria foragida
n0 TriRnculo Mineiro-

t"AO PAULO, C (AfaPiess) ¦**-
Está -,enao esperado emafibõ,
nesta capital o prenetal Lima Ca-
mara, chefe do Departamento
Federal de securança* Publica.
çue vrm confereneiar com o SO-
\cmador Ademar de BartoS e
com outras autoridades, a t**-

ge de quatro facas, deu 30 Pro-.
(undos golpes era Sebastião Pe-
reira, casado, com oito filhos,
niatnndo-o- Após o crime, o as-
snssin0 fugiu nclianilo-sc *» oo-
licia no sc" encalço•

IUO GRANDE DO SUL

RÔRTO AI.EORB, í (Asa.
press) _ Kstranho incêndio
ocorreu num depósito de mate-
riais do cOn.sti*uç;"'0 da Vila do*
industriários nesta capital, sen-
do queimadas tf»das as folhas dp
Paramento. A policia está ln-
vestÍBflndo cm torno do sinl*>-
tro, Para o qual não foram cha.
mados inclusive us bombeiros-

PORTO ALEGRE, 6 (Asa-
pref-s) — Foi ini iada em São
Gabriel a colheita da safra dc
aiTO" de *?*1S, sendo pre-.ista
uma arrecadarão de .100.UOO sa-
Cos. Quant" no triK». ainda não
é possivel fazer uma previsão,
n.as a produção deverá <er »;u-
p,rior a ::co toneladas.

nem mecânicos desocupados nes-
ta cidade, portanto só numa ci-
dade industriai do interior pode-
rá ser fei'o,

O modél0 cue se acha tm nos-
sa redação o inventor destina ao
Museu Nacional-

O novo aparelho terá a força
de um décimo de cavalo não po-
dendo êle prever a sua vei0«'ida-
de. Terá o mesmo destino do
anterior com o fim de marcar
a época.

Devido ao exagerado preço da
mã0 dc obra e do material, de-
clarou-nos o inventor dc >lve ea-,
rece «er auxiliado.

Os quc acharem ju"t0 apoia-
lo nessa iniciativa poderão fli-
rigir-se a Rua llp Cftndel!Vria r*'
<\ sala 30?.

1

MINAS GERAIS
«íRLO HORIZONTE, 6 (Asa-

p-.-css) — Em mensagem envia-
da a Assembléia Estadual, o co-
vernador Milton Campos propôs
a transformação do atual Ee-
partamento dc Saúde cm Secre-
taria de Snude e Assistínda-

Mensagens encaminhadas á
Câmara dos Deputaiios

,le da Ripúbllca cm lou
h cimara d.-s Deputados,

O Pru
mensagem ,. 
acompanhada dc anteprojeto dc lei.
que altere dispositivos da Lei Orga-
niea do Conselho Federal e dos Con-
stlhos Regionais de Contabllidad.-.

O Prcsidcnt.* da República enviou
mensagem a Câmara dos Deputados,
solicitando abertura de credito para

NOVO AVIÃO PARA 0 XA'
DA PÉRSIA

LONDRES - i.B. N. S0 -
xá da Pérsia, que <" um avia-

oor entusiasta e experimentado.
adquiriu, rccfi-teim-ntc. um av'à0
Milcs Messenger na Grã-Erc-
tanha.

Logo que O aparelho. d.'pf>ls
do ter feito uma viagem nia-*i*i-

fjva da Grã-Bretanba íi Pérsia,
aterrissou no aeroporto dc Te-
heran, o xá imediatamente fez
questão <"e experimenta-lo. para
compara-lo co-" oS Hurricanes
oue tinha utiüsado até então.

O Milcs Messenger tem um
a:al>amcnto luxuoso c apresenta
a va"tapem sobre outros ap*>r.--
lhos de necessitar um esPKo
n".u»to reduzido para decolar ou
aterrissar, podendo aterri---?«r
com a velocidade de apenas 30
roubas Por hora. F.ssas quaüd*-
des foi que determinaram a e?co-

pa-ramento da divida contra.-a n»|ll,a do xá. QUO levo,, em collSl-

Caixa Econômica Federal do Para*» I tferacão a* Cor.dlÇvCs topOgTftJU
pela Rede Vleçêo l*ar»na-SaiitA C»- ^ porsia<
tarlea
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ravou-se a situação em Alexandria
Numerosos conflitos na grande cidade egípcia —

Forças do Exército atiram contra o povo
CAUIC). c — (Maurlce 1-cnir,

ía l«'rance Presse) — Após umi
rioit.a relativamente calma, a si-
ii.'i«:.*iii na cidade portuária dar
Mexandria tornou a. agravar-se
;;,la manhã, Manifestantes vol-
*-;am a percorrer as ruas e di-
reraos conflitos se verificaram
tntre forças do exército e gre-
ris tas,

A'Cnxandrla apresentava &s
primeiras horaa da tarde o as-
[C-cki de verdadeiro camPo de
batalha. ManlfestantCS atiravam
das janelas e dos telhados, e os
soldados respondiam com rala-
das de metralhadoras, A municL
palidade ale-xandrincnse lutava
com dificukla-des enoomnes Para
c-s serviços dr- abastecimento.
Todavia, ainda varias castas c:>-
negados Permaneciam s c m '-
aberlas, No P'"rto, todo o nu^i-
mento parou. Fecharam igual-
mente as Bolsas de Títulos, do
Algodão c dos Cereais c todos os
bancos.

Ao findar da Urdo, porém, o.s
oficiais do policia comunicaram
Ku» intenção dc voltar ao servi-
Co. Os agentes de Polkria igual-
mente, mas destes últimos * Ai-
cl.sâo foi precárl», pois logo de-
Dois muitos aderiram noramen-
te i j-revC.

O exército, controlando a cida-
de. estabeleceu cordões de tro-
pas em tOdas as ruas, atirando
contra qualquer ajuntamento.

Das Janelas da Franco Presse
vêem-se passar destacamentos.
Ouveni-so tiroa de fuzil fi mctui-
lhadoras e diversos armazéns dc
viveres foram saqueados. A de-
cisado da oficialidade policial de
Voltar ao trabalho quase que é
apenas oficial, pois a cidade
continua sem policiamento e en-
tiCRUf» exclusivamente ao exér-
cito c os SaqUOa prosseguem.
N"m dos subúrbios tuna fábrica
foi alvejada, pelos próprios ope-
ritios. A Igreja Franclscan-a c
fc yede do Patriarcado Grego Ca-
ttfiico foram atacados, sendo, po-
rém, libertados pelas forças mlji-
tares. TrÔa mulheres correram
no centro da cidade e o numero
de feridos é -;rande._Até á en-
Irada da noite haviam sido com-
pletainrnlc- saqueados 300 cas.is
comerciais,

Tudo isso mostro que o Perra-
dei., pelo «iiiai passaram ontem
os habitantes de Alexandria con.
tu.ii.i.

Contrastando c-Om a situação
om Alexandria, esta capital ?c
apresenta relativamente calma-
Alguns ajuntamentos são logo
dissolvidos, e a oficialidade da
rolia-lft não estfi toda em r-reve.
Muitos, porém, desses Oficial"*

aderiram á greve dos .-.eus colo.
gas de Alexandria. No bairro In-
dustrial de Choubrah, os opera-
rios tentaram un-a manifestação,
na-H não encontrando apoio dis-
sclvcra'm-se, nem incidentes.

A última hora o cônsul geral da
França cm Alexandria tdefo-
n«>u para a embaixada nesta ca-
pitai avisando que tivera que se
refugiar no consulado geral da
Crocia-, porlUc a passagem pelas
ruas. a fim di* se dirigir nos
seus escritórios, er;«. impossível

Declarou, Porém, que até então a
colônia francesa do Alexandria
nada sofrerá.

— Um caso digno dc. nota; a
algumas centenas de mel ros do
locai! em que os grevistas. Pre.
curando ade-rir ao movimento de
Alexandria, realizavam «ma ma-
nifestação, a companhia franceza
dirigida p«.r Lou's Jouvot Jeu
cntnm á noite sua primeira re-

presentação do "Nock Out". na
Opera Rea1, com a sala à cunha.

Espetacular assai!®
em Minas Gerais

Receita infalível para ser rs-
provado em inglês

DE CADA GRUPO DK 1.509 ALU-
NOS MATRICULADOS P.M CURSOS
SO' 60 CHEOAM, COM APROVEI-
TAMENTO, AO FIM DO CURSO

S. PAULO, (> (Asapréss) — Um
jurn.il local publica uma reportagem
«obre os dois principais cursos Jn
ingli-s nesta Capital. Di: que para
caila grupo «Ic 4.^00 alunos, sómciiic
(fí o!«t«r-ni a média para aili|uirir
o certificado «ic fim dc curso. i'aia
o refcrlilo órgão, a causa «lc tã«i [í-
ejuenu aproveitamento reside ua Igtt*>*
rar.cla ila pr«'«pria gramática purtu-
puesa. Como receita infalível par*
ser reprovado em Inglês o jom.il dA
a seguinte: use óculos escuros, ca-
chiinbo, mastigue "cliiclets", nais-
turailo com sólido desconlieclincnto do
português. Declara o jornal ijue casa
«'• a receita usada pela maioria <!us
alunos, do; d»«is scsoii, que estudam
inulcs na 1'aullccia,

¦-¦ ' — ' " '»'¦ mmmmmtmmm

Obtiveram aumento os
vendedores viajantes

-m+m-
A DECISÃO PROFERIDA, ONTEM, PELQ

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
Em sessão ordinária o Tri-1 tão suJeitos a horários, caben"

Ladrões armados com metralhadoras leves
roubaram £r$ 380.000,00 de um Banco em

Lagoa do Prata

DECRETOS ASSINADOS
o

Al'

BELO HORIZONTE, 6 (Asa.
press) — Quatro ladrOcs arma-
dos com metralhadoras leves,
assaltaram a Agencia do Banco
Minas CíeraJj na cjdade de Lasou

íi.Desempenhou uma missão
nanceirâ do Governo

Retornou, ontem, proccilente dc íio-
ra Vnrlt, pel«j "cll-aper" da Pau
American World Airways, o br. Om-
vio Gouveia do Bulhões, antigo ciio-
íe do S«-rvi«;<. de Estudos Económi.
cos t Financeiros do Ministério «ia
Fazenda, o qual seguira, etn íct-
reiro ultimo, para os Estados Uni-
dos, oficialmente designado pelo Go-
vêrno Federal, a fim de acompanhar
a fase definitiva das negociações an
Ire a Draxilian Tracttoll lit/ht and
Tower Co. Ltd, c o 11 ai. ca Inter-
nacional cie 1'oniento, para conc-k-
são de un: enipiústlmo dc 90 ml
lliõe.s d-.- dólares a essa empresa dc
oerviçoG públicos no llrasil,

2,a Peregrinação Nacional ac
Santuário de Fátima

O Tiinring Oulic do lliasil jj cn-
trou eni «Mitcn«!iineii(ii coni outias of
ganliações turísticas «Ia Europa a
fim dc serem concedidas tòdaí a«
facilidades aos nossos patrícios qti<\
cm junlio próximo, \üo realizar *
2.* Peregrinação Nacional ao br.a-
titario de Nessa Scnlioi» dc Fátima
(Portugal), Os excursionistas <iuc ío
rem á Franca, tomando parte nao \>:-
rcgrlnaçües especiais a '.our-Je- e 11
slcux, partirão em trem especial do
Sud-Express, i'.r- Lisboa para Iruu
lleiulaye, de nnde, conforme o '.ti-
ticráilo escolhido, partilão paia Li.ur-
des ou Paris. Os 'íue flzeiem a uaaA-
de e\."jrfcã«> Portugal-França-Itália.
Espanha passarão Irêa dias e:.a Ito
ma, ruim dos quais será.- rcceblilos
pelo Sumo Pontífice, em audiência
jVéviamcnle marcaila. Esaca iam-
bém iião • r.ouvdcs, I.izlcux e Paria.

da Pr»ta, levando CS0 mil ciu-
zeiros. Persesuiilos fizeram u»o
dc suas armas, matando o co-
mereiftntc Sarid Adi«. e fcrinalo
«jravementc o prereit0 Josí \|
tal c o Sr. Mário de Souza. Ou.
troa populares receberam fc-ri -
metroa leves. As duas vitimas
om catado niais melindroso, ío-
ram 'ra7-iiln3 do üvvão para esta
capital.

Apoio do Chile ao ingresso dc
Itália na ONU

SANTIAGO, 6 (AFP) - O Chile
apoiará a entrada «ia Itália na ON"J
— decl.nou o Ministro dai Kelacõeô
Kxlcriorcs, S»'. Vergara Donoao.

bunal Superior d'> Trabalho,
jiiHiou anteontem n dissídio co-
let-ivo recentemente susátado
Pelo .Sindicato do-s Vendedores
e Viajantes do Kio de Janeiro,
contra os empregadores- Decidi
ram òs Ministros, por matosa
conceder um aumento dc 3u
por cento até *.'r$ 6.0'OÒ,9Ü. irto
gozando desse beneficio os o.ue
ganham mais do nivel adma
nenrionado. Esse aumento
passa a vhrorar a Partir dc
setembro de ií>47 . Para a deci-
são do Tribunal Superioí* do
Trabalho, os viajantes não e3-

se
Naciona! do S. E. S

Prcsidenle «i.i Republica as. ii
os seguintes Decretos: Concedendo
conhecimento ao ctir..-> ginasial
Ginásio l''.'irroiipilha, de Põrt
gre, no Kstado do Rio Grande du
Sui; á Kscola «Ic Enfermeiras .-j."«"
Francisco de Assis, com sede cm
São 1'aulo; ao cirs" ginasial «v>
Ginásio Lutécia, do Distrito Fede-
ral; ao curso ginasial do Ginásio
Imaculada Conceição, de Maceió,
eijuiparação á Escola de Enferma-
gem da Cruz Vermelha Drasilcl.-s,
com sede nesta Capital; recunlic-
cimento, sob regime de inspeção per- ,,,-.,,- - - c i r ,-, Morvan Dias <ie Figueiredo,, timanente-, ao Ginásio Sagrado Cora- "" "*•> v •? ' ,, '' '

i i «,^,, r-r,,r w tular da pustn do Trabalho, e.s
çao de Jesus, de bania l.rui, K. k • .
C. do Sul; sob regime de Inspeçãoj Penalmente convidado, iastaloU-

permanente, ao Ginásio Patrocínio) »e ante-Ontem as IS horas
de São José, de Aracaju; c, cr-.ul-1 CoilSflho NaCÍOnal
paraçSo a'< curso ginasial do Giná-| estando presentes
sio do Instituto de Educaçã'

Fortaleza,

do aos vendedores a Critéri«t
dos empreríadores,_ manter uu
horário, de manha ou 5, tardq
sendo aonsiderado mais o a*ide Presença.

Improcedente o dissidiq
do.s condutores do pàq

de açúcar.

Quanto ao dissídio d««s Con«
dutores de Veicules da Co»"?-
Panhia 'Io Pão do Apúcai" Pot
maioria de votos- aquele Tri^
bunal resolveu julgü-lo IjnPro*
cedente, .

firo
1

m+m-

Cea sede em

Autorizando o funcionamento «.o
curso de engenharia industrial, .n"-
dalidade mecânica, da Faculdade <l«-
Engenharia Industrial da Gnivcrsl-
dade Católica dc Sãü Paulo.

Na Prefeitura

II Congresso Brasileiro
de Administração

¦

0 Presidente da República será o presidente de
honra do importante conelave

No du» 21 de Junho próximo
futuro. n«i Teatro Munici pa1 (li 3-
Ia capital, BCrâ solenemente ins-
toledo o U Congresso BrasUeiro
de Adminislrac"io.

O referido conelave, cujo te-
tr.ario foi elaborado de modo a
despertar as int.Tc.sscs e saMs-
l.,-e1 a natural curiosidade d^s
oue se dedicam ao estudo dt; tão
importantes assuntos, t-^rá como
presidente de honra o Sr. Pro-
sidente da Repúblico, general
Eurico Gaspar Dutra o como vi-
ce-l>r.'3idcntr do lionra os Srs
ministros Morvan Dias de FL
pUDJredo. general AnRclo Men-
(icrt dc Morai», prefeito do Dis-¦trito Federal, profnssor Josc !\-
reira Lira, enefe do Gabinete Ci-
vil da Presidência da República
«M scnadnr Roberto SimonsCn, O
C-aiseiiio Diretor «i.*. aludida c -ru
gresso terá a presidência do a-.
Mario de Bittencourt Sampaio,
pn>.s'dcnte do Departamento
Administrativo do Serviço Pô-
WiCo O conio membros os Sr".
r,p""erai Anápio Gomes, professor
.v.i(;iiel Reale. Luiz Simões Lo-
pc-, João Daudt dc Oliveira e Eu-
valdo l.odi, cabendo ao professor
Taulo Lira a presidência da Co-
missio Executiva do ("onpresso.

• A propoõjto o protetor 1'aulo
l.ir» .recebeu telegrama, do ãr.
Jeron!-r.,> Bueno. governador Je j

tá-lo e manifestar .sua solida ri*-
dade, ainda comunica que etá
ITovldcnciando. aao sentido ,:p
tltie o Seu Kstado s¦ ¦ J;i represen-
tado naquele importante citu
tne.

Do Sr. Carlos Liiidenbergu, .
governador tio K^pirito Santo, re.
cebeu outro teiegrama cumlTi-
incntando-o P«'la escolha Uo SCU
nonie para desempen«h,-ir no coll-
gresso tã.» importante função e
também evidenciando a sua -.-.-
ttsfução em Poder rolai-orar *iaS
atividades d«« mesmo. No m«'S-
mo sentido, o professor Paulo
1 ira também rccèbeu telegramas
do tír. Cid Rac'ae. superinten-
Ciente da Fundação da Casa Vo-
pular c do Sr. Joã,, Daudt de
Oliveira, presidente da Confe-
deração Nacional d«« Comércio.

Coiaji qu-3 »ifci 4ç jywn.prjtôçç-. ] tvv

Visita os E. II. A. a Presidôfl-
te da Associação Cristã H-

minina do Rio de Janeiro
Tendo icguiilo paia Belfin, conti-

nutju, «-intcna, da Capita] iiar.icu.e
psra Xcva York, pelo "cllprct" da
Pan An-rrican Worli Aüvía"", a
Sra. ilarlj- Vale de Uarros, Direto-
ra-1'resldente da Asscciaçio Cri»-
tã Feminina du Hiy de Janeiro. A
Y.W.C.A., órgão congÕDere dos F.*-
tados UnMoi, lhe proporcionara o*--

| ler-rai-Tjef relieloradn eom a? atlrl-
da juycntuit «riítÃ da^acie

A Li ML, NMA A FUEQUftNCLV
DAS ESCOLA.S PRIMAltlAS

O Departamento de EdueaÇÜQ
Primária apresenImi ao Prefei-í
tc Mendes tit.' Morais, um mapa
comparativo das matrículas c
formação de turmas nos 16 Dis-
tritos Educacionais.

Por ês.sc mapa verifica sf! o
crescente numero de matricula!-
em nossas escolas primárias, aí-.-
j-im discriminado; matricula ew
lfM7 — 116.789; em 1943 —
129.121. diferença para ma<s de
32.832.

Ttlrmus ein 1947, 376R; em
.1948, 3.004; diferenÇfi para an ds
c.stc ano, 154

ABERTURA 1>E CONCUR.
RENCIA

'rendo cm vista a autorização
cl« Prefeito Mendes de Morais,
a Secretaria Geral de Educação
P cultura abriu concorrência pu-
Mica par.i exei;uÇã° de obras de
cinco (í>' prédios escolares- nos
h-rronos situados á Praça Ma*
. f chal Hermes s-n- na Gamtioa-,
rua Mena líaireto. t-ntre as ru.i.;
D, Mariano e Soi-ocaba. em Bo-

I tafogo; Avenida dos Demoeráti-
cos s-n, no Bairro de Higtonô-
cons; i'Ua Suraci'i, c"trc as ruas
An;imü e Tinharé, em Paraüu
de louras o Avenida Londres,
esquina do Caminho de tta«'ca.
em Bonsucesso.

CONCURSO
O CHEFE DO SERVIÇO DE

HELEÇAO ria Prefeitura do
Distrito Federal comunica aos
iiitcressados que o prazo par i
as inscrições para a Prova d--
Habilitação para preenchimento
da função de AUXILIAR DE¦MÉDICO, foi •>rorr..-rario t.or
mais 15 dias, ou seja até 2L do
corrente,

Foi baixado o regulamento pa-
ra o Concurso para Veterinário
bem como uma i esolução do Pre-
ítito prorrogando ;,tc 21 do c«.r-
-ente, o r-razo de inscrlçtui ao
concurso dc "Auxiliar da- M6-
dico".

IMPOSTO DF. RENDA
O Diretor do DPS recomen-

dou aos Encarregados de Nú-
cleos que tomem as necessã-
rias providencias a fim de
que. no mês de maio próximo
vindouro, não recebam venci-
mentos os servidores, sujeitos
a pagamento do Imposto de
Renda, que não apresentarem
o talão comnrovante de que
tenham feito a competente
declaração.
.. ATOS DO PREFEITO ..

O Prefeito Mendes de Mo-
rais assinou ontem a seguinte
Portaria: «tm face dos motivos
constantes da exposição apre-

de Finanças designou os ser-
vidores César do Paço Matoso
Mala Filho, da Secretaria Ge-
ral de Agricultura; José Ro-
drigues Leite Pitanga, Fer-
nando de Assis Pacheco, da'.ecretaria Geral de Finanças,
para, em comissão, arbitrar os
alugueres relativos ao.s exer-
cicios vencidos e os que elevem
ser pagos mensalmente, a
partir dc janeiro do corrente
ano, pela ocupação do imóvel
n.° 472, chi Praia de Botafogo,
ande eslá instalado o Mercado

São Sebastião, do Departa-
n ento de Abastecimento.
DESPACHOS DO PREFEITO

Atila Soares — o requeren-
te obteve a sua aposentadoria
em 1942, por motivo de inte-
resse pessoal. Presentemente
não existe vaga no quadro de
Ministros do Tribunal de Con-
tas. Arquive-se. Oficio 330 B.
Ao Sr. Secretário de Viação
para que tioue como o Prefei-
to, estarrecido.

SECRETARIA GERAL DE
ADMNISTRAÇÃO •••.

Atos do Secretário Geral:
Admitindo Maurício Grijó do.s
Santos. Jorge de Alencar, Sid
de Paula, Albino Bastos e Wil-
son Muguet para a função de
Artífice; Saturnino do.s San-
los Filho para a função rie
Feitor; dispensando este fun-
cionário da função de Traba-
lhndor;

Despachos: Jandira Macha-
do Requeira ao Juiz competen-
te, na forma da lei; Francisco
Carlos de Medeiros — Arqui-
vê-se; Lívia Vilela — Insere-
va-se no concurso para en-
fermeirn; Paulo Borges — Não
há como atender; El/.a Pontes
de Sã — Aguaide oportunida-
dc; Arnaldo Dias Batista —
Deixa de ser atendido, por
nrescrição; José de Almeida
Ferreira — O requerente Já•"'teve o mesme podkio indeferi-
do pelo Prefeito; Bernardino
Rodrigues Pampa - Não pode
ser atendido: Alaor Hilário
Bessa — Aguarde oportunida
de: Ernesto de Andrade —
Não há como atender ao pedi-
do; Manuel Castelo Branco —
yão há que deferir. O peticio-
nário .solicitam, a sua nomea-
vão para Inspetor de alunos,
cargos para o qual f«i afinal
transferido. Sua nova situa-
cão pois, decorreu dc sua ini-
ciativa. c não ex-oflcio; Jorge
Brasil — Indeferido; Corina
Cerbino — A requerente pro-
vida no cargo de oficial admi

.«entada Delo Secretário Geral. nlstraU?q. teve os eeue *ürel-*

Os problemas sociais do Brasil e as suas soluções]
so'«' a presidência do Ministro*- —-—— .1

Providência indispeu*
sável à restauração.

econômica do país
(Conclusão da pã-sr. D

sunto. Essa "ençuête", que
vem sendo publicada quase
que diariamente, prossegue,
hoje, com as respostas que a
nossa reportagem colheu nas
ruas, nos escritórios, nas ofi-
cinas, nas escolas e em outros
centros de atividades.

ETAPA DECISIVA
"Congelar salários e pre*

ços será uma etapa decisiva",
disse-nos o Sr. Miguel Tei«
xeira. Alves, corretor de apó--
lices. 4

E pn.sseguiu: — " Só assim
o governo conseguirá uma
estabilização capaz de nos ti-
rar, em um futuro próximo
da situação verdadeiramente
calamitosa em que nos en-
contramos". ,'—•<•'

SO' PARA RICOS
O jovem Ricardo Nunes,

morador no Rio Comprido,
disse-nos que trabalha de dia
e estuda à noite. Pretende ser
perito-contador e contou ao
repórter o que êle chamou de"seu drama": |

"O que ganho pouco dá
para eu viver decentemente.
E, ainda, para ver se melhora
meu nível de vida, estudo.-
Mas só eu sei. Cada dia que
passa tudo vai encarecendo
sempre. Nem livros se podem
comprar de acordo com as
nossas necessidades. O Sr.
quer minha opinião não ét
Pois olhe: ach0 interessante
e talvez útil o congelamento.
Mas — por Deus! — que não
me congtdem os salários...
e sim os preços de tudo quan-
to se precisa!"

O. K
Francisco de Melo, mecâni-

co eletricista, assim falou á
nossa reportagem:

"Será ótimo se congela-
rem os preços e salárlaas, pois
não tenho dúvida: a coisa vai
desapertar para todo o mun-
do. Tudo ficará "O.K.". Tu-
do azul".
CONSAGRARA' O GOVERNO

Josc Jorge da Silva, meta-
lúrgico. residente em Madu-
reira, disse-nos:

"Se o Governo conse-
gulr levar avante essa inicia-
tiva, terá a sua maior consa-
gr ação. Mas é preciso acabar
com os tubarões, moço".

o
do S.E.S.T..

entre outra3
pessoas, 0< Senhores Senador lio-
berto yinionsaen. Deputado Eu-
valdo Loi.li. presidente da f;on-
federação Nacional .da industria
C Armando Arruda Pereira, pre-
sidente do mencionado conselho-

O SeiiVor A'.*iui»ndi> Arruda
Pereira, fe? uma longa e minu-
ciosa exposição da:a realizações
do s.HSi- em nosso Pais, das
obras de assistência social, do*

j postos dc abastecimentos .lo
Gêneros alimenticioü que mantém
em diversos laacais, restaurantes
coletivos, escolas profissionais
c construção dc casas populares,
por um moderno sls'cma, QUe
Possibilitará a solução dcss«
problema, e outros empreendi-
-nento-, cue 'visam concrctizar
uma politica social de perfeito
euuilibrio e entendimentos entre
empresados e empi'esadores ¦ Ks-
sa runlão prosseguirá hoje «
tarde ondc serão apreciados vá-
rios trabalhos.

tos assegurados; Rosa Angeli-
ca F. de Sá Fortes. — E\ im-
possivel atender. Ortencla de
Miranda Rodrigues — Mante-
nho indeferimento; Cassiano
Antonio Fernandes — A read-
missão não pode ser proces-
sada; João Alves de Oliveira

Prosslga-se; Francisca das
Dores Molaco — Nãã pode ser
atendida; Joaquim Cerqueira
Montabclo — Não há mais ra-
zão para o pedido da certidão;
Cândido Góls da Silveira e ou-
tros — Aguarde oportunidade,

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Despachos do Diretor:
Francisco Rodrigues — Da-

lila Leal — R«th Cass'ano S-i-
va — João vieira da Fonseca

vitor Soares i'av-"io —Fran-
-•is"o Rufino — Antonin cam-
pa«S Filho — Luiz da Cr.i¦'• —
ApoÜnário Lucas — losé Fran
cisco da Fraga - Seki-tião
dc Souza — Antônio Alves —
AÚ'V Santana de ü>ito - Ma-
rio Tinoco de Carvalho e outro

Nada M que deferir — An-
t"iio Garça tte Souf-a — Al-
fretln Carlos Valadares •- In-
deferdo — Roberto bandeira
<-'oi,ubra • Reassuma •¦• e51'-:1"-!-
cio — ofeüa Souza Mttniz —
Alcino J. dos Santos — jo««)3
de Almeida ".'ardoso — Valdb-
mar Dias Ferreira — .'os' Mai-
unes i'ereira - - -Mario Xavier
Moreira — Roberto Pereira da
Cosia — >'osé Dalbegarris —
Geraldo Macario — .ios'- Fer-
reira da ^dva -- Antonip Vjr-
r.Üin da Silva - Ioa"«o C. Soa-
res — Mario Matos — NiltonVieira Neves — Edgar i'a"ma

José B. Lacerda — Moacir"C. vaMctc — Nilton Martins
Custa — Antch-ijo Ferreira Dra-
«a —- loão Rodrigues dos San-
tos — Maria de Gourdes Gomesi'ortc> — Rubens Moisés aa
itosa — José Uma — Satumi-
no Alves do Nascimento —
Mateus Rodrigues — Dominç-os
Darqdo — Ademar Gomes l*èr-
reira — ComedMo o salário
familia — Edgar Antunes da
Siiva — Joaquma m. Machadonita Santos da Conceição eJosi de Raul a — Abonadas as

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO F. CULTURA

Atos vio SecretAri.» G?rai:-Fac*»-u .trjuiWeridü* -Utara

"-a-1

Angelina Góes Franco a Nilza
Gama Serv^io Ferreira Para <t
Departamento de i"Ju --a'^
Comi'iementar.
DEPARTAMENTO DE EDU«

I CAÇftO COMPLEMENTAR j
Atos do Diretor:
Foram designados E**Ua Ma*

ria Noruesa Macedo para a
csc«ia c.oncalves Dias — iiace»
ma Guacyara Bruno de Ouei*roz Para a escola Mato oross-j
e transferidos i«tiria Garrido
de Melo e silva Para a esco^
Feüx Pacheco — Ana Paoliela
Para a es*"ola silva Rabelo qce';a de i*ar!2 Cardoni para 4.e-£fiu)a Perj-« Erua^A.
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23C Fanles cem Tnmarm
(DEPOSITADOS NO TRAPICHE MINAS GEFAIS)

"30 FNCÁVA1X)S COM TAMARAS, PESANDO CABA UM 15 QÜIT.OS MAIS *™ MENOS.

PODEM SEK EXAMINADOS NO TRAMOU. MINAS GüRATS, A* RUA S. JANUÁRIO, «0.

SOUZA LEITE
(OCTAVIO DE SOUZA I.tlTi. — L-llceiro Publico)

Com nrma-.m e escritório _ Run d_ Misericórdia, 8 - Telefone 42-0239

AUTORIZADO, VENDERÁ EM LEILÃO

TERÇA-FEIRA, 13 DE ABífIL DE 194»
Üs 14 horas, em seu armazém

aiú RETIRO

8 ¦- RUA DA MISERICÓRDIA - 8
1./TA: — Comissão de 5"7o, sinal de 20%.
.MOSTRAS NO ARMAZÉM DO ANUNCIANTE NO WA DO LEII.AO. 

AMANHA AMANHA
BAIRRO JARDIM MARIA DA GRAÇA

LEILÃO JUDICIAL
fcíjtfllo de VALENTIM PRANCISCO UIRINHAS

LEILÃO DE

ÓTIMO LOTE DE TERRENO
RÜA CONDE DE AZAMBÜIA

r ".* •-

(ANTIGA RÜA IV)
Junto ao prédio 353

O™ LOTE DE TERRENO PHONTO A 
J^HUCAO 

I™ K, 
JW.K, %>

SOI /A LEITE
(OCTAVIO DE SOUZA LEITE - Leiloeiro Publico)

«ffl armazém e escritório _ Rua da Misericórdia 8 - I-lek»«•*¦*£»_ 
, ,

AUTORIZADO por _lv.rá do MM. Sr. Dr. .lf.fj.f_ J« V«r« *> <M_o3 * Soccs-Oes - ».

,..-•" VENDERA' EM XEU__.0, AMANHA -«-,»

QUINTA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 1948
K As 16 horas, em frente ao mesmo, à

RÜA CONDE DE AZAMBÜIA
' 

S _-..-'-- -j Junto ao prédio 353
(JARDIM MARIA DA ORAÇA) ui,,,,,,

NÓTÀT^O ... Cocado, fcarantirá «U lance com sinal de 20%, no Mo, pagará _o lt.Ioe.r_

3%, custas da diligência e taxa Judiciária. __,

Oilc.ò

Leilões
HOJE

1)1 A 7 DE ABRI»
" CARNEIRO — Sólido prédio re-
íldcnclal, às 16 horas, cm írente ao
mesmo, à Rua Marquesa doa Santos,
31 — Largo do Machado.

ERNANI — Sólido prédio osso-
bradado. _s 16 horas. & Rua Carlos
Keldl, 239. _, .„

ARLINDO - Edificação térrea, __
16 horas, à Rua Teixeira Campos,
264 — Estação do Santíssimo

ARLINDO — Prédio com arma-
¦/.Cm, para negócio, às 16,30 horas,
à Rua Sousa Mendes, 40 -» Campo
Grande. , . ._

CâSAR — Betonelras, gulnchos,
serras elétricas. às 15 horas, à Ave-
nida Paris, junto e depois (lo a» 03o.

AFFONSO NUNES - Otlmo.lotos
de terreno, às 16 horas. •_ Rua Vinte
Nove, s-n.. Jardim Guanabara, U>te
41, quadra 37

! àfl 15 horas, em seu armazém, à Rua
• São José, 39.

GIANNINI -- Jóias, bljouterlas «
outras mercadorias, àa 15 horas, em
«cu salão dc vendas, à Rua São Jo-
SC' DIA 

9 DK ABRIl
EURICO — Sólido prédio reslden-

ciai para entrega vaslo na escritura
definitiva, às 16 horas, em frente ao
mesmo, à Rua Dr. Garnler, n° 609
— S. Francisco Xavier.

ARLINDO — 2 prédios e uma ave-
nida com 7 casas, às lü horas, a Rua
Bela, 407, 409 e 413, em frente aos
me..noa.

ARLINDO — Grande área de ter-
reno com préülo-galpões e constru-
ções, às 1G horas, à Rua Senador
Alencar, 252 c 254.

ARLINDO — Moqulnlsmos pnra
metalúrgica, _s 16 horas, à Rua Se-
nador Alencar. 252.

CÉSAR - Bom e grande prédio
residencial, às 16 horas, à Hua Gua-
ratlnguttá, 55 - Estação de Olaria.

JÚLIO — Bom prédio vaslo. as
17 horas, no local, à Uua Hermene-
gildo d Itarros. 54 — Gloria.

JÚLIO - Prédio de 2 pavlinentos., quadra 37. ,_, , _._,_, i JÚLIO — Prédio ae i paviin.»-.
GIANNINI _ Prédio hs 17 _?£$ U Rua Rita Gonçalves, 409-15 e

« trpnijp ao mesmo, à Rua laciw 
prédlos colonial, à Rua Vista Ale-cm írente ao mesmo, à Rua

Esmetlz 207 — Bento Ribeiro.
EURICO - Automóvel Cryslcr mo-

demo. com p.«santo Rárlo, às 17
horas, à Rua Senador Dantas, 77

JOUO — Móveis, lustres de crts-
tala grupos de tapeçaria, rádios e
loucas de crlsUls. às 20,30 hora*, em

Beu salão dc vendas, à Avenida AUàn-
U<AFFONSO 

NUNES - Otlmo lote
de terreno, à. Rua Vinte nove. 8-n,
Loto 41. quadra 37, Jardim Guana-
Toara, Ilha do Governador, às 16 no-
ns, fc Rua Chile. 29.

MARÇAL — Cascmlras, Unhos,
brln», colchas, roupas, chapéus e ou-
tros artigos em continuação, _s 10
horas, à Avenida Marechal Floriano
Peixoto, 167.

DIA 8 DE ABBIL
CÉSAR — Bom prédio residencial,

Bfl 16 horas, à Rua Xavier dos Pfia-
»ro3 — Estação da Piedade.

JtiLIO — Linda c pequena resi-
díncla, àa 17 horas, à Rua Santos
Tltara. _7 — Todos os Santos.

SOUSA LEITE — Otlmo lote de
terreno, às 16 horas, à Rua Conde
de Azambuja. antiga Rua IV, Bair-
to Jardim Maria da Graça

".QUINO — Prédio, à Rua General
¦Andrade Neves. 211 — S. Domingos,
Niterói — Estado do Rio. àa 15
horas, em seu escritório, à Rua 7 do
Setembro. S4, 2» andar, sala 26 ¦—

;iio do Janeiro.
AQUINO — Terreno com projeto

aprovado para c instrução de edifi-
lio. à Rua Tiradentes, 132 Praia
ias Fl.xas — Niterói - E. do Rio
U 15.30 horas, em seu escritório a

jtiia 7 de Setembro, 81, 2" andar, sala

R _- lilo de Janeiro.
ARLINDO — Móveis, _s 15 noras, à

lua Corr.a Dutra, El.

gre. -10_ e -116 -_ Nova Iguaçu — E
do Rio, às 16 horas, em seu escri
tórlo, à Rua do Carmo, 6, 6" andar.
BaAGENOR - Moderno e luxuoso
automóvel Hudson 1947. às 16 ho-
ne. em írente ao prédios da Rua
Visconde dc Inhaúma, 111.

DIA 10 DB ABRIL
EURICO — Magnífica vivendo, cm

grande terr.no, às 17 horas, «m fre.^"
te a mesma, à Rua Comendador
Bastos, 643 — Freguesia — Ilha a°
Governador. „_,__

DIA 12 DE ABRIL

ERNANI — Prédio assobradado, ...
16 horas, à Rua SUva Gomes. 82.

ERNANI — Terreno, às 16.15 noras,
à Rua Dr. Sldonlo Pais. entre os nos.

CÉSAR — Mognflleo o novo prédio
com 13 apartamentos, às 15 horas, a
Rua Vaz Toledo. 36, cm frente ao
mesmo. ...

CÉSAR _ Prédio, com 2 aparta-
mentos. às 15 horas, à Rua \ax _
ledo. 68. _ „ „„_,, „

CÊ. \\i _ otlmo prédio com o

apartamentos, às 15 horas, à Rua
Marques Leão. 41 - B. NOTO

AFFONSO NUNES - Bom pr.dio
residencial, às 16 horas, no Camini.o
do Itaoca. 271 - Bonsucesso.

AFFONSO NUNES - Prédio rcsl-
denclal. às 17 horas, à Rua Sana.*-
rio, 511, antigo 9 - Madureira, em

frente ao mesmo.
AFFONSO NUNES - Lote des t.r-

reno. às 17 horas, à Rua Sanatório,
s-n., junto c antes do n° OU — Ma*
durelra, em frente ao mesmo.

AFFONSO NUNES - Lote ca ter-
reno localizado a 11 metro_ do pre-
dio 511. às 17 horas, à Rua £-_*&*».-

HOJE
LEILÃO

Espólio dc LüIZA NUNES e SEBASTIÃO PEREIRA NUNES

SÓLIDO E BOM

Prédio assobradado
EDIFICADO EM TERRENO DE 8M,3fl X 30M,. 0

Rua Carlos Seidl N.° 239
(ANTIGO N.° 199)

ZOínA industrial
Prédio de sólida construção de pedra, cal, cimento i madeiramento de

iei, feitio de platibanda tendo na frente 2 janelas, entrada lateral, dividido cm
sala de visitas, saia de jantar, 4 dormitórios assoalhados e forrados, quarto de
banhos, cozinha, tendo uma meia água abrigando W. G. edificado em terreno que
mede de frente 8 metros e 30 centímetros, por 30 metros e 70 centímetros
de comprimento e 7 metros e 80 centimetros na linha dos fundos

ERNANI
(I10DAf'IO 

"F.KNANl HE MELLO) — Escritório v «al5o <1. vtn.liin _ Ttu_ S..o José, !9 — 'le! Í.--52J

AUTORIZADO por alvará do Exmo. Sr. Dr. Jub da 2.* Vara
de Õrfãos e Sucessões — 3.° Ofício

.VENDE EM LEILÃO, HOJE

QUARTÂ-FéIKA, 7 DE ABRIL DE 1948
ÀS 16 HORAS (4 HORAS DA TARDE)

EM FRENTE AO MESMO

Rua Carlos Seidl N.° 239
NOTA: — O .comprador dará um sinal dc 20%, 5% d. comiaoío, t_»las 6. «til. __ irreraniii;..

t taxa Judiciária de 1% na carta <ia arremataçãc. ,

' 
çahSqjJLt-- »6">» • rtvtei*». liB. JA 9 MS3U5SJ-Í.

AFFONSO NUNES — "Lote de t.t-
reno, _a 17 )ior_a. h nua Sanatório,
s-n., entre os nos. 511 c 539 — Ma.
durelra.

ARLINDO — Automóvel Chcvro-
let". _a 15 horas, Curai,'.; Límn, à
Avenida Cidade do Lima, 166 (pró-
ximo à IUia Santo Cristo).

EURICO — Prédio residencial, m^
17 horas, em frente ao mesmo, _'
Ladeira do Senado, 26 (atual Loelel-
ra Frei Orlando) — Centro.

DIA I- DE AHHIL
SOUSA LEITE - 230 ÍMdOS de

tamaras (depositados "o Trapiche
Minas Gerais), às W horas, em neu
armazém, à Rua da Misericórdia^ ».

p SALC5ADO - Louçns, aluml-
nios, móveis usados, perfumaria,-, c
outras mercadorias, às 11 horas —

Estação de Fraia Formosa, armassem
de cargas da The Leopoldina Rall-
way Co. L,td.

ARLINDO — Prédios, _s lt> i-onui.
à Rua S. I.ulz de Gonzaga, 3-12. _ra
frente aa. mesmos.

CÉSAR — Móveis, mercaaortaa «
utvnsllios. às 11 horas, DoDÓ-'-to 

'¦'¦-

blico, tx Rua Joaquim Palhares. 19/.
\FFONSO NtJNES — Prédio resi-

denclal. àa 15,30 horas. _ Rua Con-
selhelro Junqueira, 113, antigo 37 —

EstacSo de Realengo.
EURICO — Prédio residencial, aa

17 horas, em írente ao mesmo, a
Ilua Pedro Alves, 45 —¦ Saúde.

•^A 14 DK AHHIl.
SOUSA LEITE — Sólido prídlo,

òs 16,30 horas, em frente ao mesmo,
tx, Rua João Alvares. 7 — Saude.

ERNANI — _ esplêndidos e mag-
nlíloos prédios de 2 pavimentes, às
IC horas, à Rua S. Luiz Gonzaga,
196"ÀRLINDO - Prédio. _ R. a IX)-

11IA 20 UE AHKIL
AFFONSO NUNES — Prédio resi-

denclal, às 16 horas, cm frentei ao
mesmo. à. Rua Conde dc Bonfim,
1.090 — Tijuca.

AFFONSO NUNES — Craml. pré-
dio residencial. __ 16.30 horas, em
frente ao mesmo, à Rua Conde dc
Bonfim. 1.052 - T1J:J.c_a-r

DIA 2*2 DB ABRIL
AFFONSO NUNES - Préõlo res -

denclal, às 16.15 horas. _ Rua Tel-
«Ira de Carvalho, 123, antigo 91 -

Entr Dentro. _ .
ARLINDO - Prédio. __ 16 horas.

S RuaPate do Andrade. 26 (antiga
Bittencourt da SUva).

AFFONSO NUNES — Prédio rcsl-
denclal, hs 17 horas. . Rua Dr. Lute
-llva, 195. antltío 3 e posteriormente

57 _ Eng. Dentro.
AFFONSO NUNES — Grande pré-

diõ residência!, às 16 horaa. _. Rua
Teixeira de Azevedo, 107 — Lng.
DCntr°- 

DIA 23 »E ABRIU
AFFONSO NUNES - Prédio rcfl-

denclal, às 16 horas, cm írente ao
mesmo. _. Rua Dr Padilha, 48, an-
tico 16 — Eng. Dentro.

\FFONSO NUNES - Prc-dlo resi-
tíencial. - 17 horas, b. Rua Ttrcsa,

J>5,_mü!_so 31.- _;*___ _>_*-<-:o.

HOJE HOJE
LARGO DO MACHADO

ESPÓLIO DE
FRANCISCO BAPTISTA RAMALHO

LEILÃO DE

Sólido Prédio Residencial
RtÀ^MARQUESA DE SANTOS N. 21

Sólido pr__'*o frente i'r. ma com portas dc ferro e varanda ao lado, dividido cm 2 "salas, 2 quarl'u,
copa, banheiro, cozinha c área acimentada, construído cm trrreno de 6,10 _ 19,80. Acha-se alugado
sem contrato. Carneiro

(FRANCISCO FERREIRA CARNEIRO FIUIO)
escritório á Rua São Josí, 85 — Sala 305 — Telefone -._/-

f Autorizado pelo Exmo. Sr, herdeiro, vende em leilão, hoje
QUARTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 1948

Às 4 horas da tarde, em Írente ao mesmo,
Sina! de *_)% e 5% dc comissüo no nto.

AFFONSO NUNIOS — 3 bons pré-
dios, _s 16.15 horas, h Run Dr. Pa-
dllha. 18. .0 e 52 — Ene Dentro.

ARLINDO — Trator e po.as de
ferro, engradados c maderas, hs 15,30
horas, í*. Avenida Venezuela, 154,

UIA 26 DK ABRIL
AFFONSO NUNES — Prédio rcsl-

denclal. ha 17 horas, \ Rua Coronel
Cunha Leal. 9. antiga I -iura, 1 —
Enp. Dentro.

AFFONSO NUNES — Otlmo c só-
lido palpão com outra edificação nos
fundos, as 16,15 horas, à Rua Sale.''
Guimarães, 71, antiga Adélia. 7.

AFFONSO NUNES — Otlmo lote
de terreno. ÍU 16 horas, h Rna Sale.
«uimarães, 67, antiga Rua Adélia —
Eng. dc Dentro

1)IA 27 J)E ABRIL
AFFONSO NUNES — Prédio rcsl-

denclal, às 16 horas, à. Rua Aqulda-
han, _9 — Lins de Vasconcelos.

DIA 28 DE ABRIL
ARLINDO — Grande área de ter-

reno, às 16 horas, cm frente ao mes-
mo, _. Rua Saint Romaln. s-n.

AFFONSO NUNES — LiquldaçKo
de negó'-io de farmácia, estoque de
mercadorias, instalados, móveis, etc,
is 16 horas, h Rua Conde dc Bon-
fim, 301.

DIA 29 DE ABRIL
AFFONSO NUNES — Importante

c moderno consultório médico com
instalações completas de radiografia
e radioscopla e laljoratórlo, às 16
horas, em frente ao mesmo, à Rua
Alclndo Guanabara, 17-21, Ed. Regi-
na, sala 910.

DIA 30 DE ABRIL
AFFONSO NUNES — Caminhões

Chevrolet e Internacional, às 16 ho-
ras. à Rua Chaves Faria, OS — Sào

. Cristóvão. .-

1" «IVINZKNA DE JUNHO
AFFONSO NUNES — Coleção InA-

cio Areai e mais bela e valiosa cole-
çilo dc í.bjetos de artes do Brasil,
Maiores detalhes no próximo anun-
cio.
pes Ferraz, 118, às 16 horas — "üo
Cristóvão, em frente aos meamos.

AFFONSO NUNES — Otlmo pré-
dio residencial, fcs 16 horas, à Rua
SUva Rego, 95, antigo 2 — Engenho
Novo.

AGENOR — Esplêndido prédio com
2 pavlmentos, às 17 horas, à Rua
Visconde Santa Isabel. -126 — V.
Isabel.

EDMUNDO — Motor elétrico, mà-
quina dc furar, em seu armazém, à
Rua Gonçalves Lido, 26.

EURICO — Grande prédio com 3
pavimentos, às 17 horas, à Run La-
deira do Senado. 52 (atual Rua Frei
Orlando) — Centro.

AFFONSO NUNES — Otlmo prédio
residencial, às 16 horas, em fronte
ao mesmo, à Rua Silva Rego, 9", an-
tigo, 2  Engenho Novo.

EUCLIDES — Magnífico lote de
terreno, com 1 casa de sala, quarto
e cozinha, às 16 horas, em frente ao
mesmo, A Rua Otranto. 1.163, anti-
ga Rua 23 — Estação dc Vlrãrlo
Geral

DIA IS DF. ABRIL
SOUSA LEITE — Moderno prédio

do apartamentos e grande área dc
terreno, às 16 horas, em frente aos
mesmos, ft. Rua Barão de Bom Bc-
tiro. 1SÕ (Apart. 101. 201. 202 o 1S5-A
l„ja) — Vila Isabel.

AFFONSO NUNES — Pequeno
pi-_lio residencial com terreno, í_3
I. horas, à Rua Andara!. 454.

ARLINDO — Prédio, à Rua 2.1. n°
Ò3, Espólio de José Gonçalves San-

^os, _g 16 horas, à Rua d° Carmo, 43,

CANDIOTA — Pequeno prédio. _a
16,30 horas, cm frente ao mesmo, à.
Rua S. Cláudio, 51 — EstAolo de Sâ.

AGENOR — 2 sólidos e modernos
prédios, h Rua Dr. Otávio Ascoll.
866 — Caxias — K. do Rio, às 1G
horas, cm seu escritório, à Rua Vis-
conde de Inhaúma, 131, 6° andar,
sala 613.

_• QUINZENA DE ABRIL
EDMUNDO — 2 esplêndidos sltloí,

no Rio da Prata do Cahui,u - Campo
Grande, às 16 horas, em seu arma-
zém. à Rua Gonçalves Ledo, 28,

DIA 16 DE ABRIL ¦,
AFFONSO NUNES — Pequeno

prédio, às 16 horas, à Travessa Ho-
rácio. 106. antigo 21 -- Inhaúma.

arlindo — Casemlras, .s 14 ho-
nus, h Rua Pedro Américo, 31-A.

ERNANI — Prédio as. oi_adadci
(vago), às lij.30 lioras, em frente a.
mesmo, à Rua Vítor Meireles, io7 —
Est. do Riachuelo.

DIA 19 DE ABRIL
ARLINDO — Jóias, às ni lioras

em a:u armazém, à Rua rio Carmo,
43.

ARLINDO — Prédio .om _ apar-
tamentOs e 2 lojas para negócio, i-.j
16,30 horas, em frente aos mesmos
à Rua Visconde dc Pirajá, 627 le_'i
da Rua Paul Redfren),

AFFONSO NUNES — Mod.rno •
confortável prédio vaslo e 2 nos í-'-»-
dos, com entrada independente, i
17 horas, à Rua Marechal Trompo
weky, S7 c S9, em írente aos mt.
n.-s.

AFFONSO NUNES - Prédio rcsl-
denclal, às 16 horas, em frente ai
mesmo, h Rua Miguel Cardoso, 65
— Encantado.

^_..,..._..__*__^-_-»^«j¦mimi w> i ii. '¦¦¦¦"'¦«'"""'¦¦¦^''.^¦¦lihil
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Leilões Públicos no Dislrifo Federal
AMANHÃ AMÂNHã

Espólio de
francisca Hastes de Miranda

LEILÃO DE

A

81 - Rua Corrêa Dutra n.* 81
CONTRATO DE LOCAÇÃO DO PRÉD10 PELO PRAZO A SE VENCER EM 1.»DE JANEIRO Dt M

' 
GRANDE QUANTIDADE DE DORMITõ RIOS PARA CASAL E SOLTEIRO, CAMAS PATENTES PARA CASAL E SOLTEIROS,

GUARDA-VESTIDOS, GUARDA-CASACAS, MESAS PARA CABECEIRA E QUARTO, C AMISEIROS DIVERSOS, PENTEADEIRAS,
CADEIRAS, GALERIAS COM CORTINAS, T OILETES, CABIDES, TAPETES. COLCHO ES, ESPELHOS, GRUPOS COM ASSENTO
ESTOFADO, EXTINTORES DE INCÊNDIO, MESAS DE PINHO, ETC, ETC.

AK LI N Uii
(AHI.INDO COSlAj - E.icr-.lóna r armazim -i Ru.i ío Cir,no n * W —

Telefone -l.l i,1,,'i - Preposto; HORACIO ItAiilA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO POE ALVA RA DO MM. DR. JUIZ DE DIREITO DA 3. V ARA DE ÓRFÃOS E SUCESSÕES. 3. OFICIO

Venderá em Leilão Amanhã

Quinta-feira, 8 de abri] de 1948
\S 3 HORAS DA TARDE (15 HORAS), Â

81 - Rua Corrêa Duíra n." 81
Sinal de 207o, comissão de 5%, taxa Judiciária 1% e diligência do Juízo por conta uo comprador.

h o j i:

ESPÓLIOS DE
MARIA OA SILVA E MIGUEL OA FONSECA E SILVA

H O J E | IIO J HOJE

ESPÓLIO DE
MARIA DA SILVA E MIGUEL DA FONSECA E SILVA

LEILÃO DE

Edificação térrea
RUA TEIXEIRA DE CAMPOS N.2M

(ESTAÇÃO DE SANTÍSSIMO)

Edificação térrea, sito á Rua Teixeira de Campos n.° 264,
antigo S-A. na Estação de Santíssimo, em íeitio de ehalet, ao
centro do terreno, construída de pedra, cal e frontal de tijolos,
coberta de telhas e tendo na frente 2 janelas e I porta;
e á esquerda, I porta e uma janela, Mede 8 metros de
largura por 8,50 de comprimento, e se divide em sete cô-
modos, sendo 4 quartos, 2 salas e cozinha, 2 dos quartos
são assoalhados e forrados e uma saia assoalhada e em
telha vã, Os demais cômodos em numero de quatro são p&Yl-
mentados de terra batida, Existem mais 2 telhelros cobertos
de zinco com tanque cimentado, chuveiro e W, C, e caixa
«liiíua lie concreto armado e fossa,

AR LINDO
.'-•njffOO LOSTA*- - Eicritirlo r armazim i Ru» do Carmo n • « -

Teterooc -UMffl - rr.-pn.sto: HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do MM, Dr, Juiz de
Direito da 3,1 Vara de Órfãos e Sucessões — 2,' Oficio

VENDE EM LEILÃO, HOJE
QUARTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 1948

As 4 horas da tarde

LEILÃO DEPrédio
COM ARMAZÉM PARA NEGÓCIO

ií O J E HOJP

A

A

RÜA TEIXEIRA DE CAMPOS N. 264
(ANTIGO N.c 8-A)

RUA SOUSA MENDES, 40
(CAMPO GRANDE)

Prédio térreo, em feitio de platibanda, edificado no ali*
nhamento da rua, construído de pedra, cal e tijoios, coberto
de telhas e tendo na frente 2 portas e á direita 2 janelas de
peitoril, com os umbrais e as soleiras de cantaria na fa-
chada, e os umbrais de madeira e as soleiras cimentadas m
portas e janelas laterais, Mede a edificação 5,40, de Ia?-
gura, por 10,00 de comprimento no corpo, seguindc-se pu-
xado sob meia água e medindo 5,40 de largura por 2,0G db'
comprimento e se divide em armazém iadrilhado e forrado,
2 quartos assoalhados e forrados, uma sala, I quario, cozi-
nha e VV, C„ cimentados e telha vã. No quintal há uma caixa
dágua, abrigando um tanque cimentado, Encontra-se essa
edificação em um terreno fechado na frente por paredes e cerca
de arame, e, dos lados e aos fundos, poi cerca de ara-ne,
Mede o terreno 20,00 de largura na frente e na linha dos
fundos, e pelo lado direito 26,40, pelo esquerdo 29,00 d;
extensão, m aARUNDO

'ARLINDO COSTA) - Escrito,!.-, e atmaiím i Rua .*,-, Carmo n • tíTelefone -U-M® — Prepo-lo: HORACIO BAHIA
DEVIDAMENTE AUTORIZADO POR ALVARÁ" DO MM. DR. JUIZ DEDIREITO DA X« VARA DE ORFAOS E SUCESSÕES - f OFICIO

VENDE EM LEILÃO, HOJE
QUARTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 1948

As 4 V-» horas da tarde, em frente ao mesmo, à

RUA SOUSA MENDES, 40

LEILÃO JUDICIAL

ILHA DO GOVERNADOR
Bens pertencentes ao menor RONALDO GUIMARÃES ALTIUQ

Ótimo lote de terreno
— â —

RUA VINTE E NOVE,, S. N.
Designado pelo lote 41 da quadra n." 37

JARDIM GUANABARA
MEDINDO 16,17 x 25,00 x 35,00

Ótimo lote de terreno, localizado ao lado
par da dita Rua 29, à distância de 25,00 metros
da esquina da Rua 28, em aberto, medindo 16,17
de frente; 25,00 lado esquerdo; 35,00 pela di-
reita, alargando nos fundos para 19,80 tendo
área total de 487,25 mts2. — Confronta à es-
querda com o lote 40; de Dr. Alberto Francis-
co Grecco, à direita com o terreno à Cia. Imo-
biliária Santa Cruz e aos fundos com o terreno
39 de Antonine T. Merlene.

EK|ffl6á^flj

Sina! th 20%. eomiisít 4t i%.
p*>r conta io corai rad-jr.

Iam Judiciária 1%. liitlgéofU Ar,

,. , (AFFONSO NUNES VELASQUES)EacrlTuno e i-üao de vendai i Rua Chile" 29 - For.e 2S-5IHAUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. juizde Direito da L* Vara de Órfãos e Sucessões- 2: Ofício
VENDE Etá LEILÃO, HOJE

QUARTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 1948
Às 16,00 horas em ponto, à

RUA CHILE N. 29
!>•• ¦-«!¦<. se c ttrrclia iõj íuie.ro.

V (
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Leilões Püblicos no Disínío Federal
Pt~^ 1AMANHA11 'AMANHÃ AMANHÃ, AMANHA AMANHAI
14MA^^ „to ni? SSm RIO PE JANEIRO CENTRO Aí correr do w»lt
¦ESTADO DO MODB JANEIRO 1 ÍOTAD ODO_lUU 

^^.^ L1CÜ11)ACÍ0 r.n^Mpn-o o, »»

PRÉDIO I JÓIAS, BÍJOUTERIAS E MER)
NITERÓI

j^eilão dô
.KEKRENO, com projeto aprovado

para construção de edifício

RUA TIRÃDENTÉS N.° 132
(PRAIA DAS FLEXAS)

Magnífico terreno, i.lano, medindo mais OU nunos,
• ^50 de frente por 40 metros de extensão, existindo
(projeto aprovado pela Prefeitura de Niterói, para cons-
'trução de um edificlo em seis pavimentos, com 18 apar-
itamentos, podendo no entanto ser edificado mau anda-
•res, por assim o permitir o can^uo do local. 

*. enda

livre e desembaraçada. >

A1

WA GENERAL ANDRADE NEVES V 244
Bom prédio, sólida construção, de pedra, cal, tijolos,

madclrsmento de lei, dividido em varanda, 2 quartos,
1 sala copa, cozinha, quintal com quarto e dependeu-
oiaa para empregada, frente de rua, assobradado, edi-
ficado em terreno, medindo mais ou menos, 7m,r-0 He

frente por 22 metros (le extensão. Alugado sem contrato.
Podendo
quilino.

«er visto por especial genr.lcza d<r Sr. !*•

A nu LMXI— leiloeiro —

iíCiRIOS DE AQUINO) — Escritório ,'i Rna 1 oe St-
" " 

tembro, S4, 2.' andar, sala 26 - Telefone 42-3495
Preposto: OTTO DURANTE'

Devidamente (ruitor.zado, vendará e-m publico leilão

7 dc '
(CARLOS DE AQUINO) - Escritório A Rua

tembro, 84. 2.» andar, sala 26 - Tele one 4
preposlo: OTTO DURANTE

DEVIDAMENTE AUTORIZADO, VENDERA' EM LEI-
DE LÃO 

EM SEU ESCRITÓRIO, A'

Rua 7 de Setembro, 84, 2,° andar, saia 26
,10 DE JANEIRO

CADORIAS DIVERSAS
Brilhantes — Pratnrln trnbnlhn-.li» — Binóculos com ótimas
lentes em estójo — Paquciro em estójo com 132 peças. —

Jóias de íiliiírnna portuguesa
Relógios de ouro para pulso e l.ólso de homem, ditos

com brilhantes para senhoras, anéis dc ouro e platina
com brilhantes, alfinetes dc ouro e platina com bri-
lhantes para gravatas, antigo broche de ouro com pe-
rr.las e pedras ein cores, corrente de ouro para relógio,
anéis com água marinha, topázios e ametistas, binóculos,
faquclros, facas avulsas, bandejas e salvas dc prata.
baixela de prata trabalhada com 4 peças para cha e
café, e oiltulRZSls diversas.

HOJE HOJE
B E NT O RIBEIRO •

TRENS ELÉTRICOS A' í MINUTOS PA ESTAÇÃO

Leilão de
PRÉDIO

A'

RUA TÁCITO ESMERIZ N.4 207
1'rédio de construçiío de pedra, cal e madclramcnlos

dc lei, dividindo-se em 2 saias, 2 quartos, cozinha, ba-
nheiro c terreno. Med.° 12,'» x 30,00.

tyrMVljÜ*I.

l\

Amanhã, quinta-feira, 8 ílé abril de. 1048
AS 1% HORAS DA TARDE, EM SEU ESCRITÓRIO, A» ^^\ U\\faAÍ\\l, 8 \A ÔDM W ¦ *+3

flua 7 de Setembro, 84, 2.° andar, sala 2b iS, H0RAS DA tarde
T..S. r*i? i»KjPlDn CAPITAL FEDERAL _. , , „ ,y . • .. ,1, vi. .-,-, atRIO DE JANEIRO, CAPITAL FEDERAL

| NOTA: — Sinal de 20% e comlssito de 5%, no ato <«a

«Yjcmaução. 0 leilão irerÃ reaüiado no escr.torio do

anunciante.

NOTA: — Sinal dc
I 'a arremata<;ão. O leilã

leiloeiro.

20% e comissão de 5% no ato
será realizado no cscritóvla do

(O.T-WtO GOMES G1ANMN1* - Escritório
de vendas á lina S. José. 35 - Telefone

Preposto: DANIEL GALLART

fteUdan.ente autorii.do pelo Exmo. Sr. Alberto ,,„ Silva
Corclli - VENDERA* EM LEILÃO

At, CORRER DO MARTELO .AMANHA

QUINTA-FEIRA, 8 DE «BBIL DE IS48
;<; J HORAS DA TARDE, em seu satfo ue vendas, «' 

35 — RÜA SÃO JOSÉ — 33
Exposição no dia do leilão das 9 horas em diante

tle _ Sinal de 20% no rüo,

(OCTAVIO GOMES GIANNlJVij — Escritório i sal5d
ue vendas á Kua São José, 35 — Telefone 22-733* •"

Preposto! DANIEL OALLART
•f)e>Wa«nente autorizado pelo Sr. ProrrktírW

"VENDE EM LEILÃO, HOJE

Quarta feira, 7 de abril de 194»
ÃS S HORAS DA TARDE, EM FRENTE AO MESMO, A*

RUA TÁCITO ESMERIZ N.° 207
ESTA RUA COMEÇA NA RUA JOÃO VICENTE

O imóvel pode ser visitado por ffpeclaj gcntlleiS
du- Srs. moradores.

Com.» 5% — Sinal de 20% oo aio.

ÁS 8,30 DA NOITE flOIEHOfE
AMANHÃ
TODOS OS SANTOS

amanha:
LEILÃO DB

Linda e Ptii» fcsiihtB
JULIO MONTEIRO GOMES}

Avenida Atlântica, («33 - Fone 47-0570

'AUTORIZADO, VENDE EM LEILÃO

HOJE, AS *W «ORAS D Al 
"¦ 

N O I T E

Avenida Atlântica ®38
t *r\ 1 Vi.,,.« trlpm l'iUX*í:

BUA SANTOS TITABA,
Lindo e moderno prédio de sólida construção com material «S-
colhido e esmerado acabamento, alicerces para suportar outro

pavimento, entrada para auto, portão e grade de ferro batida,
dividido em amplas acomodações para moradia de pequena
familia de tratamento, terreno de 8,50x22 metros, podendo
ser visto por gentileza do Sr. inquilino diariamente da pari*

da tarde

i

1

1

1
2
1

2
1

10
11
12
13

14

15

1
1
1
1
1

1

l

16 2
17 1

Relógio elétrico para
parede.
Dito cromado verme-
lho.
Dito ferro batido para
cima de mes>-
Despertador.
Colunas imbuia.
Mesa imbuia wm ¦&

platons.
Cadeiras com paina.
Cadeira giratória com
encosto alto.
Bandeija metal.
Tabuleiro bronze,
Caixa charão. 1
Dita japonesa.
Máquina escrever Un-
demood.
Jarra opalina no esta-
do.
Arquivo aço com 6 8a-
vetas. |
Raquetes no estado. 28
Estante com portas 129
cones. '30

CATÁLOGO
í
í

2
1

22 1

23 1

24 1

25 1

26 1

27 1

Dita pequena. j
Mobüia sala jantar co-
lonial, 11 peças.
Espelhos cristal. 

'"**"

Pintura a óleo Mo ri-
nha e paisagem.
Rico escritório Renas-
cença com 3 peças.
Cache-pot bronze ja-
ponês.
Quadro com 3 espelhos
cristal. * *-,: í
Confortável grupo es-
tofado com 3 peças.
Mesinha com t-ampo
espelho. *• •¦ -•-¦-'
Lustre cristal com 4
braços e placas. ^
Poltrona imbuia
Prensa com banco.
Cadeira giratória

r.i 1
32 1
33 1
34 1
3Í 1
36
37
38
39
40
41

m

42 l
43 1
44 1
45 1

46 1

47 1

48 1

Faqueiro imbuia.
Ventilador americano.
Vitrola elétrica.
Mesinha com rodas
poltrona imbuia.
Consolo jacarandi
Rádio Vitrola.
Mesinha imbuia.
Piano mudo.
Tamborete colônia-.
Mesa mostruário.
Cadeira para criança.
Mocho para piano.
Tapete grenat.
Grupo estofado com 3
peças.
Mobília dormitório pa-
ra casal com 7 peças.
Tapete Burig medindo
200x300.
Dito vermelho com de-
senhos medindo 150x250

une Idem 150X250.
jq 1 Dito inglês, medindo

250x350.
51 2 Ditos para pé de cama.
52 1 Passadeira S. Helena

5 metros,
53 5 Poltronas.
54 i Cadeira borracha.
55 1 Sala jantar Renascen-

ça com 12 peças.
56 1 Arquivo aço 4 gavetas.
57 6 Garrafas vinho fran-

cês. Hl '
58 G Ditas idem.''
59 1 Baixela prata 5 peças

2.650 gramas.
60 1 Lustre bronze com pia-

cas de cristal.
61 1 Sofá e banqueta esto-

fado.
62 1. Llcoreiro cristal, 6 pe-

ças. !•.--.;-
63 1 Serviço porcelana para

jantar 48 peças.
Comissão 5%. Sinal 20%.

Y**' *-¦— ("TÚLIO MONTE1KO n-UMES)
Escritório i Kua do Carmo, 6 - Sala 611 -Fone tó-3»7

Devidamente autorizado, venderá em leilão, amanha
OUINTA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 1948

Às 17 horas, em frente ao mesmo, à
RUA SANTOS TITÁRA, 87

Sinal 20% c mais i% <!c comissão no ato.
.VOTA- - Os móveis que guarnecem o mesmo, p«n.«ç-rnMs * proprie.--

ria, serão também vendidos em separado, «chando-se . relação com o smtn-

ciante,"SAÚDE
LEILÃO

Sólido Prédio
á-

Neste Hemisfério, a..-
.. . .. _ .,- t.„ ....,,,„„ ,. fielLva-

Hl (Conclusão «Ia pág. 1)

são, General W. H. H. Morris

Dentre as soleni8ades efe-
tuadas destacou-se o almoço
promovido por aqueles oficiais
e que se realizou no "Gávea

Golf & Country Club", com a

presença do presidente Eurl-
co Dutra, na qualidade de
convidado especial. Compare-
ceram ainda outras altas au-
toridades, inclusive os Minis-
tros Silvio Noronha, da Man-
nha; Armando Trompowsw
da Aeronáutica; o General
Milton dc Freitas Almeida
chefe do Estado-Maior do
Exército; o Almirante Adal-
berto Lara de Almeida, chefe
•do Estado-Maior da Armada;
o General Alcio Souto, chefe
do Gabinete Militar da Presi-
dencia da República; o Gene-
ral Zenobio da Costa, coman-
dante da 1.» Região Militar e
Zona MiHtar de Leste; o Ge-
neral Edgar do Amaral, Se-
cretário Geral do Ministério
da Guerra e o Senador Pedro
Aurélio de Góis Monteiro.
Também participou do almoço
o Sr. Mac Key, encarregado

Unidos. Sc em SaraWga e Gettya
buru oa seus leitos íoram.outrtts Uny
um L-tapas uo caminho üa Uberaade,
a eua ai-arlc-ão, no teatro de uma
guerra européia, significou, P^a o

vosso pais, novas e mais amplos res-
Monsablütlades, dc natureza mundial.
O domlnfo trágico de V de ütrr-em-
bro ae 1D11 U'earl Harbourj, quando
a guerra loi levada ao vosso solo
üo maneira trair;o.-lra e brutal, laria
compreender ao resto do mundo, como
ao vosso próprio povo, que aquelas
n-sponsabiüdadcs sao o tributo me-
lutavel do vosso valor e poderio.

Alas *« íòrca — bem o sabemos to-

(loa — pode estar divorciada da ra-
zão e do direito, que só eles lhe dao
moral e histórica justUicattva. O t^s-
tomunho de vossa Intervenção »«
duas últimas guerras nu^tra quc
povo americano, pela Iiüelidade aos
valores de sua formação, esta à ai-

tura das responsabilidades que oe-
covrera mda sua posição e laüuencla
na vida internacional, K toi nor'Isso
une, por duos vêíCS, o ürasll so

ombreou convosco, ltvsndo, dc caua
uma, o adjutório ao seu alcance a

consecução da vitória em causas que
se nos afiguram Justas. A' P"»»1^
como íl geração de 1917, cabe opo^se
ao domínio di- ditadores, u quem vin-
te e cinco anos de dlfercn-*» servi-
ram apenas para aperfeiçoar o= pro-
ccBSOS dc sujeição dos seus prõPr"»
novos c os instrumentos destinados a

destruição da Independência dos de-
mais. .

Da primeira vez. e sobretudo d.-a-
ta as vossas forças armadas íacul-
taram, em leal cajuarad:-—- a «-

pcrlincla e os Implementos com quo
pudéssemos participar da l"ta no

os quais tremula, rozinha, «. nossa
bandeira.

HecordO, mais uma vez, a afirma-
tiva de vosso grande lider o lJrc-
sidente Franklin Delano Roosevelt
- de quc para se ter amigo 6 pre-
ciso scr-se um, Duos guerras vos
encontraram, no Continente, cerca-
dos de amigos. Isso diz da vossa
conduta, no passado, feita das quall-
dadi-s que exornam n amizade: bou-
r<\ lealdade, e clpslntensse.

No futuro, o continuado exercício
dessas virtudes vog assegura essa
vizinhança fraterna e compreensiva
que, na base do livre consentimento
e da reciprocidade, multiplica fôr-
ças, acrescenta recursos c tine bene-
[Icamcnte aquel. s que buscam idin-
ticos Ideais.

Os caminhos do amanhã serão cer-
tamente palmilhados pelos quc cor-
reram riscos análogos e sofreram
Iguais ameaças. A n-«ssa atitude^ em
face das nações irmãs da América

 tU jd o disse, no Palácio Itama-
ratl, ao Presidenta Truman — cs-
tava Implícita desde o mandamento
inscrito pelo brasileiro Alexandre do
Gusmão, no Ti atado de 1750. de que,
na América Meridional, "não se per-
mltlrá o cômodo de seus portos, »
menos o trflnslto pelos seus terrl-
tórlos-', aot que dOUs Intentam utl-
Uzar-se para hostilizar nações orne-
rlconas.

Neste Hemisfério, a segurança d*,
cada nação ê Ja a prática da segu-
rança de todas. A legitima defesa do
Continente e a reciproca assistência
dos seus povos são a substância t
conteúdo do interamerícanlsmo.

ÁLVARES
SOTIDO PRÉDIO, DE ANTIGA CONSTRUÇÃO NO AUNHAMENTü

LAVAR E QUINTAL.

Nomeado o administra-
dor do Flano Marshall

(Conclusão da páff. 1ÍJ
no para Reerguimento da Euro-
t-a-

Espera-se agora, a coníir*na-
trão do Senado.'

Hoffman acaba de chegar do
Japão, onde estudou no loca'.
por contn do Departamento dc
Defesa Nacional c do Departa-
inento do Estado, as possi1'.«'da
ilcs industriais japonesas, 

''em j
como os problemas ceonômieüS
daquele pais.

SOU«A LEITE
(OCTAVIO DF. SOUZA I.F.ITE — T-ellctlro Publico)

Cul„ armazém e escritório á Rua da Misericórdia, 8 - Telefone 4Í-0239

AUTORIZADO, VENDERÁ EM LEILÃO

QUARTA FEIRA, 14 DE ABRIL DE 1948
Ãs 16,30 horas, cm frente ao mesmo

7 - RÜA JOÃO ÁLVARES - ?
KOTA- - Sinal de 20% e comissão .1.- STc no «to fle arrcmr.Ur.
Laudemio se lôr íorciro por conta do Sr. ccmpradcN

m
?

¦ ¦¦¦'il,i

Bfl
m

"Orindo ao Eiírclto dos Estados
Unidos e ao grande povo quc lhe ú&
:ôrça e sentido.

Em atrradeclmento, falou o Gene-
O Sr. MaC Key, encarregado pudéssemos participar da 1,lta °" 

ral de 
'Dlvis5o 

WUllam H. H. Morris
de Negocia*? dOS Estados Uni- teatro europeu. p&%a™-?°?r „" júnior <r«we pronunciou aplaudia

. .& ._.._: tanta franqueza c cprcilaiiuaa*r, >j>--- .
,dos da América.
ii Durante o almoço falou o
Presidente Eurico Dutra, que
proferiu o seguinte discurso:

, "Sr. General Morris.
Meua Senhores.

i- Na data de hoje. hft 31 an'*. a
üarSo americana pí.s o piso de suas
t-iras na balança da primeira fTctr-
n mundial, fompreende-sr. po* o
«pirito que ditou a er<*ol»ia dr»? dia

tanta iranqueza e ._.-.- -
ní* 6 grato hoje relcmirar a parte
que tivestes em nceso islorço. .Naaa.
no entanto, mala vos elevou no nosso
conceito, do que o ambiente de rea-

pílto mútuo que sempre cercou •
contacto c a cooperação *»«••¦
nosí»s fírçaa militares. -\ lntris»
Internacional procurou susett*! um*
questão, dc si me*<!£tentc, tm torno
das bases — dtssas mt.*-r.*u^ l.aíea que
usaftes como noaso aliado • tanto

^JS&^^SLZL S^T-ar—SL^-'

orr*.ç;".o.

Caem os preços dos cereais
em S. Paulo e no Paraná

S. PAULO, fl CAsaprws) - Cora
• prolblçSo da exr-ortaçlo «!• f**
r.enjt «Hm^lidof, «iti «• t«riücM-
do nra» «raída nos preços «ios certa>«i
tagto en S5o J"?o'o cyqp »fl g«-

Rotarianos tia Republica l>>
minicana no Rio viajarão e,;

avião especial em maio" -" g próximo ^
A Delegação da Republicai Doml-

I nicana ã 29.* Convenção do Rotaiy
Internacional, a 'se reunir nesia Ca-
pitai de 16 a 20 de maio, será com-
posla de +4 rotarianos. E' esta
a maior das delegações dominicanas
a uma convenção dessa natureza. In-
tegrará a delegação; o jornalista' do-
mlnlcano José M.-irtinc2 Conde, que
enviará noticiário ?õbre a 39.* Con-
venção do Rotary Internacional para
os jornais da Republica Dominica-
na. A viagem drs rotarianos doralni-
canos serA feita tm avião especial,
no dia 13 do itiaío próximo. De acô.'
do com as informações chegadas i
Comissão Executiva da Convenção c
enorme o Interesse dei rotarianos
de toda a America pela icunlão do
Rio dc Janeiro dtstlnada, por ita
mesmo a essinalar marco expre»-
sito r.o cjuaáro das convenções do
Rotary Intercaclonjl.

I | >¦< i>- >' !¦ < ¦» t' I 1 ¦ t I t t t *•-" i -----

noi. A medida do Governo Ftd*ral
rtptTC-itla fa-rorivclni-rr.tc res pieic»
• •piçcja? DtnttltMi

HOJE HOJE
Leiloeiro MARÇALi

1«AZ 1.K1I.AO. HOJE
QUARTA-PEIRA, 7 l)F. ABRIL DB
19tS - AS 10 HORAS DA MANHA

n« CONTINUAÇÃO

PARA LIQUIDAÇÃO
DO ESTOQUE

l-XISTP.NTH A* AV. MARECHM.
FLORIANO N.» 167

Constando: Casemiras, linlios oa-
clonals, brltis, colchas, chapéu* de
homem, roupas de casemira r.J"*»"-'"1'
terninhos de criança, para homem,
blusões, camisas, calças para homenl,
pegnoirs, vestidos, guarnições paia
chá, lençóis e mais mercadoria!- exis-
tentes no ato do kilão.

MARÇA1-*
(MANOEL THEOrim.O MARÇAL)
- Prepos*o: CAREOS THEO/HILO
MARÇM.) - • .«rritór* -. • Avenida
Matccl. • ••• >« - »L 43-9^1
1:AZ LEILÃO, HOJE, em coot*HM#ç««

4,M8ira, /de abril de 13*8,
ás 10 horas da mantá

Ay. Marechal Floriano, 167
i.r*- X>% no »k) ía anrfc»»'*»*».* S*> «¦

HOJE H 0 if
Leilão de auComó^J

CRYStEK ,
MODERNO COM POSSANTE RADIv»

Quarta-feir.i, 7. cie
abril de 19-13

PELA MAIOR OFERT4

Importante automóvel, Hp8 UãK«íí'
sine, com 4 portas,, modelo V912t
verde i-laro, r-inca particular dcsU
ano iu-* 9321, motor n." 1.133 C, Idü
6 cllindVis, fórça de H.P., U>i
calçado, óiimo citado de' cocscniV*

EUR'G0 ;'
[EURICO LYXCIl Hfc Ai.r.roi-Kif
QIE R XIELI/^) — Ruâ S:nad<y

D.nitas, Ti — Telefone- 42-5531 Ã
Detidamcnio eotoriiado

\ENOE CM LEILÃO. HOJE, O COO
fortávcl .i«u...¦...«-. -1 «iwiuU- i

Rua Senador Dantas TR° TJ
Ãt tf horas <S hora» da (arek>

HO WA ACIMA
NOTA: - Sinal de £**' * «-^ÍM

ti» de i^í.

>

: .. .-.: - .,\-_:
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Três jogos do São Cri Paulo
?>-« O team alvo jogará contra o Taubaté^ão^aulojjantos »-«

ü team profissional <io Suo
Cristóvão l'\ U, rea^arfi em
sfto i'auln uma temporada, sa-
tis apelido assim velho desejo
«lo cl"bp 'ie Figuelra dc Melo.

í-.m TAfB.vra

aro'a. Porí-m, vão chegando
a.s oportunidade" que o $*o
:r]stovâo dcseJava-

Assim é que, o clube "e K«-
jo'fo Madioli, Já tem definiu-
vãmente assentada, a reaW/.a-
:-:>o, dia li. domingo, urn amls-
;osó em Taubatí com o c'ube

líntrementes o Br, CaSte*.
|iretor de profissionals do S.io
íristovno, aproveitando a es-

£nd;i do Sr. Feola, tCcnicO do
Suo Paulo K. C-, nesta Capi-
ta'.falou-lhe sobro a efetivado
do coteJo entre o tricolor ban
deirante c seu clube.

NO PACABMBU

Depois dc longa Palestra, o
ai/»s consultar os interesses do
São Pauio, o Sr. Feola assen-
tou para c próximo dia 15, no
Pacaembu <¦. esmerado amisto-
so

COM O SANTOS

fará encerrar a sua "_.i'a" ¦<¦
terra do Café., o S;i0i Cristóvão
Pror/Js, Por intermédio do Si.
Abílio d'Al«>eida. ao Santds F.
('._ um joyo para O dia IS.

O oficio do Sflo Cristóvão l.i
foi envaldo ao dubc de vila
Helmlro. entando os alvos atuar
dandn uma resposta. Caso
conforde o Santos, terá. o S.to
Cristóvão assentada a reali-
zaçüo de três interessantes jo-
qns em gramados bandeirantes,
no corrente mês.

MietUma
Teremos nos próximos dias 10 c

I (sábado e domingo) a oom-

petição clemlimtória. cuia fina-
lidado é a escolha dos.elementos
uue representarão a F. M. -v-
r.u competição preparatória or-
ganlzada pelo Departamento cie

Esportes d.. Estado de S. Paulo,
e que terá lugar noS dia 1 c Kc
maio na cidade de São PalUo.

O programa dessa
e:-lá assim dividido:

IIMKI.KA PARTE
DIA 10

competição

SADADO

GAZETA DE NOTICIAS
Rio de Janeiro — Ano 73 -¦ Número 79

7 de abril de 1948 — Quarta-feira

_._. HO metros com barre*ra
Semi finais:

Arremesso do MarleU
Salto TriPlo.
300 m 'tros r^sos elimina'

Salto em distáncta - MoQas
SO m 'tros com barreiras - mo

tas - flnal.
go,) metros rasos.
Arremesso do Dardo — ^oça*
Salto.em distancia.
2(i" metros rasos — homens -

Bi mi flnnls.
Motas — final,
Arremesso dn Disco.
Revezamento '1 x '100 motroi

ruSOa.
Hevesamento -1 x 100 melros

rasos — moças,
200 metros rasos — final.
A competição deverá ter por

lotai a. praça d.? desportos -b
Fluminense F. C, para o nue
foi f.ota a necessár.a sol,»-ila..-âo
defendo o clolv da rua Álvaro
Chaves responder ainda hoje ao
oficio em apreço.

Adoío do Brasil ao...
__>__...„ 1 _..,_,_ „.... 4-,

eliminato-

invictos em Valença os veteranos
.nn i" *?»——

Alonilnho, dwta fei, foi a maior ügnra do sele-
eionado dos ases da Cinelandla - Blanco, antor
do único tento da peleja * Be?anehe com o

Clube dos Coroados

semi í'-

semi H-

para conceder a ambicionada
A volta doS Veteranos C.aiio-

cas fl. Valença domi"go último
revancho dos 4 x 1 impostos liá
vinte dias ao quadro de im.i-
dores do Clube dos Coroados,
proporcionou aos aficionados
daquela progressista cidade fu-
mlnense mais sensacional espe-
taculo esportivo, onde uma vês
ma\s os comandados do veterano
Gradim deram Provas exobe-
rantes da fibra que caracterizou
os antigos eracks do futebol
guanabarl«o. Sobe as ordens cio
árbitro Virgílio Frcdrighl as
equipes sc alinharam assim: CO-
UOADOS: WaUer — Júlio o WU-
son — Dinho (Norlmar) —TI-
ninho, BcJamlm, Lavega (Iran—
Bolacha - Cdio-Zé Passos (de-
fois Lavega) c Orinho. VETE-
RANOS CARIOCAS. Bispo - Ca-
lego e Araltuii - Cito — DcmOS-
Ienes c Afonslnho — Blanco .-
MeUnho — Chaga» — Morola c
Hi.es CEsiuerdlnha e depois
Moreno). — Os visitantes desta
ícita encontraram um onze vo-
luntarloso, sem complexo de In-
Jeriorldade, valente do primeiro
ao derradeiro minuto- no Infati-
gavel proPOsito do vingar a dcr-
rota do primeiro cortejo. Gale.
ço, Aralton, Afonslnho t De-
(niostcnea, no entanto cerraram
* marcação de homem para ho-
mem C não permitiram que o
marcador fosse movimentado sc-
(oSo uma única vês, i>or Blanco
oue relembrou seus áureos tem-

«JO0 metros rasos
rias.

110 metros com barreiras
íinai.

Arremesso do Disco - mocas:
Salto em altura — mocas.
110 metros rasos — semi finais

_— Homens e moças.
400 metros rasos —

nais.
400 metros Tarou —

r.a's.
1.500 metros raso».
Salto co» vara.

Arremesso do Dardo.
100 melros rasos — final -

homens e moças.
Arremesso dc peso — moÇaS.
400 metros rasos — final.
5.000 metros rnsOa,
Itevessamento JO x 100 '"c-

tros rasoS.

(Conclusão da l.a pág.)
Assim, quando o ar. Eimano

Cardim'tomou a nalavra. na
Segunda Comissão, para ex-
srnar a posição do Brasil em

relação ao projeto do Pacto
Constitutivo do Sistema Inter-
Americano, todas as atenções
para êle convergiram. E

grandes aplausos recebeu o
delegado brasileiro quando
declarou aue seu governo da-
va plenn apoio àquela inicia-
tiva, por considerar que a
mesma sintetiza as normas
jurídicas e políticas destina-
das a orientar as relações de
cooperação e solidariedade
entreas nações do hemisfério.

Manifestou que o Brasil não
teme, como acentece com nu-
tros paises, que o órgão cen-
trai do Sistema Inter-Amevi-
cano, função atribuída pelo
projeto ã União Pan-Ameri-
cana. possa transformar-se
num super-Estado capa/, de se

0 pugilisniG nas Olimpíadas
de Lonures , -

A rederasfio Metropolitana imiscuir na soberania de qual

pcS no Andarat ao arremetar um
passe de Afonsinho, de fora cia
área, usando o pé esquerdo. aP's

Uma série dc "dribllngs" dé cor-
po do seu marcador. Apus o en-
cerramento do embate, desonro-
lado em clima de absoluta d's-
siplina e camaradagem, foram os
veteranos homenageados com um
banquete lio Hotel ValencianO.
durante o Qual vários brindes se
fizeram ouvir, exaltando não só
a iniciativa dos Coroados de le.
\ar grandes esquadrões da me-
troppolc aquela cklade como a
uniu-O e magníficas Hç6es dc ca-
valhertómo dos nzc3 do clubo d" eliminatórias.
saudade. I ^^^ - s«nl1 fln!V,fl'

SECUNDA PARTE -
DIA 11

metros com

DOMINGO

barreira400
final.

Arremcsso de peso.
Salto em a1 tur».
10.000 metros rasos.
200 metros rasos — homens

Esportes na Light
Prossegue o Torneio aberto de classificação das
Cias. âssociad as organizado pelo C. T. Indo-
pendència-Dia 10 baile no FL AC - Ontras notas

d,. 1'ugllisiT'O recomenda a to-
dos os aMetas inscritos e nue
se acham em treinamento que
0 eaiendA-rio organizado paia
as Olimpíadas de Londres,
marca, Para o Pugilismo as
seguintes datas: .— box: J a 13
de agosto — Empire l'oo!
(Wembley) — Luta Uvre: 23
de julho a 5 de agosto ••- Har-
ringay Aren (Londres).

Para luta livre a tabela dc
peso máximo c a Seguinte: —
mosca at- G2 (|Uiios — galo aki
57 — pena ate 62 — ieve até
ct — meio médio até "3 — mo-
dio até V» — meio pesado at6
st e pesado mais de 8" 'milos
As cate ;or_ns de l>o"r e.^o ss
mesmas adotadas pela P, M,
P.

Qualquer, amador brasileiro,
praticante deuses esportes,
obkjrão maiores informes na
eede da entidade, & rua Alva-
ro Alvim. 27, 2o andar, diária-
mente, das M ás 18 horas-

Sorteadas as tabclasi
dos Campeonatos

DIA 21 O INICIO DA TEMPORAPA
S* Departamento Técnico da l'.M.

ni i>rufirani('U 03 )"KPs dos Campeã-
natos Juvenis e segundos quadros,
dc «cordo cnm aa tabelas sorteadas,

Assim, no prúximo dia 23, com
* joRoí na rodada Inaugural sc apr?
sentarão co clubes da sciic Simõva
dos Pires e somente no dia M, isto
í, na 2.' rodada se apresentarão
os da sítio Jacento Malfj.

TÊNIS

— Prosse,^) animadamente o
Torneio Aberto de Classifica.
Cão, d» Cia. de Carris, I.U/. e
Forca do lUo do Janeiro Ltda c
Cias. Associadas, — Clube de
Tenla Independência. Nos dias
10 O 11, mais duas rodadas se-
rão realizadas nas Quadras cia
rua Barão de Bom Retiro.

X X X

^- A direção fjcrol de cspor'.Cb

Outro espetáculo de box
no Palácio Metropolitano

_ . M \ .«

j A 1'. M. P. promovera 'ut
•próxima sexta-feira outro espe-
taculo de box no PalAcio Metro-
politano de Esportes, vara es.-o-
íiia dos Pugilistas que irão á
büo Paulo integrar a scle<;ão pre-
o]iniP!ca, a ter início lio dht 2-1
|o corrente, no pacaembu.

', A exo»plo da última quarta-
leira, O programa elaborado pelo
Departamento Ticnlco da enti-
inde constará de oito lutas, par-
lieipando os vencedores desse
dir.. alguns d-s quais tiTão asse-
glirado um lugar na delegação
di sdc que confirmem as Perfo-

mancea, Kstão nessO ca-oo Abel
Araújo, Armando Vasconcelos,
Humberto Santos, Bento Maria-
no. Jurandir Melo Neto e Orla ti-
do Galdlno.

O.s prcççs das localidades £>&xa
as gerais í dc Crf 5.00.

do Força e l.uz A. C1ut>e, que \
tem como diretor técnico, o Sr.
Manoel Fonseca, comunga Por
nosso intermédio aos jogadores
interessados, que SC acham abcr-
taS as inscrições para o próximo
Torneio Interno de BaSqUetebol.

x x ^
— A diretoria do Tráfego ir>

Clube, vem ultimando os prepara-
tlvos para a sua noite dansante,
que será, lnstUulada "Baile da
Saudade", Com músicas antigas,
reunião dansante será realizada
nO di» 17 do corrente, no sa'ão
do (_'.in-'isio Independência

xxx
__ O Telcponica A. Cluobc,

avisa por nosSy Intermédio a°s
Seus associados, oa treinos do
basquetebol c voleibol, estão sen-
do realizados no* dias: basquete-
boi: às U-reas e quintas-feiras,
ria.^ 20 horas e Voleibol: às qu_ir-
tas as 20 c aos domingos &S 9 tio-

| ras.

Campeo-
Classe di?
os vence

Em prosseguimento d
Bato Interclubes da 3.*
Cavalliclroa loram cites
«lores'.

Tijuca "A'' venceu o Vasco ds
Cama por .1*?; I.etno Tênis Cluie
Temeu o Tijuca "B" pnr 4x1; Clube
dos Caiçaras venceu o Canto -íj Ido
por 4x1.

Canto do Rio x Tupi,
de Juiz de Fora

Vreparando-te para o Campeonato
da Cidade, o Canto do Rio pteltaiá
amistosamente, domingo priidmo, CO:n
o Tupi, de Julr dc Feita, tendo como
local o estádio de "Caio Martins"

l.inU de OtLeúa
O Olímpico vencedor do Torneio

0 Olímpico Clube íiomenagee
S8iis aiietas

nomcnaflcando os seus aMc-
ias que disPutaram re'en'.c-
nicnte os torneios internos dc
xa<i'e'- c tênis de mesa. a dl-
n-toria do Olímpico ciube fav?»
realçar em s"a se«le, no pr*-
ximo sábado, dia 10 uma fei-
toada. Nessa ova^ã". sen ter
ta a entrega dos prêmio» aos
•>enrcdores dos aludidos tot-
nei'>3. Seri tambétn eiurcque a
taça '"JoSo Teixe-ra dc Car-
\aPiO", prêmio há pouco disi'u-
tado na sede do arímio da rua
Álvaro Alvitu. Será. se^ t',u\i-
da. «ma Hnda fleata de con-
ifaterni^ação dos atletas o^m-
nicoa. que terão oportunida-1.*
de um.i nproxltr.?ço niâior capi.

O OLÍMPICO CLUBE LEVAN-
TOU O TORNEIO 1NITH M

DE 2" CLASSE

dom uma equipe de cstrcaiit
o OPmPico Clube levanto" de
i, odo brilhante O Torneio Inititü.t

dc 2* classe realizado em 1 d.-
;;b:ii na sede d0 Oube Munict-
pai. requisitada Pfio Departa.
mento Técnico da F. m. T. m..
Já (iwe a sed-, do Vmorit-a F. C.

para onde estava programado o
Torne'o. achava-sc inexplicável-
mente E»»ch&da. Na Partida fin.d
a e'Hiipc do OHmPico teve dc Sc
empregar a fundo para IeVar de
vencida peio apertado escor* d<
lx!J equiiv vice-campei V"
íoi a do Clube Municipal.

.s^tto^f süair^ai AJiáí

plinada. transcorrer dos Jogos
absolutamente norroal ioram os
pontos altos de mais esta reaM-
Kação da Diretoria da F. M. T.M

i CONVOCADOS OS DIRETORES
Dii TENlS DK MESA DOS

CLUBES FILIADOS
O departamento técnico «la F.

M. T. M. pstí. convocando nor
telegrama o< diretores df Tcnis
de Mesa dos clubes filiados para
"ma reunião "o pr6x!mo dia 8
as 17 horas a fim dc apresenta:
a tabela do campeonato, qu; se
iniciara nQ prf-ximo dia 13 c^tn
;•• seguinte rodada:

America-A \ America-B — C.
K. Flamengo-A xf. R. Hamcn.
L'j-B — OHmPico x F'U'ninens.' -
Gra?au T. C. j C, R. Voscq tu
&W*

De Gasperi e Togliatti
defrontam-se para o
I«. grande pleito

(Conclusão da 1." pág.)
iioíadiiinente em saber se Do
Gasperi está disposto a respeitar
or. resultados da consulta pomi-
lar.

Interrogado a (-ssc t.ropõ-il^
pelos normalistas, Togliatti do
ciarou que o seu partido não ti-
nha grande confiança na pnl.i-
vra de Dc Gasperi. "Nada nos
f,arante — dis-e o lider comu-
nlsla — que o Presidente dr,
Conselho não prepara qualquer
maquinação i>ar._ não respeitar
a vontade popular. Não s-r.i df.
admirar que tente íals-ar o
curso dos acontecimentos toman-
do como pretexto qualquer hipo-
tético complot fomentado pelos
*dvcrsãrlos da democracla-crisis..

Os meios parlamentares Itália-
nos fazem observar, por 9UUo
lado. que n programa cora que
o^ dob. lideres itnU.tnos eneeT-
íarào a campanha eleitoral pa-
reco haver sido preparado pela
n?csn»a pessoa.

Com efeito, o calendário poli-
tico da dcmocracla-crlstã e dr
'•frente popular" prev-" discuiso.s
quãsi simultaneos de De Gasperi
e Togliatti. O Presidente do (joa
jcllin falar.1 e.-n Milão no dt.i 11
e 

"Toglialtl ali discursará duas
horas depois. Ambos farão u»o
da palavra em Roma n-> mesmo
dia, segunda-feira 12, ^Jjj^ííjâ-

quer das nações do contlnen
te. Pelo contrário, a delega-
ção brasileira é de opinião que
o destino do Sistema Inter-
Americano deve necessária-
mente rooousar na União
Pan-Ainerlcana, que condensa
um ideal e traduz uma con-
quista."A soberania dos Estados —
afirma o Rr- Elmano Cardim
—- não pode de forma alguma
temer que se atribuem pode-
res políticos à União Pan-
Americana, visto que a om-
nião e os votos dos aue a com-
põem são precisamente a
opinião e o.s votos dos
seus respectivos governos e
estes, evidentemente, não
iriam conspirar contra a pró-
pria independência de seus
paises.

Criar outro órgão a fim de
atribuir-lhe especificamente
esses poderes — a juntou o de-
legado brasileiro — seria uma
duplicidade que não se expU-
caria no dominlo da lógica.
Aliás, temos de convir em que,
se o órgão de consulta a ser
criado não poderia jamais as-
sumir autoridade de juiz numa
c o n t roversia internacional,
muito menos seria de esperar
que a União Pan-Amerlcana
se atribuísse tali, poderes".

A argumentação do Sr. El-
mano Cardim foi seguida com
a maior atenção, tendo êle sa-
lientado ainda o quanto tem
sido dlficil dotar a União dos
meios necessários ao desem-
penho da sua missão, difleul-
dade que seria naturalmente
muito maior no caso de criar-
se um outro órgão tão dispen-
dioso quanto aquele. Susten-
tou, por fim o delegado brasi-
leiro a tese de oue a ipdepen-
dencia da União Pan-Ameri-
cana nenhuma coação pode-
ria sofrer pelo simules fato de
ter a sua sede em Washington,
ponto de vista que logo mere-
ceu a aprovação ria maioria
dos delegados presentes.

cana que se deve levar em conta
a referência ao Canadá. F. é,
evidentemente, sôbrc o pjnta
mais preciso do sistema de dere-
ía interamericana, tal como íoi
concluído no Rio de Janeiro, em
fins do ano passado, que a po-
s'çi\o particular do Canadá no
sistema interamericano é en-
rapada. i

Para vários cii-culos desejos *s*
como o Ministro do Exterior do
Kquador, dc criar um neo-sme-
vJcanlsmo, di:sejoso.s de tomarear
túdaS as precauções a fim <S
impedir qualquer penetração es
terna nesse sistema continental
trata-se antes de mais nada d<
por todos os trunfos em jogo, «
sobretudo, evitar que exisfct
qualquer Tenda no bloco cori'1-
nen tal.

Mas também existe outro aa-
pecto clu0 vale a pena ser des-
laçado E. a tendência general!-
zada nesta Conferência de ia-
aer oposição uo sistema colonial .
nc Hemisíério Ocidental. Longo
cios círculos latino-americanos
de considerar o Canadá como co-
,0111a, pois a Independência dôa
U pais é reconhecida e respetia-
da por todis, por*m aog olhos
de diversos diplomatas dêsto
coni inente, o Canadá continua
a ser membro Importante e lJe*»
da comunidade das nações bri-
tanlcas. Daí o fato de náo estar
o Canadá inteiramente colocado
no sistema hendsférico amerlca-
no e um dia ou outro poderia
correr o risco de constituir o
ponto fraco do neo-american»-
m.o.

EssaS considerações <!om*__*'
train a Importância da declara-
ção do Sr. Parra Vclasco. E»
bastante provável qne ° nome
do Canadá volte & tona, agora
que foi lançado, naS deliberaC^S
inte.ramericanas e que a posição
desse país venha a ser ancarada
seriamente sob &sSe duplo aspec-
to do sistema defensivo conH-'nental 

e do continentaUs™?.
americano, que se concretizara
por unia resolução de forma pro*
¦váveimente multo vaga, mas 1u9
nem por Isso deixará de consti-
tuir uma indicação precisa «lo
estado atual de espirito do he-
mlsfêrlo continental contra a
manutenção de colônias ou do-,(
minlos nas Américas. , il

Nota-se, finalmente, que a Ae*
claração do Sr. Parra Velasco
fo! \tm apelo feito ao Governo
de Ottawa para tomar o mala
rapidamente possível medidas
para encontrar o melo de con-
ciliar as obrigaçSes d0 Canadá;
na comunidade britânica com as
que decorrem do fato de ser um',
pais americano.

Em vista desse darisaiino apê-
lo é evidente que as reaç5cS que
vierem do Canadá, seráo exami-
nadas com particular atenção
pelos países da América Latina
desejosos, mais d0 que nun^a
ritualmente, de fechar completa-
mente o sistema interamericano
c protcgG-lo dt qualquer possível
infiltração.

~Vl_E2I£í a° ^ 1Ç*

NOVAMENTE NA OPOSIÇÃO
A ARGENTINA

BOGOTÁ, C (Dos enviado? es-
peciais da Agencia Nacional) —
Como vimos ontem, a d^>leKaçü.o
da Argentina manlfcstou-se eon-
'rárj;i a toda e qualquer ação
coletiva no continente, desner-
tando com a <_ua atitude vivos
comentários que s„ estenderam
n|é hoje.

Ainda não dissipados Os efelioa
que tai declaração causou no
i-clo da Conferência, e já 

'agora
Fe sabe que aquela üelccacao
também sp oporá .-, criação do
Conselho Interameric__oio de De-
fesa

A lvOSIÇ.\0 DO CANADJ

BOGOTÁ. 6 (D^ eJan Lagian-
ge- enviado especial da "France
Pressc") — Pela primeira vcz.
desde a abertura da 0* Con-
ferênHa Pan-Americaria, o nome
do Canadá foi pronunciado, on-
teni, ,á noite, pelo delegado do
Equador, Sr. Parra Vela-co du-
ran*c a sessã" plenária.

A menção do grande país dj
norte da América despertou a
atenção dc Iodos os meios di-
plomátlcos da Conferência queencaram sob duplo aspecto a deelaraçáo feita pelo Ministro do
Exíerlor equatoriano.

Antes de tudo é n"> sistema

Instalada a Assembléia
Constituinte da . . .

(Conclusão da 1.» pág.)
tem obtido até agora, na lutt
contra o fascismo e a reaçã*
imperlalista" declarou o Pro-
fessor ConstanUn Parhon. Pr»"
sidente do Praesldlum da Repu-
blica Popular Rumena no dis-
curso que pronunciou ao a^rir
a sessão.

Depois de lembrar os princl-
pios da nova Constituiç&o. que,
disse êle. "foi submetida a lon-
gc- debate e acolhida com entu-
siasmo pela imensa maioria dt»
povo", o Presidente Parhon
acrescentou: "O Pais despertou
para uma nova vida. Os lnlnd-
gos do povo haurem suas forças
nos imperialistas desejosos di
impor a dominação por toda «
I-artc, esmagando a? liberdades
conquistadas a Preço de dutai
lutas. A esses planos c manobras,
o povo rumeno opõe uma política
dc paz o independência nado-
nal".

A nova Assembléia Naelon?*
tem a seguinte fisionomia sO*'*"*
comp3e-se, distribuídos peloa
partidos eleitos, e. em sua rran-
dc maioria, á Frente Popular.
177 operários, 66 campon^*,
20 professores universitários, a

militares em atividade» algum

jornalistas, escritores e arUstai
e 31 mulheres, que. cm ru»
maior parte. sfc> CPÇr&iS* íS
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prechu gen
Ein zweischneidiges Schwer

Bo40ta «' (AFP) - »í« rlkft* gerichtel abgelchnl.Jede lelce das Prnmp der Nichíein-

ít „« Kamofes ~txen ; koilektive Aktion, so erklaerte I mischung. Und jede E mm-
«•roblem des Kampfes „egen hm. der al.genti„i-Lchung. gan* glelch welchen
den Rommuuismus aut dem schen D<,,egation Larosa, ver-l Charakter sie babe, muessc
»uierikanischen Kontin<mí
wurde nach der letzten Unter-
redung des Staatssekretaers
aui vergangenen Sonnabend
mit dem Fuehrer der chilcni-
schen Dclcgation, Juvenal
Fernandez, w-ieder in den Vor-
dergruml gcstellt und biklcí

ffegçnt/;.ievtig* das Hauptthema
rter Resprechungen in den
Korridoren desVersanimlungs-
palastes. Das Wort Kommu-
aismus selbst wurde in dem
Presse Bericht, den beidç PO- 1
litikcr spaeter abgaben, ver-
mieden, die nor von einer j
nnterirdischen Taetigkeit und. j
den Gclahren spraehen, die ;
ttcM ameri kanischen Konfci-'
«ent bcdrohen". — «er von
Chile aussearbeiteie Vorschlag
soli ganz allgemein abgcfnsst \
•*• orden sein,

Die Wirtschaíts Kommission
âer Koníercnx Irat heute mor-
,-ren zusammen, um einen Be j
richt des Praesidcnten der
Wicdcraufbau-Bank, John M. (
Cioy, anzuhoeren, der sich mit j
líer Investierung nordameri-
kanischen Kapitals in Latein*
Atneríka beíasste.

Ais der nordatnerikamsche
.èüaateseUrctaer General Mar-
shall gestern ln flledellln cin-
toai, ¦wohin er au£ Einlaclung
'des dortigen Praefektcn geflo-
gen wâr, creigriete sich ein
Unfall, der die schlimmsten
IFolgen liaette haben. koennen.
Einer der Reifen der Maschi-
ae platzte beim Aufprall au£
dem Boden und der Apparat
.waere, haette ev eine groesse-
!•€ Gesehieindigkeit gchabt,
verunglneckt. Es ist -jedoch
•ílchts passiert und Marshall
fttonnte zusammen mtt AetL
frebrigen Herren seiner Dele-
tarifou an den ihnen zu Ehren
jerarastaltetea Jmpfaenfen
tailnehmen.

* llogeta, 6. (AFP) — Àmen-
iinien hat waehrend der leta-
**n Vollsitaung dei* Interame-
fikanischcn Konferenz jeden
Gedanken an eine kollektive

abgelehnr werden, da si* auf
die Schafíung eines Super-
staates hinziele. Der beabsich
tigte Pakt solle daher "PaM

des mteramerikanwJ-t-j»
stems" heissen
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Bogotá. »> (AFP) — ISiu
Vertreter dei mexikanischeii
Delegation schhig den Konfe-
vrenTimitgliedei-ii vor, dass ma»,
die Kolonien Grosshritanniens
und õcr anderen europaei-
schen J.aender aut der west-
lichen Hemisphacre íuer den
Zeilraum von 39 Jahren den
Vereinigten Staaten ueberge-
iie, Die Vereinigten Staaten
besaessen bereits, so sagte er,
Flugzeugstüty.punkte in West-
indien und Guinen. und es,
wuerde dahee nur eine logi»
sche Foige sei«s ihnen auch
die Ronzcssion der Basen in
British Honduras und in an-
deren Zonen zu geben.

Sy- , Boüota, ò'. (AFP) — Haupt-
charaktexisUkum dei augen
blicklichen Verhaudtuugcrs m
Bogotá ist der arwischeio ãew
Vereinigten Staaten und Ar-
gentinien zutage getretens
Gegcnsatz.

Nach der Unstimmigkeit im
Jahre 194!í, wo dití ürsache der
Nationalsozialistnus war —

schciní es 1948 der Kommu
nismus i« sein» der diese Mei~
nwng^vcrschicdenlielten be
wii-kt.Díe Vereinigien Staate»
yertreten die Auffassung, das-*
die» sussisehe DoMriis in jeder
Weise bektmpft werde» muss,
•waehrend Argentinieii die vo»
den USA yorgeschlagen*

iKampfforai ablehnt. •;.¦:;
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mtterlwcchen
17NRUHEN IN

AIJGXANDKIA
Alexandria, li, n*.fcX'í —

ais gegen die Geíuehle Ame

%vm «^ òtauw babe» ijsw**- ^zrttn^^triX™*-
Aber zwei Jahre Dfiokratie we den von 

Jf^S^fterla^en hat. Es gilt, gegen
antwortlich gemacht, die das 

^^^^/J^Stoatte. In aUen freien Staaten der
diese Erbschaft «u kaempfen ~ ~g* **Jn 

d"c''strSi - die schaerfste Waífe. aber auch
Welt ist dle Hauptwaffe der ¦tobf*^^Í/^5_S wenn aie Aussicht auf Erfolg ver^
die bedenkUchate. Sie soIte-nur -^^^^^^^1^18^ dadurch mildern
spricht. zunaechst schelntes ^fnr;ff^au woUen, dass man zu Produzieren *^£ 

^^J^^, als Unruhe und Besorg-
voelkerung 180 Millionen Mai < 

^^^^Sfetí ^eischneldigen Sehwert des
nis. Aber die Menschen, die in ihm J«**f ^^Litnnffssfcellen zu neuen, besseren

•Ittssnuhmen z^ingen »i ^=". ^ 
u„, 

_ ^ 
-;,;;—^ '

Muenchen
Aktion oder Zusammenarbeit ^f^r^SL^SSahmen zwlngen ai koennen, Darum geht e£ 

J«i 
den streika !

üer amerikanischen Staaten \ 
und ^^^^SSn und in allen anderen Staedten an erster Stelle.

táXa -----Mi ãift Geíuehle Ame- •¦¦ ~~

Schluss mit der
Pluenderang Berlins

fordert die SED
zn einer

KEINE WEITERUNGEN DES
FLUGZEUG-ZUSAMMEN-
STOSSES BEI BERLIN

Montgomery sagte heute tm
Journalisten 'dass er hofíe.

! schon bald mii Marschall So-
) UolowsUi, der sein alter Freund
i sei, zusammenkommen i
| koennen".

DAS VETO-RECHl IM
KONTROLLRAT

Berlin. 6. (AFP) - Die DA
NA meldct heute, dass waeh-
rend der Taetigkeit des Kon

m Bozelt, C. (AFP) — Waeh
rend de* gestrigen Redo deu
Ministefpraesidenten de Gas

jpcrt au£ der Wahlversamm-
Alexandria, b, nu**'' — IiUng der Christlieh Dcmokra-

Alexandria bcfindet sich prak- tischen Partei wurde in die
tiseh im Kriegszustand, nach' Zuhoerermenire eim* Borobe
dem dU* Soidatcn dazu ge-
/wungen v-urdeu f'euei: auf
Zivilisten ztf croefínen, die
sich zusamme,nrotteten. Alie
BewOhner der Staclt muessen
sicb ab í) Uhi abends in den
Hneuscrn auíhaltcn. Waeh-
rend der gestrigen IJnruhen
n-urden üfl Personen getoeteí
und etwa ÍOO Personen ver-
wundct,

ürsache íucr die ünruhen
war der Streik der Poli/isten,
deren, Forderung nach Ge-
haUsauíbesserung nicht ei* ¦
fuellt worden war. — Lastwa-
gen; auf denen sich Gruppen
von Polizisten und hoeheren
PoJizeioifiaieren befanden, —
durehfuhren die Stadt und
rlefen zom Kampf gegen die
Regierung auf. An jeder Ecke
bekamer die Aufstaendischeu
neuen Zustrom und bald wa-
ren die fast eine Miuion EJn-
wohner der Stadt sich selbst
ncberlassen. Die kriminellen
Elemente benutzten dle guen-
stige Gelegenhelt der Pollzei-
Gewaltlosiffkeit um die Ge-
schaefte zu pluendern und in
Wohnungen ein7,ubreehcn, •—
Eiektrischen wurden umge-
sluerzt und der ganze Verkehr
war binnen kurzcm voellig
lahmgelegt, Arbeltcr und
Studenten verliessen ihre Ta«-
tigkeit und schlosscn sich den
Aufstaendischeu an, — Die
Reaktion der Regierung war

itóriin 6 (AFP) - Kneígi-1 sollen, wurden heute von dei «ven 
J» 

«' 
tr _._. „„,„.,_ .... .,„...,....

JE MaWnahmen welche el» SED in einem Antrag an die W^^J £uehrcn Frankreich 13 Mal, die

ííiíeSlbSSortieren von Stadtverwaltung -««pgjg SuSê ~ Die Angehoerigen | Vereinigten Staaten 18 Ma

mSSi und industrieanla- Partei zensuriert d.«> Stadt- muessc ^^^ ^.^ Grossbriunnien 2 Mal
gen aus Berlin yerhindern verwaltung wegen ihrer pas

Russisch -
Finnlàndischer Pakt
uníerzeichnet

der SED fordern weiter die
Schafíung einer Handelszen-
trale, um eine bessere Verte»-
lung der Robstoffc tv ermoeg-
lichen.

Eine Meldung der ADN, dte
russisch lizenzierl ist, l.*csagt,
dass die Demontagc der Bor-
sig-Werke in Bcrlm und Tcgcl
im íranzoesischcn Sektor,
TAcilcrgelie und dass in den
letzten drei Monatcn etwa

und Grossbritannien 2 Mal
von ihrem Veto-Recht Ge-
brauch machten. Und das in-
nerhalb von drei Jahren,

Zúhoerermenge etn»1
geworfen. Verlctzt ist nie-
maná worden. doch entstanâ
grosse Panik. —> Die Ketle
wurde nur fuer kurze Zeit un-
terbrochcn utui konnlc dann
fortgesetzl werde o

De Gasperi sagte: '"Einen
dritten Weltkrieg wird es nicht
geben, Jedoch gibt .-.. Ccfah-
ren schwerwiegendstei* Ari
Wenn wir zum Frieden be.í
tragen wollen, muessen wir
eine dis/iplinierte ríaÜot>
-werden und positive Aufbau
arbeit leisten".
-«»•••*¦¦*'**••-?• -»-•••¦*"?-•*»**»"••*•¦ •#-*»•**#*•• ••l-* ¦-»-¦»****'

jedoch bald m spuereu ai*
die Soldaten. Anweisung er-
hielten die verlassenenDíensl.
stellen zu besetzeu un.;I von
der Schusswaffe Gebrauch zu
machen,

Alexandria, m. (AFP) —
Nach verhaeltnismaesslg ru-
higei* Nacht hat sich die La-
ge erneut verschaerft.Es kam
gestern zu grossen Kundge-
bnngen und Menschenmasse»
fuellten die Strassen. in denen
ueberal) Zusammenstoesse rai»
den Kegierungstruppen críolg
ten. Die ganze Stadt achnclt?
einem Schlachtfeld. Maschi.
nengewchrfeuer und Beschuss
aus den Fenstern und von den
Daechern hoerten nicht auf
Nur ein Teil der Geschaeftc
blieb halb geoeftnet. Der Ha-
fen Uegt still.

Hctoinki, fi. (AFP) - Heute j die fnier/.eiehnung des Pak-

nachmittag wurde gemcldet. tes enlgegenaunehmen Dei

iss der nissisch-nnnlacndi- ^ Wortlaut des Vertrages so

«che Freundschaftspakt soe- gleichxeiUg m Hflsmk.und

,ben in Moskau unter-eichnet Moskau yeroeffenlhcht wer

W°DieCn 
Fraküonsfuehrer des 

* 
Wie es heisst, soli Finnland

Parlaments wurden naehmit- 
j ^***£* 

^ÍÍKhS
tags zu einer Zusammenkunít | einem *>•= •

1000 Waggons mit dem ver- ícststcllcn.^ dass ***>™-* »J

schicdendsten Material nach
dem Wesíen abgegangen sei.

VERTEIDIGÜNGSMIN1STER
ALKXANDER: "WIR MÜES-
SEN VORBEREITET SEIN

London. 6. (AFP) — "Umso

mehr ich mit deu Fuehrern
der drei Waffengattungen
spreche, umso mehr muss ich

Berlin — General Kouertswn
und der britische Luftfahrt-
minister Heudcrson trafen
heute in einem Militaer-Son-
derzug, der von den Russen
nicht konirollierl worden war.
in Berlin ein

am wenigsten wuenschen, der I London — Das brituchc ria-
Krie • ist erklaerte heute Ver- j binett trat heute nach den
teidigur-gsminister Alexandcr Ostcrícrien erstmals wieder */u

in Òsweslry. in Shropshirc. | einer Sitzung zusammen.
: "Jedoch". so fuegtc er hin-ATJFNAHME ITALIENS IN

ONL' FORDERT CHILE
«Santiago 6 (AFP) — Chile \ zu, "die Fuehrer unscrer drei

Wird sich fuer die Aufnahme 1 Waffengattungen sind der

Italiens in die ONL einsetzen, 
' 

AnsicM, dass wir auf jeden

Wlíchlell erklaerte heute Anssenmini- , EventualfaU, sei es Kneg «der
lags zu einer ,.,¦>•¦•¦¦.-.--¦¦...-.¦.. , -——- * 

seinem ster Vergara Donoso vor Ver- Ahbruch der Beziehungen.
in den Praesidenten-Palnst ge* sem. wenn diesei auf semem 

*_ Prpc^ vorbereitet sein muessen."
beten. om tlie MitteUung ueber | Boden stattímdct.

Uaraburg — Zu stiaíen j-wi-
schen einem und aehl Jahren
Gefacngnis wurden siebcn

allüert*. staalsangehoerige
schlecht behandelt haben.

Wicn — Sowjetrussisehe
Wacheu an der nordamo-
rikanisch-sowjetrussischen De-
markationslinic liessen ge-
slcrn alie Reisendcn, die nicht
auf ihren Ausweispapieren
den rassischcn Sichtvermerk
Irugen, die Znegc verlasscn".
mcldet die 'Áustria Press-
Agcntur" — Die Agcntur
srhrcibí dazu weiter: "Bií

jctzt konntcn alie Oestcrrcl
cher frei von eine.* Zone in'¦eia'*n-;u*S «uimn a-^»*.- -•—- — - ^r„... .;»

ehcmaligr Wacchtcr des Ar \ die andere rr.scn sofem Me
heitslaírers ' Nordmark ver- iiherhaupl im Besiti vou Aus-

arteilt. da sie 1941 und 1945 ¦ ^eispani-*ren waren
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Der Plan Morgenthau - Churchill
"**"'" 

• 
___ 1

Wir sind lm $eptcmber 191*.
Itoosovclt ruestet sich fuer dlc
Konferenz, dic »'it Churchill in
icucbec stattflnden soll. Er
richtet an seinen Staatssekrc-
taer dio Aufforderuug, ihn zu
bcglettcn. Fuer Cordell Hall
mussic cs eine wichtlge Frage
sein- ob sein Praosiden' mit

die Deu(sr.-hen nicht ganug
Nahrungsmlbel haetten, dann
tolUen Uc slch drelmal taeglidi
ir.it Suppe aus den Fcldkue<hcn
einaehren, was sie ln perfeklem
Gcsundhellszustand erhalten

ond ihnen eine leb<-nlaene;U"hc
Lehrc sein wuerde. Da» v?ar im
Vergleich zu dein, was spaeter

Hun oder ohne ihu auf IConfe- I dann cintrat, Sehr human gc-
i-i "/.en «ing. Einmal hat Roo- dacht." war dann ein kleines Ko-sevelt zu mm geiveusserb cr £CÍ
In Deutschland gercist, verstehc
dio Sprache und glaut»e deshalb
voa dc" dealschen Dlntíeii mehr
zu verstciien ais :<.Uc anderen.
Bein erstor Peratcr hatte ihn
nii-íil auf das Gefaehrlichc sol-
e h e r Selbstcn^taeuschur.gen
nufmcrksam .jemacht. Spaeter
l-.at er dann nicht ganz so ver-
tiauensvoil von seiner Europa-
Keiintnis Bcsprochen. Ueber die
Voclkerbunclsvei'sttin«nlung und
üm Voelkerbundsrat hatte er
die merkwuerdigsten Anschauun-
gen- "as Sekietariat solltc 1"
ílcrif seinen Sitz habem aber
cie Versammlung wollte cr auf
t)cn A^orcii zusammcntr--ten
lassou und den Rat auf den
Hawailnseln und man glauht zu
tracumen, wenn man llc.st, dass
das Staatsdcpartement Lat-
sftcchlich ein Memorftndum r.us-
nrb-iteto. das NilhaU, c-ine ln-
Fcl im Hawaliarcbipel, ais Rat-
tiu behandelte. Der Pracsl-
iltnfc erfadirt man, glaubte,
das »enn der Rat ausscrhala
der Welt zusammcntrebe, cr
duna k,-iucin weltliehcn Dj-uck
unterworfen ncin wuerde, Und
er hiclt dafucr. dass dic PerS
(peküvcn, unter denen e'n
íitaatschef dlc r>i"g<- betrach-
lete, slch von c'ner Insel oder
von hoher See a"s betraechtllch
verl'esserten. Kr glaublc auch,
dic aussen politischen Fragen
slch dadurch War machen zu
koennen- dass er sie mit den in
der nordamerikanischen inne-
jen Politlk behandchen Fragen
Verglichi dk Ihm analog gestellt
zu sein s^ldencn. Fs kann also
nicht íciehten Hcrzcns gewesen
st-in, dass der Slaatssekretaer,
der so ínr-rkwurrdiKer Jdie.i
faehig war "nd der ihm selion
jnanche Entta«uschung berel-
tet hatte, seinem Pracaiden'-£li
auf seine Anfragc, ob er Ihn
òach Quebec begleiten wolle.
eine aWehncnde Antwort gab,
Ai>er Hull fuchlte slch nl''lu

wohl, cr war ausserd«m mit dtn
Vérhandlungen in Dumbarlon
Oaks beschacfUg4 und es sollten
nur mllltaerische Fragen ln Qu«-
be« bcsprochen werden.

Indcsson dasn nur mlütaeri-
rche Fragen kesprocben wer-
den wuerden, erwies sicii, schon
Bthr bald ais eine TaeUschung.
Denn wonigo ''age vor dor Ab-
reiso nach Kanad,, «elanç es.
den Praesidenten dazu ?.u v(r-
aniasvn, den Flnansssekr.etaer
Morgenthau /.u dSh Besprechun-
gen hlnzuzuzieJien, Das :;e-
schahi wie Hull ln seinen Me-
moircn schivibt. durch Griip-
ic», die sich durch die deut-
schen Grausamkeiten berech-
tigterwciso besonders bctroffen
luehlten. Er wusstc ai>er auch,
dass Morgenthau Seit l.uigen
elfrití an olncm 1'lan fupr die
Organisalion Deutschlands nach
dem Kriege arbeitete. Unter
dlescn Umstaendcn waere es
natuerllch gewesen, dass der
EUstaendige Slaatssekro taer
gelue urspruengliche Abgage
widerrufcn und sich nun cb;n-
falls nach Quebec eingeladen
liaette. Ein solcher Gedanke
Bclieint abcr von Ihm nicht cr-
vkOf.cn worden zu sein.

Dic Behandiung Deutschlands
nach dem Krtege war bcreit.-
tei der Vorlegung einen Regie-
ments fucr dic amerlkanlsche
líilitaerrtglerung in Dcutgah-
lond sulttig geworden. Das
Kriegsminlsteriutn hatte sie
BUSgearbeitet- at>er Roosevel1
«ar es l^i weltem zu mHdc gc-
wes-n. und es hatte ln clnern
Schrciben zu inm Stellung gc>
iiOiuincn ¦ Es muesr.e c'n Exe!"-
pel st-ituicrl werden und wenn

Dr. HUMBERTO CHAVES
Altbekanntcr Reclitaan-

walt, der sei! ianger Zeit
das Vertrauc. der deut-
schen Kolonie genlesst.
Steht der [;eehrten Cllcn-
tei Montas; und Dlenstag
von 1G—17 Uhr in seinem
Baero. Praça Floriano 55,
3 Stoci{, Tei. 42-1204 zur
Verfuegung.

Es
mití gebildct worden mit Hull,
dem Kriegssekretaer Stimson-
Morgenthau und Hopkins. und
f lull hatte Him eine Denkscbrift
ueber dlc Behandiung, die
Deutschland erfahi*en sol!te,
vorgelegt, deren rI\o<t nicht mit-
geWlt wird. Hopkins stim»'-U'
Ibr zu. Stimson hatíe eine Son-
clermeinung ucVr den Punkt.
dass dic Deutschen auf dem
Exlstcnzminimum gehal t e 11

werden muesslen und Morgen-
thau aeussei-te .^'ch nicht. Er
battn «eine «iBcnen Plaene und
offenbar nicht die Ai><dcht, sei-
ne Mlnisterkollcgen ln diese
hineinschaueii zu lassen. Erst,
ais das IComiltc dann mit Roo-
SoVelt beriet, lente Morgenthau
seinen Man vor. Elnigcn konn-
te man ü,,;h nicht. .So standen
din Djnge, ais die Quebec-Konfe-
renz begann. Wenn Morgen-
t/mu n'in nach Quebec mitülnff'
r,c konnte man unschwer den
Versuch vorauasehen. der ge-
rnaclit werden wuerde ond den
?.u parieren man nichls unter-
nalun.

Weiiige Tage nach Koaíc-
renzbeglna erhaelt Hull von
Rooseveit ein Meinorandum,da-
Liert vom iü. September. In
diosem teüt er ihm mit, dass
ci und Churchill sich dahln ge-
cinigt haetten. dass die Ruhr
und dio Saar (SchwerinduslriCi
cleklrischc Industrie und Che-
miscliie Industrie) vernichte!
und die deiitsche Wirtschaft
auf A.ckerbau und Vlehzucht 'v-
fit-hraenkt werden muesse. Ein
vom glcichcn rr^e. datlertes
Memorandum des Praesidenten
íuer Hull besagt. dass Mor;;nn-
thau in Quei)c=. zusammen tntt
seinem Deuts°hlandplan, 'ien
Englaendern ein Kreditangcbot

von 6,5 MilliardCn Dollar rc-
macht habe.

Hull sieht sofort, d^ss es slch
hier «rn ein quid pro quo g«-
handelt hat. Wedcr das eine
poch das andere hat seine Zu-
stimmung. Dass sieh/.ig Millio-
nen Deutsche vom Lande lehc.n
sollen. aber nicht koennen,
dass s^ cnUvcder Hungers
filcrben muésscn oder slch ln
eine schwere Last fl'er clie an-
deren Nationenverwandcln wer-
dem dass unausloeschlicner
lía.ss erzeugl werden wuerde,
dass man aUe Deulsclien simt
den komniendcn Generationci
fu, r dio Vi'1-ijrcchcn eines Tcl
les strafcn wolle, das fltideC
.'eine schaerfste Oposition c"-n-
sp wie die andere Tatsachc, dass
ir.an d<-n Englaendern eine
Gratisgabe gibt, waehrend cs
fucr Hin darauf ankam. doch
fver die amerikanischen heis*
lungnn auch ctwag zu erreichen
und tr besonders den Abbau
tier imperialen Vorzugszoclle
erzwingcn wollte. Schllessllcb
war das Ganze elngeleitet ljnd
durchgefuchrt worden von ci-
nor unzustaendigen Steiic. denn
zustaendlg fuer diese Frascn
war sein eigenes Ressort. Der
.'•taatsscki-ctacr war im Inncr-
steii getroffen.Am 20. SePtcmbcr ertolgt
clne Aussprache unter den Mi-
liistern und elnigcn hohen Be-
aniten, N-l denen n'in Morgen-
lhau Aufachluesse ucbcbr Seine
Erfolge in Qucbec gibt. In dio-
sen wird al>er dic Htellungnan-
me Roosevelts mit kelncm Wor-
te bclmndclt. Sondern erzaehlt
wird nur, wi, Morgenthau die
Englaender gewann.Hier klafft
nlso t-ine grosse und vo«lllg.un-
erklacrlicbe Luecke. War Roo-
sevelt von der Ouete der Mor-
r.rnthauschen Vorschlaeg» Bchon
ucberzcugt, ais cr ihn nach
Quebec kommen liess? Waren
ts dk- Gruppcni die Wnter Mor-
genthau standen, wclche ihm.
Iman stand wieder einmal in
Wahlzeiten), so wichtig -waren,
ciass «r mitzumachen entschlos-
sen war. wenn nur dlc EngLion-
t.cr gewonncn werden konnten?

Morgenthau s hilderte aisodas
Verhalkn der Englaender.
ChurchiH sei zunaechst voelUg
nu.sser sich gewesen. Ob man
Ihn viellelcht nach Qncbec
gcMcn haette. um einen Piai
iu tUsltuticren. der hedeutídas-,
man England an einen Kada-

Arte Antiga
ANKAUF — VERKAUF

von gmen Antiquhacten wie Silber, Poracllanen Persi-
schen Teppichcn — wirklich site, guie Waro.

UEO POPPF.R. AtN.S de Copacabana 1146, TelX7-1849

ver schmicde? Dann habe en
Morgenthau, dlc Frage mit cl-
nem Bei ater Churchiüs, T.ord
CherwelL bcsprochen und die-
sen wlll er ueberzeugt haben.
Chcrwell bespricht dann die
Frage nu1 Churchill und Chur-
chill gibt Ecinc ZusthnmUng.
Er habe sich gewinnen lassen
durch den Gesichtspunkt. dass
England einen laestigen Kon-
kurrenten los werde, und dass
tS die deuls,'heil Auslandsma-rk-
te íuer Elsen und Stahl ge-
winncn koenne. Also durch ei-
nen d>-r truegerichsten L*hr-
sactzc der merkantUistlschen
1'oliiik, die elnslmals ein Eng-
lai-nder, namens Adam Smith,
ad absurdum gcfuehrt hat. wird
úvr Lelter der englischcn Po-
litik bewogen. sich auch rnlf.
ci, m Kadaver abzufinden. Man
legt ihm Entwucrfc fuer den
Plan vor, di<.. ihm nicht bena-
Ken und scbl'e.sslich schreibt er
seinen eigt-nen Entwurf nieder,
dep Annahmc findet. Man hHt
es also nicht mit einem Mor-
genthauplan, sond';i'n mit einem
Plan Morgentliau-Churchill zu
tun. Das Memorandum. vom 16
September. das Rooseveit soli.iem
Staatsekretaer kabclte. war
c')..|i dieser von Cchurchill nic-
tíergeschriebene 'Text. der seine
Unterschrlft und dic Un(er-
schi-lft OK-F.D.R. trug. Ais
Éden n.rh Quebec kommt íder
englische Aussenminister wird
írerufcii, d«r amerikanische un
lernahm keinen Schritt slch ju-
fen zu lassen) proteatiert« er
heftlg. Churchill behaelt sich
vor. das Kabinett si-lber zu un-
terriditcn und die Annahmc d..s
Flanes durchzusefzen. Auf dic
Erage, oh ChurchiH dem Piau
zugest'muit habe, um die Kre-
dite zu bekommen, anlwortct
Morgenthau mit "nein", cr f,'c!r*
aber hinzu. dass dic Kredite das
erste der nicht militaerisobPn
Krlcgszlcie der Englaender
seien. Kci allen dieaen Ver-
handlungen wird der Name
Rotiscvelt no^h nichL einmal cr-
waelnit.

Es foigt jetzt dic Auseinander-
.•etzung Roosevclt-Hull. Hull
...etzt dem Praesidenten auscin-
andcr. dass er 40% des deut-
schen Volkes zum Tode ver-
uru-Ht habe. cr sei uet>erzeagt>
ulo Englaender haetten nur zu-
«estimmt, um die. Kredite zu
erhalten. und er wendet sich
auch gegen die GratisgewaSh-
íung dieser Kredite .Was er
selber ais Polltlk Deutschland
gegenueber vorzuschlagen hat,
ist in einem Wort gesagt. dlc
"Erzlehungslhcorie" ''ei voelli-
gem Gedankenmangel ueber die
einzuschlagende "Erzlehungs-
praxis", auf diQ es in Wirklich-
kcit allein ankouimen wuerde.

Dcr Praesident habe nur wc-
nii' gesagt. erzaehlt Hull, er
habe bestritten, dass er sjino
Zustimmung zum Morgenthau-
plan gegeben habe und schlan
f:ar nicht bcgriffen zu haben,
was das Dokument bedeutete,
unter das cr seine Unlerschrift
gesetzt hatte. Hull fuehrt wei-
ter aus, dass auch aus einem
kurz darauf Ihm vom PriCsi-
denten zugeieiteten Memoran-
dum hervorgegangcn sei, dass
er den Plan gar nicht verstan-
cien habe. Ais dann die Mor-
genthaugruppe den Plan ver-
òcffentUcht, da bezelchnet Roo-
tevelt das Ganze als vollkom-
men unwahp (Hull bcmefkt ln
KJammern "slc"). An spaeterer
Etelle schreibt Hull, Rooseveit
habe den 1'lan angenomjneil,
weil er England staerken n>d
von der deutschen Konkurrenz
befreien wollte, Dal>ci habd er
ue'»ersehen. dass ja England
Sclhcr die Vernichtung gar nicht
wolle, weil die gaiv/.c europacl-
sche Wirtschaft mit der dmt-
schen zugrtindc gerichtet wuer-
de- Spaeter habe der Praesident
gesagt dass er nicht begreltcn
koenne. wl<; cr ein Memoran-
dum un(er.'tchreiben konnte, das
die Deutschen zu einem Ach.er-
bau- und nirtenvolk machen
wollte und dass er offenbar ahne
Ueberlegung gehandclt, habe.
Hull schliesst. da.ss s^ne und die
Ideei» seines Minlsteriurns bis zu
finem gewi.sscn Grade durchge-
fuehrt worden seien, da^s a^er
Morgentliau weiter íuer dic sei-
nen elngetreten waere und dass
daraus ein unguonstiger Ein-
fiuss ausgegangen und cine
schaerfci e Poütik erwach.sen tei.
ais das Staatsdcpartement sie
vor seinem Ruecktrftt vertrat.

Hull hat ehen den Kampf
nicht aufgenommen Er hal
sich mit deu Au.ssprachcn mit
Roosevdt begnuegt und mit sei-
nem Ministcrium auf der eige-
nen LJnie weiter goarbeitet-
Aber das Dokument und die
Unterschrift Mieb und damit hat
er slch abgefundf-n. Wenn
Koosevelt wirklich nicht ver-
standen haben sollte, was er
untcrschrieb, wie HulLs elgenc
Meinung ist. dann ist das nicht
w e n i B e r t^zeichnend und
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CQWni DE SOCORRO À EUROPA FAMINTA
RIO DE JANEIRO — BRASIL

Av. Franklin Rooseveit, 115 — VI. andar — TeL: 32-C437

Schuhwaren Ihb ueutschlana
Vennittels eines Spendcnbrieies (mit Massblatt), aer dem Beschcnkten durch

die Christliche Nothilfe — Schweiz zugestellt wird, bestellt dieser seine Schuhe

mit genau aufgezeichncter Massangabe selbst. Auch Umtausch gestattet.

HERREN-HALBSCHüHE "HANS" prima Rindbox, doppelte «.ern-
lederschle und Nonnal-Absatz: .•••• «-^ H»0,00

DAMEN-HALBSCHUHE "DIANA" prima Rindbox, doppelte Kern- '
ledersohle, halbhoher Absatz: Cr* lw.00

KINDER HALBSCHUHE "KARL" prima Rindbox, doppelte Kern-
. ledersohle und Normal-Absatz: Cr? 140,0C

Diese Schuhe sind gegen Verlust und Bcraubung yersichert und werden schnell-
stens ln alie vier Zonen Deutschlands geschickt. Der Empfaenger zahlt fvieF

Fabrikations- und Speditionskosten eine Gebuehr von TtM 10.—.

STANÜARD-PAKETE BER OHBISTUCHEN NOTHILFE ZUERICIK
fYP INHALT NKTTO-GEW. PREIS

"HIJLPE" -- Bulter, Reis, Fleischkonserven, Schachtelkaese 3,250kg Cr$ 150,00
'-EEDARI'- Mchl, Reis, Honig, Zucker, Fett, Milch, Backpulver 6,100 kg 150,00
"LABSAI," — Kaffee, Kakao, Zúcker, Tee, Vollmichpulver 4,700 kg 150,00
"K.RAFT" —Reis, Weissmchl, Corned Beef  10,333 kg 150,00
"FETT" A — Margarine  -*,000 kg 150,00
"FETT" B — Schweincschmalz oder Rinderfett  3,000kg 150,00
"TEIGWAREN" — In'Originalverpackung  9,060kg 150,00
"KARTCFFELN" — Trockenkartoífeln ». 6,000 kg 150,00
"KAFFFE" -— Rohkaffce (nicht franz. Zone lieferbar) .. 6,000 kg 150,00

SOZIAL-rAKETE DER CHRISTIJCHEN NOTHILFE ZUERICH
TYP INHALT NETTO-GEW. PREIS í

"ANNA" — 3 kg Mchl, 1 kg Reis, 1 kg Zucker, 1 kg Kaffee 6,000 kg Cr$ 110,00"BERTA" —- 2 kg Zucker, 3 kg Haferfl., 1 kg Mchl, 1/4 kg Fett 6,500 kg « 110,00
"CAESAR" A — Margarine „..., 2,500kg « 110,00
"CAESAR" B — Schweineschmalz oder Rinderfett ...... 2,000kg " 110,00
"DORA" — Kristalzucker (nicht franz. Zone)  7,000 kg 9 110,00.

Í5ROSSES NOTHILFE-rAKET "F A M I L I E« , Jf]
2 kg Haferflocken, 2 kg Weissmehl, 2 kg Reis, 1 kg Krlstallzuckcr, 1 kg Fett,

kg Bicnenhonig, 1 kg Kaffee ger., 1 kg Butter, iy4 kg Fleischkonserven, xh kg
Vollmichpulver, 0,1 kg Backpulver.
TOTAL: 13,100 kg — 52.000 Kalorien — Preis: Cr$330,00.

KILO-PAKETE DKR OIIRISTUCHEN NOTHILFE ZUERICH
TYP INHALT NETTO-GEW. PREIS j

AK 400 gr Reis, 340 gr Corned beef .740 gr Cr| 45,00
BK 500 gr Kakao, 300 gr Krlstallzucker 800 gr 45,00
CK 500 gr Kaifee ger., 300 gr Kristallzucker 800 gr 45,00
DK 7b0 gr Kaííee geroestet 750 gr 45,00
EK 800 gr Speisefett 800 gr 45,00' FK 500 gr Bicnenhonig in Dose, 300 gr Mllchpulver .. 800 gi 45,00
GK 800 gr Haushaltungsseife 800 gr 45,00
IIK 750 gr Tafelschokolade 750 gr 45.0Q

TABAK WAREN DER CHRISTLICHEN NOTHILFE ZUERIOu 4
"ORIENT- — Orient-Zigaretten 300 Cr$ 125,00"HABANA" — Habana-Stumpen 100 • 125,00

1 "KOPF" — Kopf-Zigarren in Kistchen 25 ' 95,00
1 "CAMEL" — '''xinel-Zigaretten (nur nach Oesterreich) .. 200 * 60,00

PAKETE UEBER DAENEMARK, Iàefcrreit 3—4 Wochen
(Nur nach Deutschland, alie 4 Zonen)

N.° 14 — Cr$ 270,00 N.° 15 — Cr§ 220,00 N.° 16 — Cr?fc-/ü,00
Pfd. Schmalz 2 Pfd. Schmaljr 2 Pfd. üpeck

2 Pfd. Schwcinefleisch 2 Pfd. Speck i pfd. Beef in Dosen
2 Pfd. Beef in Dosen 2 Pfd. Zucker 2 Pfd. Schweinefleisch
14 Unz. Sucssmüch 2 Pfd. Honig 2 Pfd. Schmalz .,
2 Pfd. Kaffee 2 Pfd. Kaffee 2 Pfd. Zucker • '

.Vi Pfd. Kakac 2 Pfd. MilchpulYer

N.° 17 — Cr$ 220,00
2 Pfd. Speck • •
2 Pfd. Saiam»
2 Pfd. Honig
2 Pfd. Schmal,
1 Pfd. Zucker

FRISOU HOLLAENDISCHE EIER: 30 Stueck  Cr$ 125.00
60 Stueck . ,,  Cr$210.00

AEPFEL in Kisten mit 45 Pfund Netto-Inhalt  Cr$ 195.00

ACHTUNG:
jDer naechste Transport von selD.Tijçvpackten tilebesgaoen*
paketen geht am 15, Aprll ab.

AUXILIO PARA EUROPA — Avenida Franklin Rooseveit 115, 8.°. Tei. 32-6437,

Annahineslcllen in RIO DE JANEIRO:
PENHA, Matriz Bom Jesus da Penha, Estr. Braz de Pina 181.
MEYER mur fuer Allgomcinspcnden) Rua Carolina Santos 143
IPANEMA, Rua Visconde de Plrajá 146 (Polyglota).

An nalun estcllen in den STAATEN:
CURITIBA: Oito Braun, Avenida João Pessoa 7, Caixa Postal 390.
NOVA FRIBURGO: H. Winhvarter, Rua General Osório 194.
BRUSQUE, Sta. Catarina: Albert Genrich, Caixa Postal 34.

}
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schwcrwiegcnd. ais wenn cr. was
C-r unterschricb, auch begrlifcn
hactlc Es ist schwer glaui>ha(t,
dass die Eklaeruns auf der Hull-
schen Spur gefunden vrerden
kann- Vlcllcicht Üefern die
Churchillsçhen Memoiren, die
zu erwartêu tind. weltere An-
haltspunkte von groessertr"Wabr»cheinlicbkett.

Dr, F. S-

Sie wollen das Kriegs-
bcil nach 100 Jahren

hegraben
New \ork. — Ein amerlka-

nischer Indianerstamm in
Florida, der sich seit mehr ais
hundert Jahren mit den-Ver-

einigten Staaten formell im
Kriegszustand befand, soll
jetzt bereit sein, Frieden zu
schliessen. Ein nordamerika-
nischer Berichterstatter íueg-
te dieser Meldung hinzu, des-
halb solle man auch nicht
mit den Vereinten Nationen
so schnell die Gedub1 verlie
ren

Jfk ~^IJ/.t .
iWrf'

•^.r.-^- "
•**u*? •
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dHisipn mui StófilWfifi 11 H á* A í t Tf1
in Btitschlu

RÉlí Hans Birtscl -
©in reizendés Eigenhacus-

chen in St. reter bei Graz

mit dem Ausblick in die Yer-

blauenden Weiten des Sue-

dens. Bchaglich-geschmack-
voll eingerichtete kleine Rsu-

me, in denen jeder Gegen-

stand seine Geschichte erzâh-

len kocnnte. Dazu ein Garten

mit selbstgesetzten Baounien
und einer Pergola, die roemi-
sche Stimmungcn yorzaubert,
Hier wohnt Rudolf Hans

Bartsch, der immer -wieder

bekennt, er sei auf dieser Erde
so glueçklich gewesen wie nur

ganz wenige. piaudert man
mit ihm, so bcdarf cs nur ei-
nes Stichwortes und es ent-
huellt sich eine noch immer
dionysisch cmpíindsame See-
le. Von dem naturhaften son-
nigen Fueníundsiebzigcr, der,
dem Alltag entrueekt, sich an
das Leben verlor, geht etwas
unverwuestUeh Jugendhaítes
aus. Seine hellen Augen ver-
raten den scharí beobachten-

den Jaeger und einen offenen
Sinn íuer das Wesentliche.
Seine lebhafte Art zu spre-
chen strahlt ein Fluidum aus,
das suggestiv gefangennimmt.
Das spucrten wohl auch die
Leser seiner in vier Millionen
Exemplaren 

'verbreitetea 
Ro-

mane und Erzaehlungen.
Sturzbachartig, in eine klin- i

gende, ekstatisclie Sprache
! gekleiclet, entringen sich
ihm seine Gedanken, die
um alie üie Weit bewegenden j
Fragen kreisen. Leidenschaft-
lich nimmt er Stellung gegen |
die innere Verarmung der
Menschheit, die Vergewalti-
gung des Geistes und die
ameisenhaíte Geschaeftigkeit
der Gegenwart.Und er fordert
Rueckkehr zur Natur, der er
sich kosmisch verbunden i
fuehlt. Gleich Stifter, Gott-
fried Kellcr und Stelzhamer

I

Br. Walter Seiner
- ADVOKAT —

Erledigt saemtliche ein-
schlâgigen Angelegenhei-
ten, auch Naturallsatio-
nen, uebernlmmt Ueber*-

setzungen usw.
Tekíon: 42-8590 (von 11
blu 17 Uhr). Wohnung:
Rua Visconde de Figuei-
redo, 95 (Saenz Pena).

EHn wisenscbaftlioher Mitar-
beiter des Instituis fuer Wirt-
Achaftsforschung in Berlim
Dr. Eduard Wolf, oefa&st sich
in der "Rtuttgarter Wirtschaíis-
zeit*-'ng" mit den Besctzungs-
kosten i" ihrem Verhaeltnia m
den Einnahmen der Laender
und Zoncn. Einleltend bek.ngt
Wolf die uneríreuliche Tatsache,
dasg "zwcicinbalb Jahre nach
dem Zusamn*en-'ruch die finanz-
s'atistiseben Informationcn. die
cier deuts<*hen OeffentUchkeit
zuteilwerden, noch so duerftfg
sind. dass «s selbst fuer Fa<*h-
leute schwer ist. sich ein Bild
von den oeffentiichen Einnah-
xr*en "nd Ausgaben der ver-l
schiedenen Zonen zu machea'*.1
Besonders in der nvssischen und

, franzocsischen Zone wuerden
dle oeffentiichen Flnamen be--

I wussf, mit einem mehr oder we-
,;iiger dichten Schlekr umge-
ben. Von dejn damokratischen
iCii-undrecht «iner befriedisen-
den Aufklaerung ueber dle ocf-
ffcntliobe 1'lnanzgtbarung se!'
n.an ln Deutschland jedenfalir_
noch weit entfernt, sàgt Wolf,

1 Und seine Ruege ist berechtigt.
Es ist durchaus nicht e-nfijcb.

den. hoechsten Ausgabéposten
tícr oeffentiichen Finanzh.i*'s-
baltc naemlich die Besetzungs-
kosten, mit einiper SicherhcÜ
fpstzusetzen. In der sc-wjefi-
..(•hen Z<me beispielsweise sind
oie 5,2 Mllliardcn RM, dle au3
d*n Laenderkassen an die zen-

glaubt er sich in der Jugend
zum Maler berufen, vertauscht
aber dann den Pinsel mit der
Feder, .genauer gesprochen
mit der Schreibmaschine und
wird zum schoenheitstrunke-
nen Schilderer der Landschaít ^. ..__..,.......„.-...
vgr aliem der Stciermark, die j traie FinanzverwalUme ueber
er ganz lyrisch-musikalisch
empfindet.

Der Dichter Rudolf Hans
Bartsch ist ein Selbstbeicen-
ner. Seine Stellung in der Li-
teraturgeschichte ist heute
umstritten. Die Ernte seiner
lebensvollen, stets von Innen-
schau durchwaermten, nicht
immer gleichwertigen Buecher
die in ueberraschend schnel-
ler Folge erschieoen, lst ue-
berreich. Es sind Buecher ei-
nes unentwegtèn Optimisten.

W.

viesen werden muess-en, nleht
identisch mit den Besetzung.5-
kosten. denn aus dem genann-
ten Betrag werden auch die Re-
Jiarationsieistungen, dlc Aus-
gahen der zentralen Verwaltun-
(¦cn uSw. bestritten. Bel SeilBll
Bemuehungen, die relnen Be»
Setzungskosten (ohne Repara-
tionsleistungen U a. mO zu er-
mitteln. ist Wolf zu dem folgo*.-
den Ergebnis gelangt:

Die Besetzungskosten 1946-47
ízu Lasten der Ocfícnllchon
Hausbaltc) in foltienden Zoncn
sind:

Berlin. 363 Millionen R. M.

Rasche Fortschritte des
Warschauer Wiederaufbaues
' War8<iiau f«l«rt« ln cueScn
Tagen den dritten Jahrestag
éeiner Befrelung,- und das ist
ein Anlass z«r Feststellung.dass
tler Wiederaufhau der .polnl-
schen Hauptstadt, relativ sese-
hen, eo gewaltige Fortschritte
gemacht hat.wic kaum in einer (
anderen der vom Krieg vej>-1 hoelilen
fwuesteten Kapítalen Europa-,. < Fenster,

I Das erste. was in jenen dues-
tercn Tagcn vor drcl' Jahren als l
Anzcichen des erwachendeh |
cLebens gewertet werden konnte,
war eine Zcilung, die den Tital
"Zycle Warzawy" fuehrte, dus
heisst "Warschaus Lebeu". Dio
Leser konnten nicht begreifen,
wie man hier von I^eben uebet-
haupt reden konnte. "nd tat-
«aeohlicll vermitteít din Repor-
tnge ueber Wars'-*ha*Js srste
Atemzuegc nach dem graúsa-
men Krlef? ein niedersehmet-
terndes Bild. Die Bezelohnung
"Stadt" schien uebrt-haupt }iln-
íaellig: cin gewalfges Truem-
merfeld, die Strassen verstopft
mit Barrikaden. Sohuetzengrae-
ben. Drahtverhaue, Tankfailen.
da «nd dort verspaetets Expio-
sionen; man musste verzweifeln ,
an «iner Zukunft Warschaun, |
•*cnn man sich einen Weg
bahnte durch di« Schutthalden. |
«o einst dle Strassen gewesen
waren. Warschau lebta vor-
laeuflg nur in den SpaRen der
ZeitunR "Zyde Warszawy".
Doch dieses gedruckte Wort war
ln den ers*en Tagen der gren-
«nlosen Trauer e-ne wunder-
*>ar« Trostinjektion íucr vlie-

jenigen- die aus d«r Veríiannung
und dem traumhaften Wander-
ichen zurueckkamen. Und die
Mcnschen stroemten zurueck
aus allenRichtungen. sieversuch
ten zu den verschuette*en Ke]-
krn zu gelangen.sie biicktcn re-
signiert in die leeren Auçeu-

der ausgehrannten
und manche von -h-

nen g-Q-gen noch am gleiohen
Tag daran, zu "bauen".

"Warschaus Leben" — chi
vcrdruecktes Zeitungsexemplar
verspi-ach es. Kann man e-iiem
Toten das I>el'en wlcdcrgeben"
Hier ist doch das Nichts! Das
uar der Eindmck d<*r war-
sohauer.

Damals war dort das Nichts.
alx-r die Mcnschen waren da
und ihre Liche und ihre Be-
peisterungsfachigkelt liaben «in
Wunder vollbraeht; denn heute
ist Warschau wieder der Mittei
punkt Polens. eine Stadt, in âCr
wieder Hundert-auscnde leben,

Ohne UnterbrechuntT wurde
ig«arl)citet. Vielfach auch in
der Nacht bel Schelnwerfer-

licht. Klcine Haeu.ser schoss'-'n
wie Tilze aus der Erde, grosse
Bau teu wuchscn in d«n Him-
mel. Haus an HauH reihen sic".*
aneinander zu Beschlossene»
neucn Stadtteilcn.

18 Millionen Kubikmetei*
Wohnraum wurden im ersten
Jahr wlederhcrgestellt, 27 Mil-
aionen im Jahre 1947. Wenn
man die Pulawskystrasnc ent-
langgeht, zaehlt man mehr
ais 200 wiederaufgebaut» Haeu-

.icr. Und so ist dies in den
Meisten Strassen. Licht. Gal.
Wasser, vor drei Jahren noch
traumhafte Begriffe, sind wie-
der «lne Selhstvcrstaendllchkeit
gewordeil. 60.000 Kinder besu-
chen di0 Warschauer Schulcn,
Warschau besitzt wieder 24
Strassenbahnhnlen und 14 Au-
tobusünien- Allabcndlich ispie.

len elf Theater. Noch fehlen der
Stadt 40.000 Wohnraeuuia.
Aber 22.000 wurden lm vergaa
tenen Jahr wieder freigestcUc,
Warschau findet mi' Ricsen-
scbrütcn wieder Aus-hius.s aní
Leben.

ff t ò^ _sJÊêL. " "¦4- JM

k iteneich s
6.818.593 Einwohner

PCBCCO
Oie Zahnpasta deutscher Formei

Ist wieder überalt zu haben,

I GRUNDSTÜECKE IN JMRENHT \
NEUE AUFTEILUNG

Zu verkaufen: Gut gelegene Grundstuecke in Freguezia
an asphaltierter Strasse mit Bond-Linie von Cr$ 30.000,00
an Zahlung auf lange Sicht. Zu besichtigen und ver-
handeln Rua Araguaia 71, Freguezia. Tel. Jacarepaguá
673 oder von 11-18 lEhr Tel. 23-2189.

Auf Grund der Lcbensmit-
telkartenzaehlung vom 14.Ok-
tober 1947 bringen die Oestcr-
reichischenStatistischen Nach-
richten in ihrem letzten Heft
die Einwohncrzahlen und die
Flaechenausmasse der elnzel-
nen oesterreichischen Bundes-
laender. Der Gesamt-Bundes-
staat umfasst eine Flaechc
von 83.851 km2 und hat ...
6.818.593 Einwohner. Nicht
beruecksichtigl sind dabei je-
ne Leute, die es vorziehen,
ueberhaupt keine Lebensmit-
telkarten zu beziehen. Ferner
Versetzte Personen, die ln La-
gern gemeinschaftlich ver-
pflcgl werden.

Das kieinste Bundesland isi
trotz seiner im Jahre 1938 er-
folgten Vergroesserung, die
heute noch in Geltung ist,
Wien. Auf einer Flaeche von
1216 km2 wohnen 1.667.438
Menschen. Ausser Wien zahlt
einzig und allein Graz mehr
als 200.000 Einwohner, naem-
lich 220.100.

(114 R.M. je KOpf der B«voel-
kerting); Amerlkanische Zone
1379 Mill. R.M. (80 R.M. jc
Kopf der Bsvoelkerune); BriU-
fCbe Zone 2100 Mill, R.M. (94
R.M. je Kopf der Bevoelke-
rung); Fran-/.oesls°he Zone 775
MiU. R.M. (130 R.M. je Kopf
i1er Bevoelkei-ung); Russlsche
Zpn-3 2000 Mill. R.M. (115 R.M.
je Kopf der Bevoelkerung).

Unsicher ist d«r Posten iner
die Sowjetunion. Die Angaben
stuetzen sich .vorwiegcnd auf
leüisiEfern aus"den verschiede-
nen Laenderbudgcts. Im uebri-
pen behalf sich Wolf mit Pa-
iallelschluesscn zu den Ausga-
ben der Westzpnen, wob..i dle
Abweichungen 

' 
(TrUppensUcrke,

Versoriíungsquellen, Zahlungs-
und ICredit-Modalitacten) be-
ruecksichtlgt wurden.

Nicht alle BeseLzungskosten
werden ueber di« oeffentlich,.ii
•Finanzhaushalté verbucht. Dle
Leistungcn der Reichsbahn fo«r
rije Çesetzungsmaechte, die
Dienste der Post- die Benntzunt'
ceffentlichen Eigentums u.a m.
smd in der Hauptsache unhe-
zahlt gehlieben, er.scheinen aber
nicht, ln tfen Staatsr«chnun?en-
(Bisher ha*- nur die franzoo.-il-
,s<-*he Besetzungsmacht die B«-
Zahlung fuer Bahn- und Poôt-
leistwigen zugebilligt). Soda nn
sind erhebliche T^i1* d«r B'"
setzungskosten ndt andoren als;
oeffentUeíien Haushai lsg«ldcru
bezahlt worden; durch die Aiiü-
pabe' allilerter Banknoleu, d'U*cb
Reichsbankvorschuesse z, C-
fUor die Finanzlerung des u-^-
3-Jauptquartiern in Frankfurt
a. M. bis Oktober 1946, durch
Vorwendung von Fonda der ehc
niaügen Wehrmacht u.ain- Da-
zu sagt Wolf: "Die.se. íín Gr"n-
cie genommen inflationistiache
Besctzungskostendeckung stellt
zunaedtst zwor keine finanziel-
le Belastung der deuts-h.-n
wirtschaft dar; gueterwlrt-
schaftlich laeuft sie Rber cbcn-
so wie die Inanspru«hnahm« von
Guetern und Leistungen Ue^er
die oeífenllichen Haushaltc auf
einen Entzug von Teilen des
Sozialprodukts hinaus". wis
hoch sich diese Koslen bclaufen,
lst nur fuer dic nordamei'ikani-
sche Zone mit Einschluss des
'Berliner nordamerikanischen

! Sektors klar. Wolf kommt íuer
i alie Zonen schaetzungsweinc auf

einen Betrag von 1,4 Mrd. R.M..
wodurch s*°h tl-e gesa-nten Bc-
setzuhgskostèrí auf 8 Mrd R M.
oder 121 R.M. pro Kopf er-
hochr.n.

Im gleiohen Zeltraum haben
d-e gesamten Einnahmen der
Laender "nd Zonen etwa 20
•Mrd. R.M. ausgemract. Dfc
ieinen Besetzungskosten ver-
S'i)ling<.'i* demnach ein Vlertel
ner oeffenll-ciicn Einnahmen
und ein Scchslcl des Soziaipro-
dukts. das vom Instiínt fuer
vvirtsr-haftsfor.sclning auf õt)
Mrd. R.M."geschaetzl. worden
ist Zu diesen Kosten kommen
noch andere íuer Reparalionen
und Restitutionen, Demllitarl-
sierung, Unterkunft und Un-
terhalt d,-r Displaced Persoas.
Bczahlung deutscher Krie?sge-
faiigcner u.a.m. Die amerikani*
sche MiUtaerregierung hat dle.;e
Sonderaufwendungcn zusa*-nneii
mit d<-n eigentiichen Bosef
zungskosteri auf 11 bis 13 Mrd.
R.M. pro 1946-47 geschaetzt
im ganzen wird aluo fast cin
Viertel des deutschen Soztal-
produkts absorblert. Da kein
einheitlicher Belastungsschl íes-
.-el fuer alie Zoncn besteht, son-
dcril jed0 Siegerma-'ht will-
kuerlich verfaehrt. sind einzeine
Zoncn vlcl staerker belas'et ais
andere.

Wolf schliesst seine Studic mit
den Worlen: "Kein Vernuenf-
tiger wird den Standpunkt ein-
nehmen. dass Deulschlad aus-
serstande sei- Besetzungskosten
zu tragen. Ein grosaer Teil ü't-
p«r Kosten besteht ja nur jn
der Beanspruchung von Dlens-
ten. Aber cs li«gt auf dei
Hand. daHs Besetzungslasttn in
dieser Proportion einen Btut-
,ii(,zug bedeuten, der wesentJiah
oafuer mitvcrantwortUch ist,
dass dic Alliiertcn ueber and..-
re Kanaelc der deutschen Wirt-
cchaft inimer wieder n-eUe.s )51ut
•-.ufuehren muesseni ohne a'is»
der Patient dur<*h diese Trans-
fusionen bisher írgendwie &?-
Itia-.ftigt worden waere".

Dic déutseBen Blaotter *>*c*.
«en in lhren Kommentareti dar-
auf hin- dass dic Einnahmen
der Laender und Zonen vora«S-
sirhtlich nicht auf der Hoehe
von 26 Mrd- B-M. blc«ben
we-.den, da cs *ich bereits ge-
zelgt hat, dass die masslosc Be-
steuerung (bis 8° und mehi
Irozeit des Einkommcns) un-
haltbar ist, weil sie jede InUia-
i!ve abtoetet und a^ch dis so-
zlaie Gesundung «u «"Ucken
flroht.

TAG DES
AMEltlKANISCHEN
HEERES
Der "Tag aes amerikani-

schen Heeres" wurde gestern
in allen amerikanischen Lun-
dern zur Erinnerung an dle
errungenen Siege gefeiert. Im
Gávea Golf Club íand mittags
eine Feierlichkeit statt, an der
Praesident Dutra, die Staats-
rninister, das Diplomatische
Korps und eahlreiche andere
hohe Persoenlichkeitcn teil-
nahmen.

General Dutra hob in seiner
Rede hervor, dass die Verei-
nigten Staaten und Brasllien
gegen die Gewalt immer ver-
buendet sein wuerden und das
diese Buendnistireue ln den
vergangenen WeUkr*ege be-
rclts bewlesen wurde.

nachdem sie bereits íuer 1-4
Tage Yerboten worden war,

BANKRAUB IN LAGOA DA
PRATA

EMPFANG FKANZOESi
SCHER OFFIZIERE BEIM
PRA,ESIDENTEN
Der Praesident der Republik

empfing gestern im Catete-
Palast ln Audienz den fran-
zoesischen Geschaeftstraeger
François Brière, den Kom-
'nuind^nten Georges Etienne
Vanadler und die Ofíiziere
des Schulschiífes "Jeanne
dArc". — Im Anschluss dar-
an íand ein Empfang der
franzoesischen Gaeste belm
Traefekten General Mendes
de Moraes statt,

DER POLIZEICHEF VON RM
IN SAO PAULO
General Lima Câmara, der

polizeichef von Rio, hat sich
heute nach Sáo Paulo bege-
ben, wo er noch im Laufe des
Tages mit Adhemar de Barros
sprechen wird.

Die Reise soli mit den zur
nationalen Sicherheit getrof-
fenenMassnahmen zusiunmen-
haengen. si

Um 2 (Jhr nachmittagfl
drangen'gestern ln die Banco
de Minas Gerais in Lagoa da
Prata íuenf bewaffnete Maen
ner und nahmen alies Geld;
was nicnt im üaíe war, an
sich. Die Angestellten der
Bank waren gerade einen
Kaffee nehmen gegangen und
nur ein kieinci Junge huetetc
das Geschaeft. 380.000 Cru-
zeiros sollen entwendet wor
den sein.

Da der Junge Alarm gelaeu-
tet hatte, sammelten sich vor
dem Gebaeude mehrcre Men
schen an, die von den Bewaffr

Ineten jedoch hi Schach ge-' 
halten werden konnten so-
dass ihnen die Flucht gelang.
Eine Person wurde getoetet,
der Praefekt wurde schwer
verwundet und eine weitere
Person erhielt ebeníalls eine
Schusswundc,

FLUGZEUG DER FAW
ABGESTUERZT

Im Staate São Paulo stuerz
te bei São Bernardo ein Flug-
zeug der FAB ab. Beide In-
sassen, die einen Uebungsflug
unternommen hatten, verlo-^
ren das Leben.

AN ALLE KAEUFEII
UNSERER ZKITUNG

Wir bitten alle Kaeufer un -
serer Zeüung, die "DB" nlchí
am Zeitungsstand aus dex-
"Gazeta de Noticias" heraus-
zunehmen und dem Haendler
das portugiesische Blatt ohne
sie zurueckzuerstatten, da es
— wie uns standige Beschwer-
den beweisen — immer wie-
der vorkommt, dass sie dann

Kaeufer ohne die
KOMMÜNISTEN- "üTuSche "~Be_llage" 

kauíen

det, dass der Ex-Deputierte * meraeu.

der Kommunistischen Partei,
Armando Mazzo, der zum
Praefekten von Santo André
gewaehlt worden war, sich
gestern nachmittag, weil ein
Haftbefehl gegen ihn vorlag,
der Polizci stellte. Der Halt-
befehl war wegen illegaler
Propaganda crlassen worden.

Auch der fruehere Stadt-
verordnete Nestor Veras von
Santo Anastácio, der ebeníalls
der PCB angehoert hatte,
musste sich als Mitunterzeich-
ner des Manifestes der polizei
stellen. Der Richter des Ortes
weigerte sich jedoch trotz des
vorliegenden Haftbefehls, dle-
sen zu vollstrecken.

Aus Campos wird gemeldet,
dass, einer Anweisung aus Ni-
teroy zufolge, der Stadtver-
ordnete José Barreto Gomes
verhaftet wurde.

IMPRENSA POPULAR
VERBOTE.V
Die hier erscheinende kom-

munistische "Imprensa Popu-
lar" wurde fuer die Dauer

merken.
Im uebrlgen, iesen Sie auch

die Gazeta!

f^s^ Ou, r*ir*\

comestíveis
v bebidas ltda,

Truthaehnt,
Entcn etc.

Üoees tm geral,
Gcschcnkkoerbe.

Av. Copacabana 1194-A

Tel.: 27-8422

Heugeborene werden in
IZtiUinppii INICUII ¦»¦

(Aus Bcriehten deutscher Entbindungsheime)

7»r ilnderung der unvorstellbaren Not der Mnettcr

und íSerT ihren trostlosen Hcimstaetten Lagern

En?bInSmgshelmen und Krankenhaeusern bitten wir

dringend um íolgende Spendcn:

Windeln u. Babywãsche
(nen oder gebraucht)

3RASILIAN1SCHE TROCKENMILCH gf^^^jTkeine Kondensmilch deren Ausfuhr \orbotcn lst.

KALZIIEMPRAEPARATE ^ q j
VITAMINE
SEIFE und TALCUM

b t fluessiger Form.

DDT-PR AEP AR ATE

DEUTSCHLAND - HILFE
(Comitê de Socorro ás Vitimas de Guerra autorizado

pela Cruz Vermelha Brasileira)

Presidente Vargas, 1111 - Rio de Janeiro. D.F

Tel.: 43 6445
At

I
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Zum Kopfzerbrechen Hollywooder CocílaP v--~ 
~~ 
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H^

tf 49 11^5 p^ w I ¦¦
- HB*" I ¦ BB flB^ i fl

iechischc Rie-'renzte Zeit. 2 Altgnecl
4 Tragtier. 5 Maedchenname.

IlelIsaH. 9 Andaechtige Versen

VENERAI, E1SENHOWER
ZUM FILM?

(M['EA; Ha Ccnara] ' ÍU-
t-jftf.nhov.er waehrend eines New
.Yorlcer ^nfeulhaltes im lio'-
Waidoj-f-Astoria la.iig.-. Bõsprp
ohnngcn mil elnigeu FiWeutcu ]
Imite, munitelt man davon, dass (
r.ísenhov.-ev ais Nachfolgcj Erlc |
JohnstonS, des Pracsidenten der
Motlon Picture Association
(cmerlkanlsche Füm-Dachorga-
nlsation). iu Erwaegunl S'''WZ !1
worden sei,

IHOVAÇâ (eb cuia ligas
CASA ALEM.'

AMEI! KANISCHEK
SANENFILM

MlTi

(MPEA) Dle Ilollywoodci t.o-
lambia iirciit gegcnwacrtig einen
Fitm "Port Said" unter der ...
gi£ Reginald Le Bovgs, der 3!e
Unlergrundhewcgung ln. Itaüen
und Aegypten waehrend d ••;,
Krleges aeigt.

Strasse: OüVIDOK ECKE GO IÇALVfiS DIAS 

Damenkoufcktiou, HerrenkonfeKtiüíi una Mass-
schneiderei, Hcrreuartikel, Pari asms Daroéa
modewaren, Handtascben, Gacríel. Struempfe
»ctt- u. Tíschwüicschc, Moebel- u. Dekorations-
stofíc.

 ** 
¦' 
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MAUi INE DIETlilCH
lEBÜCHE II1T1

KHKfNDlN

Í>ER NEUE fARIF FUER KLE1NE ANZE1UEN:

3b. '10 Worie (otltT bruchteil) CrS ÍU.Oi) pro Eir.schaUung
Nin ein Versuch kann Sie davon uebe.-zeügc-n. cias;-, ue.
Kleine Anzpigei in der DB dem nioistgeiesenen deutsch-

\\,S 'AN- 
j sprachlgen Blatt, dc. einzigen brasiiiamsc.ion Tageszeitung

'•K* ' in dcutscher Sprache, der sicherste une oilíigste VVcg tuerI
jeocn

SENKRECHT: .1 Be
«jngestalt. 3 Halbedelstein.
7 Gcometria<*e^Figw.^^—-Ãe-fttert w M.,,.mi,Mn,.;>,.
M,n: lí^eSálSSr-J-vidi,í-n-.:u..Kiu.,, m Prantoreich.

(WW) iu M;ir'e:ie Dictrk-lis
leizten Film. "Forcign Affairs'
(Ausw-acrtige Angclegenlunte'.)
den der Wiener liillv \N't»n- ¦
iwssenierl hat, spiell sie
Sc-hauspielerin, deren Niunci
in Verbindving mil Hitler
r.annt wurde. In ihre/n Par

ist, der eine «Stellung odei Angestcliu sucht, mleten
oder vermieten, kaufen odor veruaufen will.

LEBERWAREN

,0 Zahl. 22 JJfT^S^^Ítod. 33 Unent-
induütriestadt. 32 veiwennvL i,^ 

Niederschlagi 38 Nie-
34 Wasserfahrzeug.

Dichter. 40 Vogel. 42 Fluss
45 Englischer Adels-

ln den
26
faltete Bluete,
acres Tier. 39 Russlscher
faiederlanden. 44 Nebenfluss der Elbe.

fcltel. 40 Tlgur ans Wagners Ring.

WAAOWECHT- 2 Zettbogriff. 6 Fluesschen im Schwaris-

31 aermanische Ooetter. 35

Maennername. 36 Befoerderungsmittel. 37 Getraenk, ,»

B?ennstoff. 41 Arubisçher Betel^haber 43

Traubensaft. 47 Auszcichnung. « Stadt h.

Leichtes Pahrzeug. 50 Baum. 51 Prucht. 52
m Bergbaullches Produkt. 54 Flucssiges Fett

Buchstabe''.

so
kenm

in" n lid cr rnUern.

ofi.
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I kalkomocdie "Zeit zum Singeu"
sein. In den Tanzszenen Soll
1'rcd Astaires ihr Partner 3«i«4

Koffer — Aitten
pen — Guer tel •
G-eldlaschcii etc

A O I« 1 <;
RÜA MIGUEL

•- SeltultnaP-
¦ Briei- und

Berufstac
grosses,

mil Mòr{
7-r!'cl

lige Dainè sucht
uiinvoebl ZHWMEJt

.eviiíaffce, Znne Sul
Ü245,

1 N A
COUTO

Metall. 46
49

SuniDfgelaende

VAIERIKANISCHE líi-i
VEN-riLMlT

•JIO-.

(ch = t

M.FI.CF.SÜNG DES KREÜZ WOKTKAETSELS VON
GESTERN

(\\ m i lioll.vwood kuendigfc
ZvtCÍ Ik-etliOv-f-Fil"'-!- an "Di
unstcrbllche C.cUebtc" und "JJas
Lebcn DectliOvOns".

wAAORPCHT' t Garten, 6 Rand. 10 Lyra. 11 Loiú. 13
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X VMPF DEj
DAS F

FILMS GEGEN
:UNSEHEN

Lebensmitlel * Deiikatesseii
(ASA

NOVA ESPERANÇA LTJoft

Spezialitaeten in Fruechten,
Konserven etc.

Im i. stoe.ii- Bar u. Restaurant
á Ia o arte.

R SETE DE SETEMBRO 233
(beim Praça Tiradentes)

P E L 7. E !
Reinige. repariere, Umarbei-
tung, modernisiere, auch bi-
chados oder haarausfallende.
G. Jonssen, Rua Marques òc
Olinda 88, apt, 101, Boi a fogo.
Tel.: 26-7973,

F[1EN FZIIVIMERWOHNÜM ü
i
áuf der Av. Copacabana nach
vorn, im Schatten gelegen,
?_oíor; beziehbar, bcstehend
aus speise-, Wohn-, 3 Schlaf-
zimmeru, grosser Glas-Veran-
da. 2farbigen Baciezimmeni.

I amerik. Kueche u Zubehoer,
cingebauten, icomplett einge-
richteten Schraenken, Luxus-
ausluehrung, Preis CrS ...
500.000,00 mit financiamento
und Zahlungserleichterung. -

' Tel ¦ 27-0763, Mme. Hilda. ¦ -
I

Drs. EMO mui MARIELUISI
VON IIAEHLING - »>IMA

APPARTEMENT ZU
TAUSOHEN GESUCHT(CRA). Dio gios.s«ü nmeliltam-

Schen Fibngesellscbafton haben
durch Ausuebung cine.-, starken Modernes Appartement Saat
Druckea die Filmothekpn da-'U

tó Isar. 67 Eder. 69 Soll. | genoetigt- den Verleih von 16-
2 Ar. 3 Ramses. 4 j mm-FUmen f ue r Fetnsehzweif-

ke einzustellOn. Sie. hat ten ihnen
míí, dem Enkug aller Filmo

18 Krease.

Veranda, 2 grosse Zimmer,
Bad, Kueche, Hof. Miete Cr$
050,00, in Meyer. Nur 3 Minu-
ten von der Statlon. Omni-
bus vor der Tuer. Zu tauschen

18 ase.
Upsala.
47 Ort.
bn Apis.

gcdroht, falls sie noch wMter gesucht gegen gleich grosses
ihre 1 6 - m m - F i 1 m e *n dle j oder groesseres Appartement
Pernsebsondestafcionen auslic. i in der Suedzone. Zahle Ent-
\ien. I schaedlgung. Tel.: 43-4213.

ZAHNAERZTE -^
Ghirurgie, Zahne.rsat2,

K inderbchandlung
RUA CARIOCA 6, 5.°
Voranmcldung durch Telefon

3 2 - 3 6 7 8

MODERNES

Schoenes Fuchs-Pelzcapé, ver-
kaufe fuer 1:000,00 und 1
Paar Marder. Rua Marques de
Olinda 88, apto. 101.

-Ss hat aewiss etwas mer
sich-, sagie der junge Mann
zu der jungeri Dame, "Jung-

geseiie au sein; abe. es glot
aoch auch Zeiten, in denen
mau sich nach einem Wesen
sehnt, rias einen ais voU^om-
men ansieht, und das man
wirklich ganz sein cigen nen-
nen Kann". — "Ach", erwi-
derte die junge Dame, "dann
wuerde ich mir doch einen
Hutid zulegen!."

—o—
i "Wie geíaelit. Ihnen Ihre

neue Koilegifl, Praeuleiu B.?"
._ -Sie ist so schrecklich ner^
voes. Wenn sie sich au die
Maschine secl, faengt sie so-
fort an zu arbeiten"

—o
Chcf; "Es ist sonderbar,

immer wenn ich kpmme,
fruehstuecken Sie!" — Buch-
halter: "Veraeihen Sie, Herr
Kun/e. aber cs ist gerado um-
gekehrt: imhier, wenn ich
1'ruehstuecke, kommen Sb;'',

—O • !¦

Dei Ehemanu stehl er-
statint vor der FcstUifei. —
"Aber, Amalie", fragte er ver-
wundert, "was sollen denn.die
vielen Brotkoerbe aul 

' 
dem'J'lsch?" — "Du weisst doch,

Liebster, Tante Emmi kommt
 and mm weiss ich nicht

mehr genau, welclien Brot-
korb .si^ uns zur Hochzeit ge-
schenkt hat!- ¦_", _;';_o—• '

"Eine bildschòene Frau,
diese Frau Schultz!" — "Ja,
aber du haettest sie vor fünf-
zehn und zwanzig Jahren se-
hen solien, ais sie zehn Jahre

1 juenger war!"
— o-

! "Ist das nun wirklich ao\-
che p,rosse Ersparnis, dass du
die Kíichin abgeschafft hast?,
Du hast doch nun eine Auf-
wartefrau. und die kosteti
doch auch eine Menge Geld!"-

I— "Ja, das schon! Aber du
jmachst dir keinen Begiiff,
! was ich an Essen spare, seit-
i dem' ich selbst koche! Mein

Mann issl kaum noch hálb
soviel wie frueher!1'

—-o—

"Ich nelime aber doeii an",
sagte FrauSchneider zu lhrem
neuen Maedchen, "dass Sie
mit Ihrer letzten Arbeitgeber-
in bei lhrem Weggang kelne
unangenehme Auselnander-
setzung gehabt haben!?"

"O nein, ich hab' aie em-
íach ins Badezimmer elnge-
sperrt und bln eanü stlll weg-
gegangen".

Die weisse Kraeh
üriiniiuil Koman »on PHILIP MACDONALD _

(35. Fortsetzung)

ím Vestlbuel verabschiedete sich Deacon von reinei

Taenzerin mit unzusammenhaengenden. aber hoelhchen
Wort eu Sie lacehcltc ihn verhelssunpsvoll an. "Du blst der
Mann den Ich suche. Komm bald wieder, Bubi." Waehrend
Berr Crighton Pieis majestaelisch die Tuere oeffnete, klan-
?en ihnen die Worte nach: .

"Ich bin immer hier zu tinden. verflu('in noch mal .

4.

ta Antnunvs Haut. waren drei Macnnei. JBr seibst «chlteí
rulievoU von Mltternacht bis acht Uhr morgeua. Der zwelto,
Whltc, suchtc ebenfalls sein Bett auf, aber er fand keinen
Schlaf. Zweimal war sein Herr angefallen worden und beldc
Male hatte cr ihn — so schien ea dem treuen Dlener we-
nlgstens - jaemmcrlich im Stich gelassen.

Robcrts, der drlttc Mann, sass bis ,xum Morgengrauen
ln der Halle. Er hielt einen Revolver in der Hand und
wachte. Anthony hatte ihn am Abend gebeten, nach Hau-
h? zu gehen und scheinbar hatte Robcrts den Wunsch er-
fnellt. Aber kaum war Anthony eingeschlafen, ais .sich der
Dcteküv wieder herelnschlich, um waehrend der Nacht Wa-
rhe zu halten.

Der Tag begann lalt und i<lar. der Morgenwind üktle
deu Nebel mit sich genommcn.

Kurz nach acht sass Anthony beim Fruehslueck. Ehe er
noch Zeit gefunden hatte, die Lcktuere der "Times" zu be-
ginnen, laeutcte das Telefon. Es war Deacon muede. aber
trlumphlcrend. Er berlchtele;

^Was für cine Nacht! Llnes-Bower pllcgte einen Klub in
Hendcr Street zu besuchen. der den Namen ,Dic vrelsse
Kraehf-' fuelrrt. Er war dort unter dem Namen Boliy be-
kannf. Merkwuerdlgerwcise elnor von den anstaendlgen
Klubí. Zumindesí nach aussen hin.
Jagd nach den r.ndem yocacla*»*

Icb g*e jKat auf die-

"Brav. Ich komme heute abend zu Dir um mit Dii zu
.speisen. Um acht. Abgemacht".

Er kehrte an seinen Fruehstueckstisch zurueck und ocíf-
netc ein umfangreiches Paket, das Lines-Bowers Kassabue-
cher und Scheckbuecher enthlelt. Wieder schrlllte das Te-
leion. Diesmal war er, Lucas.

Die Stlmme des Pollzeimanne.s ivlang aergerlich. Man
hat Lennet gefunden. Bcsser gesagt, was von ihm uebrig ist.
Aus der Themse gefischt, Seit ueber vlerundzwanzig S"in-
den tot". |

Armer Teuícl"."Das Malheur Isl. dass irgendein bloedsinniger Idiot der
Presse davon Mitteilung gemacht liat. ich werde den Kerl
umbringen"."Tu das. Aber sag' mir vorher: Isi heute frueh ein Po-
lizist namens Robcrts bei Dir gewesen?"

Lucas antwortete, dass er nicht vom Bucro aus spreche.
Hielt Gcthryn ihn vielleicht fuer eine Putzfrau? Es sei ja
noch nicht neun.

"Bitte um Entschuldigung". Anthony erzaehlte ihm in
kurzen Wort«n von dem Kampf im Nebel.

Lucas war so entsetzt, dass er ploetzlich seine schlechte
Launc vergass. Er berlchtete, dass Boyd eine verhaeltnis-
maessig gnte Nachi verbracht habe, aber noch lange nicht
aus dem Wasser sei. Die Unterhaltung schloss mit einer
Verabredung fuer zehn Uhr in der Leichenkammer.

Anthony machte sich ueber Lines-Bower Kassabuecher
und Schcckhefte und vertlefte sich so in seine Arbeit. dass
»r einige Minuten vor zehn eilend Hut und Mantel nahm
und in ein Taxi sprlngen musste. Er Irug den Arm nicht
mehr in dor Schllnge. Merkwuerdigc-rweise schien die ge-
waltsame Massage des Vorabrnds die Wunde guenstig be-
elnflusst zu haben. Der Arm war-stelf und bandagiert. aber
er schincrzte nicht mehr.

Bei der Totenhammer erwarteteu lhn Lucas und Pike
bereits. Alie drei folgten dem baertigen Aufsehcr durch ei-
nen kalten, dunhlen Gang in einen langen nledrigen Raum..
in dom sich ln glelchmaesslgen Absfoenden niedrlge Stein-
tische befanden.

'•Wir brauchen Sie nicht mehr. Pclers", .sagte Pike. Der
diensttuende Beamte entfernte sich. Auf dreien der erhoeh-
ten Stcinplattcn lagen mil Lelntuechcm zugedeckte Ge-
stalíon.

Kuehl und sachlich entfernte der Inspokfcor da3 Leintuch
von der mütleren Leiche, Es glitt zu Boden. "Das ist er".
sas te ei'

Der Anblick war ferausig genug. Der Koerpei war be-
kieidot und von den Kleidem, die zu durchnaessten Lumpen
geworden waren, rann braeunlichcs Wasser in klelrien Bae-
chen herab. Der linke Arm war grotesk nach oben ge-
kruemmt; im uebrlgen schien der Koerper keine Verletzung
aufzuweisen. Aber der Leiche fehlte das Gesicht.

Lucas wandtc sich ab. Der Anblick toter Menschen im
Schuetzengraben war schrecklich genug gewesen; aber diese
einzelnen, saeubei'liçh angordneten Lelchen — das war zu
viel. • Da.s al.so". sagte Anthony bewegt, "war Lennet".

Plkp nickte, Wir haben die gemerkte Waesche agnos-
ziert; auch einen Brief, der sich in einer Tasche befand,
vermochten unsere Leute zu entziffern. Die formelle Agnos.
zierung der Leiche muss natuerlich noch vorgenommen wer-
den Es tut mir leid, Sir, aber den beiden Damen aus dem
Buero werden wir das leider nlcht ersparen koennen. Sie
sind fuer zwoelf Uhr hergeladen. Auch Dufresne und dle
zwei Verleger".

Anthony blickte schweigend auf die Leiche nieder.'Werden dif> Leute ihn erkennen koennen — in diesem
Zustand?"

Pike ruickte die Aehseln. "Es glbt keinc andere Moeg-
lichkeit. Verwandte sind nicht vorhanden".

Anthony sah lhn an. "Natuerlich glbt es keine andere
Moeglichkeit Um zwoelf. saglen Sie? Wisscn Sie was? Ich
werde auch kommen".

"Gut. Sir ."Vielleicht . fuhr Anthony fort. -bringe ich sogar Jemana
mil'. Er sah auf die Uhr. "Halb r!f. Also noch einelnhalb
Stunden."

Er half Pike beim Zudecken der Leiche. "Gehen wir?"
Ais sie im Auto sassen, erkvmdigte sich Anthony: "Une*

die Tode.sursache?n
Pike schuettelte den Kopf. "Der Bezirksarzt spricht von

Ertrlnltungstod. Dle Verletzungen sind zweifellos zum Teil
dem Im-Wasser-Herumgestossenwerden zuzuschreiben. Ob
aber alie?..," Wieder suekte er die Aehseln. Es wurde stlll
im VTagen. •

(Fortseteung folgt). ,.


